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Duas mil pessoas ontem na festa 
do Aero Clube (que continua hoje) 

Entre 15 e 16 horas de on­
tem, realizou-se no Aeroporto 
Adhemar de Barros, o primei,. 
ro dia de festa do Aeroclube 
de Presidente Prudente. quan• 
do aproximadamente duas mil 
pessoas lá estiveram para as­
sistir o espetáculo que havia 
sido prometido.' 

O ponto alto da programa­
ção de ontem foi o momento 

Edição de hoje 
24 páginas e 

o Inter News 
• UM CASO raro na Fazenda 

Cachoeirinha: a é!'Ua Fi. 
ducia, com 36 anos ~ai dar 
cria . . Página 3, Càderno Z 

• O DEPUTADO Jorge Malu­
ly Neto disse olltem em . 
nossa redação que está 
preparando para as elei. 
ções • . . . . . . . . . . Página 3 

• E O DEPUTADO Antonio 
ZachArias alerta o eleitora. 
do para a necessidade de 
se votar em candidatos da 
região . . . . . • . . Página 5 

• A EQUIPE feminina devo. 
libol tio Tênis Clube tenta 
hoje manter sua invencibi­
lidade Página 15 _ 2.o cad. 

• NO PARQUE São Jorre o 
Corinthians PP enfrenta 
hoje o ,\raçatuba, encer. 
rando o turno da Sel,l"undo. 
na Página 8 

• UMA FESTA mara'dlhosa, 
foi a homenagem prestada 
à Mãe Simbolo 82, anteon. 
tem na Associação Pruden­
tina ... , . .. . . . . Página. 2 

• "ERBELL.'l não renuncia e 
frustra a região", é o tema 
do comentário pollttco ... 
• .... ............ Página 4 

em que quatro pára·quedistas 
pularam a 1·500 metros de al• 
tura, de mão dadas: Giordano 
e seu filho Ambiel, Roberf\o e 
Maurício, pára-quedistas da 
Associação Cristã de M'oços . 1 

Houve ainda demonstração de 
girocópteros, vôos acrobáticos 
e o helicóptero do sr-1 Luiz 
Carlos Medeiros. 

HOJE ,. 
Neste domingo, o encerra· 

mento, para, o qual o Aero 
Clube está convidando a popu... 
lação· De manhã e à tarde, 
shows de pára-quedistas, voôs 
acrobáticos, girocópteros e ae­
romodelismo- Mais dois aviões 
de acrobacias virão de São 
Paulo para se apresent~rem 
durante o dia de hoje. 

Vila Brasil, um bairro 
que exige maior atenção 
A Vila Brasil, que já chegou 

a ser comparada à Baixada 
Fluminense, pelo seu alto ín­
dice de registros policiais, co­
meça a apresentar sinais de 
melhoria rto contexto pruden• 
tino. Mesmo assim, talvez pelo 
fato do bairro situar-se além· 
linha, são muitas as necessi­
dades de movimentação do 
Poder Publico e outras auto­
ridades competentes, para que 
a situação da Vila Brasil pos­
sa realmente melhorar. 

O IMPARCIAL NOS BAIR· 
ROS enfoca hoje aquele setor 
da cidade, registrando o tra-

Martinópolis 
e a repres~ 

A 538 km de São Paulo, no 
município de Martinópolis, es~ 
tá implantado todo um com· 
plexo turístico, que se consti­
tui no maior centro de atra­
ção turistica da região de 
Pres. Prudente. Porém, a pre­
feitura de Martinópolis aban­
donou .completamente o setor 
publico da Represa Laranja 
Doce. Onde havia areia de 
Praia, hoje texiste mato. · 

balho que vem sendo desen­
volvido per entidades em bus. 
ca de solução dos problemas 
- muitos deles graves - ali 
registrados- A ansia de me· 
lhores dias é visível entre os 
moradores, conforme pode ser 
constatado pela reportagem~ 

Um dos destaques da Vila 
Brasil é o paraplégico Zacha­
rias que é um dos mais anti­
gos moradores e-conta muita 
coisa sobre sua própria vida e 
a do bairro. 

A reportagem está nas pági­
nas 8 e 9 do 2.0 Caderno. 

Prudente poderá ter 
novo Pronto Socorro 

A provedoria da Santa 
Casa de Misericordia de Pre­
sidente Prudente que faz tam­
bém o serviço de Pronto So-

-corro da cidade está · firme- . 
mente disposta a executar um 
projeto Para a instalação da­
quele serviço de assistência 
urg~nte e por onde é feita a 
triagem Para a Santa Casa. 

() ~tual pronto socorro 
encontra-se mal instalado, os 
medicas trabalham em con. 
dições adversas e o publico 
também é preJudicado no aten 
dimento. Essa situação é re­
conhecida pela diretoria: da 
Santa Casa e ror êsse mÓtivo 

é que ela Pretende fazer es­
se novo investimento. 

Seus dirigentes entendem 
porém, que as Prefeituras da 
r~t,.ão poderiam prestigiar me­
lhor, justm;.~ente elas que são 
resp_9nsàveis pelo maior nu­
mero de pacientes que ali 
dão entrada diutumamente. 
Esse ponto de vist'a já tem 
sido levado aos Prefeitos a 
contribuição que inserem em 
seus orçamentos e destinada 
à Santa Casa de Presidente 
Prudente é Praticamente rl­
dicula, comparando-se ao vo­
lume dos serviços prestados.: 

Salientam também que, 
depois que o governo do Es­
tado dotou de ambulancia to­
das as prefeituras, os encar­
gos da Santa Casa se elevaram 
de forma muita onerosa.· 

A's diretorias - exerutiva 
e clinica ~ da Santa casa pre 
tendem se dirigi1· mais uma. 
vez aos chefEt de executivos e 
Presidentes de Camaras Mu· 
niciPais da região. Para con· 
vencê-los a Ull"..'a mais concre­
ta colaboração, sobretudo ago 
ra que ela cogita fazer um 

vultuoso investimento na cons-
trução de seu novo Pronto 
Socorro. 

Assessores municipais afastam-se 
para disputar cadeira na Câmará 

Sr. ;Dirceu Matlteus 

O prefeito Benedito Appare­
cido Pereira do Lago assinou 
dia 12 passado, decreto em 
que exonera - a pedido -
três de seus assessores, Dir­
ceu Matheus, eng. Sergio Mel­
le e Deodato Mario Ramos pa. 
ra que eles possam candida­
tar-se ao mandato de verea­
dor. O' primeiro era o Coorde­
nador de Serviços Municipais, 
o sr. Coordenador de Obras e 
o ultimo Coordenador de Fi­
nanças, todos grandes pontos 
de apoio à administração de 
Paulo A>nstantâno e ultima· 

Eng. Sergio l\Ielle 

mente do prof. Benedito Ap­
parecido Pereira do Lago. 

Trata-se de três figuras mui· 
to experiente e que, certamen. 
te, contarão com grande chan· 
ce de chegarem ao Poder Le· 
gislativo . 

Dirceu Matheus, além dos 
serviços gerais d'a sua Coorde­
nadoria, dedicou-se com mui­
to entusiasmo na constiI'ução 
do Prudentão e o trouxe até 
o ponto em que se encontra 
no estágio de obras· 

Sergio Melle foi uma das 
peças mais acionadas entre 

Sr .. Deodato Mario Ramos 

os dois prefeitos, num instan­
te em que, como nunca, o mu. 
nicípio ireceberá maciçog in­
vestimentos em obras publi­
cas como o Parque do Povo, RS 

obras nos nucleos habitacio­
nais. construção de avenidas 
pavimentadas, trevos, canali· 
zações etc. 

Quanto a Deodato Mario Ra. 
mos, trata-se de um servidor 
mais antigo na iPrefeitura e 
que conhece como poucos, os 
meandros da administração 
municipal· 

Candidatura de 
Janio é certa 

l . a pagina dOI 2. o caderno. O descuido do Poder Publico é visível e gera reclama~es. 

CLASSIFICADOS ES.TÃO NA PÁGINA 14 • 2.o CADERNO 

As campanhas do PTE lla 
ra os goveirnos de São Paulo e 
Pa1raná deverão Sel tlesenvol­
ver dentro de um entrosamen­
to acertado nesse final de se­
mana entre o deputado Vilela 
de Magalhães, coordenador da 
candidàtura Paulo Pimentel a 
sucessão paranaense, e o ex· 
presidente Janio Quadros, 'lue 
vai concorrer ao Palacio cioa 
Bandeirantes. O encontro en· 
tre Janio e o terceiro vice-pre 
siden té do PTB e o entrosa· 
mento acertado, serviram Pa· 
ra desmentir as informações 
qu1e davam como certa a re­
nuncia do ex-Presidente a sua 
candidatura, como decorrencia 
da manutenção das regras ~a­
ra. 1 ~.\,llação do v.®. 
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gar. E vamos multiI>lii!:á-los 
em mais doação, em mails cui­
dados! mesmo i:orque oi~ Pe­
queninos carentes de hG·je -
se preferidos, se conden2tdos a 
orfandade irreniediá\re~ - o 
aue farão num amanhlã som­
brio, quando a mão d~ temp~ 
os marcar com o ~8rr~te em 
brasa dos enjeitados, 'aos es­
quecidos dos desérdacjos, dos 
marginalizados? A n:iesse até 
está, palpitante, e !!i'ão fomos 
nós os semeadores. $6 ha um 
recurso. agora : '.) . 'i.únor, o ge~-

to morno de abrigar, de reco­
lher, de amparar. E essa não 
será simplesmente uma atitude 
cristã de solidariedade huma.­
na. Sera tamt~m. uma medi· 
da Preventiva da mais alta va­
lia, desfazendo, em zelos, em 
cuidados, o esconjuro das ré­
voltas intimas, d6s recalques, 
dos traumas. que chegarão, 
inexôráveis, numa esPecie de 
cobrança cruel, imposta a so­
etedadé. "CUIDADO AMIGOS, 
NÃO DESMANCHEMOS SEU 
CASTELO DE CARTAS! 

Paula Hcnda entregando fiares à sua sucessora 
Cida Coimbra 

tem, Pois, meus agradecimen­
tos a esta homenagem que ora 
me Prestam. Ao Deus criador 
elevo minhas preces de grati­
dão, Dele recebi a vida, Dele 
recebo forças Para compreen­
der e assistir o set humano ne­
cessitado - Caros amigos, ao 
ensejo desta cerimonia onde 
eu aPenas rePresento as Mães, 
talviez com menos méritos do 
que qualquer outra, - urge 
que nos conscientizemos mu· 
tuamente e que paramos para 
pensar (e eu peço perd&,o, por 
lhes trazer o Problema __:,, ·in· 
como Problema, sem, mas in· 
daiáV1el): a adoção e o menor 
carente. A adoção de uma 
criança é gesto de amor . Por­
que torná-lo um ato preconcei­
tuoso, escolhendo a criança e 
fazendo-a passar pelo crivo cl.a 
cor, de raça, da astética, dos 
cabelos loiros ou dos olhos 
azuis? Não estaremos, assim, 
anulando a grandeza do gesto, 
invalidando essa hora die co­
munhão com Deus'? Arranque­
mos a erva daminha do pre­
conceito. Está na nossa fren­
te a criança' Não derrubamos 
seu castelo de cartas ! Tenha­
mos o gesto convexo de doaP 
se ou o gesto cônvaco de abri· 

nossa famila, mas de toda ce>• 
munidade prudentina. . . a cau 
sa do menor carente. Tambem 
a voce, meus queridos filhos, 
quero agradecer a comPreen­
são, o d!espreendimento e a re­
nuncia ao direito de filhos, a 
fim de que o carinho e o amor 
que lhes devoto pudesse e pos­
sa ser extensivo, tambem as 
crianças necessitadas, aos jo­
vens carentes, vocies, antecipan 
do-se a idade física. ainda em 
tenra idade, puderam sentir de 
Perto, a outra; realidade da vi­
da, mais dura, mais cruciante, 
por vezes. Desta forma, no in­
timo de éada um, voces com­
P!'eenderam, aceitar meu Pro­
posito e me incentivarem na 
árdua, sim, porem gratificante 
jornada de alllParo a tantas 
crianças, a tantos adolesce11-
tes que, na idade de voces, ne­
cessitam de alguem que lhes 
est~dam a mão. Em todos 
esses seres, pequenos e humil· 
des, eu os amo de maneira 
imensurável, em todos eles, eu 
os vivo intensamente. Os 
igual forma, agradeço a voces 
crianças da Casa do Peqt)eno 
Trabalhador e do SAM, réPre­
senta.ntes autenticas do menor 
carente, a ternura em mim 
desPertada, levando-me a dedi­
car-me, com esmero, a nobre 
causa de voces. Graças a to­
dos, pude sentill, cedo ainda, 
que meu amor de mãe era e é 
muito, para reparti-lo apenas 
com os meus familianis. Gra­
ças a voces, neste momento, 
representando as mães pruden­
tinas, recebo esta homenagem 
gloriosa de Mãe-Simbolo de .. 
1982 e a transfiro as suas 
mães já que sem elas eu jamais 
os teria a meu lado . Na pes· 
soa de voces, felicito-as alegre­
mente. Por outro lado, acei­
tando esse trabalho, incons­
cientemente :fWeram-me yer, 
em cada· um, a imagem dO 
Deus Criador. E assim, ao a­
proximar-me de voces, mais 
proximos de Deus eu me sinto, 
uma ve:lt que faço o que a Di­
vina Providencia traçou para 
mim. De maneira bem espe­
cial, aPresento meus agradeci­
mentos sinceros e cordiais a 
estes clubes de serviço, que 
tanto bem tem feito a comuni­
dade prudentina, Lions e Rota­
ry, aqui rePresentados Pelo 
ilustríssimo senhor Alcides e 
pela excelentissima Dona Jan­
dira. presidentes desta sessão, 
e, que me honraram com a es­
colha de Máe-Simbolo de 1982. 
Asseguro-lhes que me sinto, de 
fato, orgulhosa por tão nobre 
escolha, não por mim, mulher, 
mãe, mas por poàer represen­
tar, neste momento, todas as 
mães Prudentinas . Em mim, 
neste instante, todas são ho· 
menageadas; em mim, são 
glorificadas; em mim. são enal 
tecidas, por considerar-me na­
da mais que sua represen:i:an­
te. Não posso deixar de agra­
decer a minha mãe, aqui ::>re­
sente, por me haver gerado, 
P<>r haver guiado meus Primei­
ros passos. De igual forma, as 
mães homenagéadas nos anos 
anteriores, agra~ço o apoio, a. 
estima e consideração. Jaroa:iS 
poderei esquecer os valores de 
todas voces. Diante de voces, 
sinto-me bem pequena, pois o 
que fiz até agora, foi minimo. 
em comparação ao que fize­
ram e continuam fazendo. O 
trabalho de voces é exem.Plo 
de desPreendimento, e dedica­
ção a esta comunidade. Acei· 

Em jantar-festiV'o realiza· 
do sexta-feira dia 14 de maio 
na sede da Associação Pruaen~ 
tna de Esportes Atléticos A­
parecida da Silva Coimbra, 
Mãe-Simbolo-82, recebeu dos 
Lions. Rotary e de toda comu­
nidade prudentina, a merecida 
homenagem pelo titulo. 
MESA 

Presidiu a sessão o casal 
Alcides Alves Moreira (ela Jan 
dira) presidente do Lions-Cin­
quentenário. estando a mesa, 
os ex-goveirnadores do Lions 
Luiz Maurício Sandoval, Pedro 
Luciano Marrey, os presiden­
tes dos clubes, casais, Geraldo 
Soller do Lions, Roberto Laf­
frenchi do Rotary-Sul, Osolin­
do Zeni do Rotary-Norte, José 
da Silva do Rotary-Leste, Ero­
nides dos Santos ao Rotary­
Centro, o governador do Dis­
trito 451 casal Dauto de Almei­
da Campos e, prefeito Benedi­
to APParecido Pereira do La­
go, vice-Présidente da Camara 
Synesio Morato, deputados An.­
tonio Zacharias, Jorg.e Maluly 
Neto, a Mãe-Preta-82 Maria; de 
Paula Amaro, a ex-primeira da­
ma da cidade Ana Maria Leite 

Cie Toledo Soares rePresentan­
do seu ewoso o dePutado Wal­
ter Lemos Soares. 

O diretor-social convidou os 
~-governadores de Lions Pe­
dro Luciano Marrey, Luiz Mau 

cio Sandoval, do distrito L-12 
o atual do distrito 451 de Ro-
ary Dauto de Almeida Cam­
os para levar até a mesa prin 
ipal, a Mãe-SillJ.bolo-82 Apa­
ecida da Silva Coimbra o seu 
sposo Orivaldo Coimbra. 
ANTAR 

APos a abertura Pelo Presi­
ente Alcides Alves Moreira, 
domadora do Lions·.Centro 
aulo Ronda, Mãe-Simbolo,81, 
ez a Invocação a Deus, foi 
antado a primeira estrofe e 
stribilho do Hino a Bandeira, 
omeado mestre de cerimonia 
CamPanheiro-Leão Wladimir 
achetti Salgueiro. 
ISCURSOS 

Posteriormente os oradores 
oram se sucedendo: a sauda­
ão oficial em nome dos seis 
lubes de serviço foi feito Pelo 
·otariano Hugo Luciano Was­

ek que :ntegi·a o Rotary-Cen 
o, falando com muita Pro­

riedade sobre a vida da ho­
enag-eada, inclusive ' citando 

atos expressivos que aco11te­
ram, desde sua meninice 

uando já demonstrava aque­
vontade de fazer filantropia, 

rincipalmente as crianças. 
m seguida falou o vice-Presi-
nte da Camara Synesio Mo­
to. O dePutado Jorge Malu­
Neto, falou em seu nome e. 
dePutado Antonio Zacha-

rias. e com sua eloquencia fez 
sua saudação, citando figuras 
da biblia. Finalmente o prefei­
to Benedito Aparecido Pereira 
do Lago, em nome do munici­
Pio usou da Palavra. A sauda­
ção aos presientes conforme 
programa leonistico foi feito 
pelo diretor-social José Vini­
cius Barbosa da Silveira. 
MÃE-PRETA 

Convidada da comissão or­
g21.nizadora ( retpresentantes 
dos dois clubes), a senhora Ma­
ria de Pau.la Amaro, esteve pre· 
sente ao jantar, e tanto o de­
putado Jorge Maluly Neto, co­
mo o Prefeito Benedito Aprpa­
recià.o Pereira do Lago, em 
seus discursos fizeram alusão lt. 
sua Presença. 
MIMOS 

A senhora Jandira Benguela 
Moreira Presidente das doma­
doras do Cinquentenário entre­
g-0u a Mãe-Simbolo-82 um mi 
mo, presente dos seis clubes e 
um Pergaminho com saudação, 
desenhada pelo Professor José 
Botosso, e a Mãe-Simbolo-81 
Paula Honda entregou um ra­
malhete de flores a sua suces­
sora~ -
ENCERRAMENTO 

O Presidente Alcides Alves 
Moreira, fez• o encerramento, 
agradecendo a todos que com­
pareceram e de uma forma ou 
de outra contribuíram para o 
brilho da homenagem pedindo 
saudar o Pavilhão Nacional e 
demais bandeiras. 
AGRADECIMENTO 

Eis o discurso pronunciado 
por Cida Coimbra: '·E' com 
imensa alegria e o coracão 
transbordando de jubilo -que 
aceito o titulo de Mãe-Simbolo-
82 bem como a homenagem 
que, hoje me é dedicada Por 
estes dois clubes de serviços: 
Lions e Rotary. Todavia. an-

tes de dirigir meus agradeci­
meri tos a estes dois clubes, pe­
ço aos Presidentes desta sessão 
me permitisse voltar meus a­
gradecimentos, em primeiro 
lugar,( Para minha familia, 
pequena em numero, mas gran 
diosa em tudo aquilo que re­
Presenta de mais sagrac~o para 
mim. Meu querido esPoso, a 
voce, meu incondicional amigo 
de toaos os momentos alegres 
e depressivos, diriji-me com os 
mais sinceros agradecimentos 
pela paciencia e amparo com 
que me assiste. Sua renuncia 
tem sido para mim um indis· 
Pensavel incentivo mesmo nas 
horas mais dificeis. Estou se­
gura de que sempre me acom­
panhou uma parcela de voce 
esposo, de voce ser humano, de 
voce amigo silencioso e oculto, 
nesta obra grandiosa que não 
é aPenas minha, não apenas de 

Jandira 1\11.oreira entre oi mimo em nome dos seis ciubes, 
à Cida Coúnbra 

Desat·amt!J você a arranjar 
1 

uma descu&pa para não ter um 
armário embu1ii o gue em a ca 

5111~0 
odtá 
VEJA AS VANTAGENS: 

1 • Entrega i!A'lediata. 
2 • Assistêncf,a Técnica permanente. 
3 - Certifi~o de Garantia de Qualidade 

válido i;,ior 6 meses. 
4 • Várias r pções de portas: 

Laqueafdo, Pinho, Sucupira 
e Cere· eira. . 

Peça a v/isita de um projetista sem 
compmmisso. 

.. 
EIS 

TELEVOGUE: 22:4412 

............ STILO MÓVEIS 
R. Siqueira Campos, 690 ·Fone: 22·4412 · Av. Manoel Goulart, 278. Fone: 22-4300 
R. Feirei~ Tarabay, 683 • Fone: 33-4828 R. Maffei • Calçadã'o, 297. Fone: 22-4~3 

REVENDEDOR EXCLUSIVO P/ PRES. PRUDENTE E REGIÃO. 

1 • 

VOCÊ E SUA FAMILI PRECISAM SABE , URGE TEMENTE Q· r.: : 
m , a ~rda do cam, o vi uai é irriversivel. ome ido do gla 

De 17 a 2·2 de maio, 
. de su~ pressão ocular. 

na séde ·do Lions Clube, faça, gratuitam~nte, a 
Rua Dr. Gurgel, 612 Supervisão: DR. TADEU CIABATTARI 

tom.a a 

• 
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Politica 

e percute f avoravalmente a 
decisão de Paulo . Constantino 

- O IMPARCIAL - Página 3 

As hostes do PDS parecem tranquilizadas 
com a decisão adotada: pelo' ex-prefeito Paulo 
Consfantino, em entendimento com o atual 
Prefeito Benedito AParecido Pereira do Lago, 
de desincomPatibilizar·se do cargo e dispôs­
se a assumir o papel que lhe cabe na liderança 
do pr-Ocesso sucessorio no municipio. 

o Partido a seu bel prazer e dificultando o 
aparecimento de c" 1didatos em áreas onde ela 
costuma ter alguma votação, no caso~ a re­
gião de Presidente Prudente. Como Constan­
tino conta com alguns trunfos importantes, 
inelusive na área federal, parece certo que ape 
sar da bloqueio de Pinheiro, não será difícil 
viabilizar sua candidatura a Assembleia Le­
gtslativa 

Deputado Maluly Neto em nossa redação entre familiares~ assessores e amigos 

Maluly Neto: 
O ma.nüesto publico divulgado J>nr este 

Jornal e assinad<> Por grande parte do direto­
rio do partido e por 'membros do- Poder Le. 
gislativo, teve o cOllldão de lhe dar uma sen· 

Sf!ção de cobertura e total apôio ao seu fu­
turo político. 

Outra dificuldade, será a de lançar um 
nome à sucessão municipal com chance de 
êxito, entre os que vem sendo cogitados em 
vã.rios setores da comunidad'e Ainda aqui, 
o Prestigio pessoal de Constatitiho Pode ser 
um dado decisivo. Dentro do PDS há um cli­
ma de grande euforia pelo atendimento da 
convo.cação ao ex-prefeito. Entretantoi, dificil· 
mente o processo sucessorio será deflagrado 
Imediatamente, limitando-se seu trabalho a 
articulações prelimJnares de consultas. r 

"Considero-me um bom estudante, porisso 
De prestigio PoPular ele desfruta, graças 

ao arrofo de sua administração, transforman­
do a feição da cidade ID3;S não tinha certeza 
de ter a impulsionã-Io o apoio politico, que 
acaboo vindo de forma muito clara e decidida. 

estou , . '' preparado para os prox1mos exames 
Mas o ex-prefeito tem alguns obices a 

vencer nessa sua caminhada. Uma delas se­
rá a obtenção do registro d'e sua candidatura. 
Eis que o dePutado Armando Pinheiro, presi­
dente do diretorío regiooal vem maniPulando 

De qualquer maneira, o PiOS em . ?reSl­
dente Prudente sente-Se hOJe em melhores 
condições e mais coêso para enfrentar um em­
bate que Promete ser dos mais dificeis, 

!air: o · povo 
e um ingrato 

O ex-ministro Jair Soares 
falando da tribuna da Oa.mara 
queixou-se do "povo ingrato" 
que não tierio sabiào con:ipreen 

dê-lo, quando chefiava o Minis 
terio da Previdemcia Social. 
"Foram dias em que eu estava 
na boca maledicente do povo 
ingrato, que não sabe com­
preender aqueles que querem 
servir e não se servir do meu 
Pais"', disse . 

Quercia quer 
a Constituinte 

"Somente através da con­
vocação de uma assembleia 
nacional constituinte, oportu­
nidade em que o povo escolhe­
rá livremente seu destino, o 
Brasil Poderá livrar-se do im· 
Passe POlitico, gerador de tan­
tos Problemas", afirma o se­
nador Orestes Quercia <PMDB 
SP), em nota distribuída pelo 
serviço de imprensa do Senado 
Ele discorda tese do ex-minis­
tro àa Casa Civil da Presiden 

Notas soltas 
O senador Marcos Freire, candi· 

dato ao governo de Pernambuco 
pelo PMDB, anunciou ontem ofi. 
cialmente no Recife o lançamen­
to do nome do e:ri1presário Cid 
Sampaio como candidato unico ao 
Senado • O presidente F'iguei­
redo J:assará tada a r-mana em 
Brasília, descansando da viag6m 
aos Estados Unidos e se 11repa· 
rando para o programa de 1';elevi.. 
são de que participará no próxi­
mo domingo, segundo informaraw 
ontem seus assessores • O pre. 
sidente resolveu cancelar a via­
gem que faria manhã a A.raxá, 
Minas Gerais, e que estava mar­
cada há quase um mês • No 
primeiro contato com a im.pren. 
sa mineira. após ser indicado can· 
didato oficial do PDS ao governo 
mineiro, Eliseu Resende apriasen. 
tou-se lnicialmenúe otimista, qua­
se triunfalista, e, depois, eX,pres­
sando.se pausadamente, na tenta­
tiva de mostrar tranquilidade, aca_ 
bou se traindo falando em "mi. 
nha ditadura"' quando queria. di­
zer "minha candidatura.'' • O 

presidente ao PMDB, Ulysses Gui. 
marães, está convencido de que 
o partido marchará unido para ª" 
convenções regionais destinadas a 
escolher os candidatos a governa. 
t!or e senador. Apesar disso, cor,• 
firn'ta-se que ainda há casos pen• 
dentes em São Paulo, Sergipe, 
Pernambuco, M.ilns e Espírito 
Santo, pelo mruhls • Ao ass!­
nalar que um dos aspectos preca­
rios do movimento de 64 foi con. 
siderar a satlsflação ao publico 
como demagogia. o pi-~üen'ie do 
Senado, Jarbas Passarinho aplau. 
diu o programa ªO Povo e o Pre• 
sidente", no qual o general João 
Figueiredo responderá pela televl. 
são a perguntas do povo" • O 
presidente do Senado considerou 
a conveniência de o presidente 
contar ao· País o problema como 
o da cJivida externa, afirmando: 
"Se mantiver o programa na ba· 
se de explicar ao povo o que está 
acontecendo, cumprirá um dever. 
E será ouvido por milhões de pes·. 
soas. Gosto que :venha a. fazer 

eia da Republica, Golbery do 
Couto e Silva, que afirmou. em 
FlorianoP01;c; nue a Constituin­
te é dis1 -

Jatene: "não 
houve pressão" 

Embora pressionado constan 
temen:te pela direção do PDS 
Paulista, o cardiologista Adib 
Jatene disse que "a política não 
interferiu em nada na minha 
decisão de deixar a Secretada 
da Saude". E continuc.u: "A 
politica é isso mesmo e desde 
que eu assumi a Secretaria 
vem acontecendo essas coisas. 
Não seria por causit de !Pres­
sões que eu iira desistir'". -
Calmo como de costume, Jate­
ne lembrou que tinha "com­
promisso com o governador 
Maluf" e que, "agora que ele 
sai, eu também saio". 

isso. Aliás, o ex.presidente Gis­
card D'Estaing fez isso na Fran­
ça" _ O senador Luiz Ca valcante 
(PDS·AL) discordou ontem da de. 
cisão do presidente João Figueire• 
do de comparecer, todos os do. 
mingos à televisão a fim de res· 
ponÍler 'a perguntas· de telespecta. 
dores por entender que tal postu. 
ra não condiz com a respeitabili. 
dade do posto nem com seu esta­
do de sande B A presença do 
chefe do governo no video foi sau. 
dada com entusiasmo pelos vice­
líd-eres do governo. deputado Edi­
son Lobão e pelo senador Jorge 
Kalume • "Esse programa que 
irá ao ar brevemente péla Rede 
Globo o "Pergunte ao João", no 
q0al ~ presidente irá. r~ponder .ª 
indagações dos brasileiros, revi­
ve o DIP no período do Estado 
Novo de Getulio Vargas, de 35 a 
37 em que o regime usava a Ra. 
diÔ Nacional paJ.'9; iludir o po. 
vo". A análi~ foi feita ontem, 
em Londrina, pelo deputado Be. 
Uo Duque. 

O deputado Jorge Maluly 
Neto esteve ontem em nossa 
redação, acompanhado de seus 
primos Dr. Rams Maluly, Jor­
ge Maluly, seu sobrinho e as­
Dr. Antonio Fernandes Ferra-
ri • I " 

Na Ollortunidade concedeu 
elntrevista falando a resPeito 
da situação oolitica do momen­
to.: 

SÃO PAULO 

Quando pierguntado a res· 
peito da situação politica de 
São Paulo, em virtude das de­
sincompatibilizações, mudan­
ças, renuncias, respondeu que 
realmente não só em São Pau­
lo, como em todó o pais, a mo­
vimentação nessa semana ulti­
~a foi total, mas entende que 
tudo logo entrará em ritmo 
novo com avaliação aPós assen 
tada a Poeira, novo governador 
novo secretariado, inicio da!S 
campanhas, partidos se orga­
nizando, e tanto administrati­
vamente como politicamente 
muita água vai correr debaixo 
da POnte. 

ESPECULAÇÃO 

Sobre se sua situação estava 
fortalecida, '.Pois Pelo noticia· 
rio aJPós candidato a senador 
poderia ser ministro assim se 
pronunciou : "Isso é apenas es­
peculação, que não me diz res­
peito, entendo que estou tra· 
balhando, trabalhei muito, es­
tou preparado Para o proximo 
embate eleitoral. eu me consi­
dero um bom estudante, que 
vai a aula diariamente, estu· 
dando, fazendo minhas obriga­
ções e quando chegar perto das 
provas, dos exames, não preci· 
so Passar noites em claro, sem 
Pre Percorri as bases .. mantiive 
os contatos, lutando pelo pro­
gresso das comunidades que 
rewresentamos, aumentamos 
os correligionarios e acredito 
que no novo teste eleitoral, 
não vai ter iproblema. 

P 1 
PRESIDENTE rõ\le VEICULOS 

~ IVY~ LTDA 
- CONCESSIONÃAlO CHEVROLET 

ELEIÇÃO 

O que poderia impedir a elei­
ção de 15 de Novembro, foi a 
Proxima Pergunta em vista de 
pronunciamentos os mais de­
sencontrados, pacotes. embora 
a :reafirmação de fé democrati­
ca do Presiçiente Figueiredo, e 
assim se manifestou : "Voce 
tocou no ponto chave da r~ 
democratização o estamos nes­
sa fase de real transformação, 
mas acha que nada impedirá a 
realização das eleições, e estou 
ao lado do Presidente, Porque 
nele confio totalmente, e não 
!Poderia deixar de confiar, Pois 
sou prüduto do voto popular, 
rettn"esentação direto, sou de­
mocrata, não sou daqueles que 
se fizeram sem a representaç-ão 
direta do povo, ainda que seja 
a legislação imPerfeita, o im 
Portante é chegarmos a 15 de 
novembro, e vamos chegar s·e 
Deus quiser'. 

MAIORIA 
O PDS terá maioria no Cem 

gresso pelas pesquisas, avalia­
ções, e sua resposta: "A maio· 
ria simples tena, e nenhum Par­
tido tera maioria absoluta em 
virtude da pluridade de parti­
dos, mas não teinho duvida que 
será maioria. A oposição não 
assumiu seu verdadeiro papel, 
na luta pela alternativa do PO· 
deir, e um exemplo, na Guana­
bara é governo de oposição, 
nem Por isso Chagas Freitas 
mudou alguma coisa e está 
pior, tanto que vai ser derro­
tado por uma mulher que es­
tava no ostracismo, Sandra 
Caivalcanti, cuja vitoria está 
assegurada. Não é a mudança 
de uma sigla, de um nome que 
vai refazer a situação d~ nor 
malldade em todos os quadros 
brasileiros. !Pois ainda as siglas 
nada represe111tam, inclusive al· 
gumas delas, foram formados 
de cima Para baixo, os parti­
dos ainda não tem uma filoso­
fia, e ainda P!'eNalecem os no· 
mes, e sem sexo pitoniza digo 
que muitos partidos se não mu· 
darem sua filosofia, sel.l pro.· 

grama, não vão subsistir e ~ 
isso que estou imaginando'. 

VINCULAÇÃO 

A respeito da vinculação que 
vai Proporcionar votos nu­
los em grande porcentagelffi 
assim se manifestou : "Acredi­
to que crescierá o numero ae 
votos nulos e mais uma vez de· 
fendo meu ponto de Vista, se o 
eleitor eistivesse iPreParado pa­
ra votar no Partido, numa ideo 
logia Política, a viniculação se­
ria natural, escolhepdo os ho­
mens melhores no :Partido, 
mas como ainda é nome, vai 
aumentar o numero de votos 
nulos, de votos brancos e as· 
sim uma grande parcela não 
manifestara realmente sua 
vontade, hoje é prejudicial'. E 
quando perguntado se o gover· 
no nã@ se sensibiliza sobre cs· 
se assunto, não percebe que 
haverá aumento de votos nu­
los, não entende as sugestões 
disse: "Ha aqueles que se sen­
sibilizam e ha aqueles que não 
eu mesmo em audiencia com 
o Presidente sugeri reformula­
ção e ele se mostrou com Pro· 
blema, se foi ele quem determi­
nou a vinculação, não Poderia 
voltar atrás, e então pedi li­
cença para que a iniciativa 1 

:tosse do legislativo apoiando o 
Projeto do dePutado Erasmo 
Dias, que alias os deputados 
tentaram agilizar, mas logo 
surgiu uma nota qu1e ela deve· 
ria continuar"·~ 

LAUDO · 

O ex-governador Laudo 
Natel afirma que vence na 
convenção, como vê isso: "ELJ 
acho que ele esta trabalhando, 
eu voto em Reynaldo de Bar­
roe, mas entendo que -se ele 
chegar ate a convenção. pode 
dar trabalho, mas o que ocor- · 
rei é que o problema da indica~ 
ção, é realmente uma grande 
disputa, havera mesmo uma 
disputa j uridica, de modo que 
o melhor ~ aguardar os aconte­
cimentos'..; 

PRIMEIRO 
CARRO BRASILEIRO 

PRODUZIDO DENTRO DO NOVO 
CONCEITO DE CARRO MUNDIAL 
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Editorial 
ErbeUa não renuncia 
e frusta a região 

Clovis Moré 

Da Sucursal 

O prefeito Inocencio Erbella não arredou 
pé de sua dctenninação de não deixar a Pre­
feitura venceslauense e não será mesmo candi­
dato à assembléia legislativa como antes se pre. 
via. Aliás. durante os ultimos tempos, o proprio 
prefeito alimenfou tal possibilidade. Isto PQrque, 
manteve vários entendimentos políticos, inclusi· 
ve com Paulo Constaníino e seu nome veio sem­
pre à baila como um dos nomes de maior tran. 
sito regional pelo PDS. Entretanto, depois do 
"episódio Presidente da Camara Municipal" o 
prefeito se retraiu e passou a afirmar de ma· 
neira até certo ponto vacilante, que não seria 
candidato. A >esar de já ter afirmado várias ve­
zes que êste não é utn dos motivos. sabe.se de 
fonte bem informada, que a sua preo~upação 
maior reside no fato de ter que deixar a Pre­
feitura Municipal. O leque de opções que se 
abrem para a sucessão não seria do agrado do 
l}Tefeito. que preferiu continuar ele mesmo como 
o comandante administrativo de cidade. Num 
exercício de raciocínio a conclusão lógica para 
quem tem acompanhado o desenrolar dos fatos, 
sernpre vaí desaguar em tal po~sibilidade. De. 
slncumpatibilizando.se. o prefeito abriria vaga 
pára o vice.prefeito Tufi Nicolau que é o mais 
torte candidato do PDS e que deve disputar l\S 
.eleições municipais. Com isso, assumiria a Pre. 

feitura o vereador Nelson Feriani, cujo ultimo 
posicionamento foi muito criticado pelos seus 
prnprios vereadores. Diante de tal quadro, o pre· 
feito Inocencio Erbella preferiu mais uma vez, 
diga-se de passagem. sacrificar o seu futuro po. 
lítico para garantir o processo de tranquilj.dade 
administrativa que o município experimenta. 
Tal procedimento,. não agradou a muitos ~egul· 
dores do 'Prefeito venceslauense e até me~mo 
frustrou as expectativas regionais, que e,.pN:a. 
vam uma dobradinha Constantino.E1·bella ll•'•ra 
as proximas eleições parlamentares. Sexta.feira. 
visivelmente preocupado com a decisão adota. 
da, o prefeito venceslaue.nse falava a este Jor­
nalista por via telefonica desde São Paulo, que 
a decisão de Paulo Constantino deveria ser .to. 
mada sem maiores preocupações com a sua po­
sição. Isto porque, sabe-se que b:i.via um :"acor­
do de cavalheiros" entre os dois pelo qual um 
aguardaria o posicionamento do outro. Mas, 
c.-om a resignação de Inocencio Erbella em se 
afastar do pleito de 15 de novemnro como pos­
tulante a cargo legislativo. os municipfos llml. 
trofes e de área de influencia de Pres. Prudente, 
\"ão ficar mais uma vez sem uma representa. 
tividade ;, nivel legislativo. Baseamos nessa afir­
mativa em termas de que pelo passado político 
que construiu nas ultimas duas décadas e pela 
atua~ão que tem demonstrado em defesa. dos ln. 
teresses regionais, o prefeito venceslauense reu­
nia grandes possibilidades de ocupar o vazio 
que se nota na área. Está longe esta afinna~ão 
de negar õs novos valores políticos que sur(~m. 
Muito pelo contrário. Ela serve como tese de re. 
novação de que a região precisa de representa~ 
tividade a nivel estadual e nacional. E esta so 
poderá ser conquistada, se os políticos que a. 
compõem tiverem discernimento e vontade para 
alcançá.Ia. 
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Plantão' 
Controle nos veicules 

Um rigoroso controle dos 
carros e caminhões desde a sai 
da da fabrica até a sua utiliza­
ção Pelo consumidor, é o obje­
tivo de €1Studos que estão sen· 
do realizados Pelo Ministerio 
da Justiça. na areado DeParta­
mento Nacional de Transito, tt 
fim de reduzir o índice de fur­
tos de veículos e desvio d car­
gas. O governo considera aiar­
mantes os dados registrados no 
ano passado, quando houve. ao 

Frequentador do!! mais caros bo. 
téis do Faís e frustrado intenne· 
dlãrio na compra de jogado1·es ac 
futebol o falso xegue Farook Me11· 
árabes, José Abrahão, dé lhe ter 
dado prejuízos de mais de Ct$ 10 
milhões. poderá ser expulso a 
qualquer momento do Br<1sil • 
Oito equipes da Delegacia de FIU". 
tos e Roubos estào tentando es­
clarecer um dos maiores assaltos 
já registrados no País, contra a 
joalhel'ia H. Stern. que funciona 
rm "shopping center" de Pinilal~, 
na região metropolitana de Curi. 
tiba. Dois homens entraram na 

loja às 10n20 de sexta-feira e es. 
vaziaram rapidamente o cofre, le• 
vando 1 . 800 peças de valor ainda 
não determinado. que pode che. 
gar a Cr$ 1 bilhão. A polícia acr~ 
dita que os assaltantes não sejam 
do Paraná li Figueiredo passou 
no teste a que se submet •11 etn 
Cleveland e o cardiologista WU· 
liam Sheldon, considerou "exce. 
lente}) seu estado e até garantiu 

Pedro e. ssemiro 
Motta, devotado 
a P. Prudente 

Dentro de toda sua s~mpli­
cidade e até procurando esqui­
var-se de qualquer tipo àe ho­
menagem, o empresario Pedro 
Cassemiro Motta fez questão 
de Passar, como semPre, o seu 
aniversario em Presidente Pru 
dente, ont-em. Alem de rodea­
do de seus familiares, o Pedrão, 
como é car'.:n.hosamente cha· 
mado :Pelos amigrn, recebeu 
muitas manifestações de apre­
ço pelo transcurso daquela da­
ta. 

Elevado recientemente a con 
dição àe "Cidadão Prudenti­
rw' ', Pedro Cassemiro da Mot­
'~a é um dos e;rnpresarios mais 
devotado a r..ossa cidade, aqui 
centralizando a coordenação 
do todos os seus empreendimen 
tos no setor de transPortes co­
letivos. 

Carros roubad 
A partir de amanhã, todos 

os carros furtados do Pais se­
rão cadastrados por uma Cen­
tral de Carros Roubados, cria­
da em resultado de estudos fei­
tos entre as 94 seguradoras 
que operam no Pais. Com is­
so, as seguradoras esperam di­
ficultar a transação de carros 
furtados e diminuir as indeni­
zações que no ano passado so­
maram Cr 5 bilhões. 

- O IMPARCIAL 

pais, 5 . 520 ocorrencias de des· 
vio de cargas de caminhões, 
Estudos oficiais indicam q\..-e. 
os Principais fatores resPonsa 
veis pelo crescente furto de 
veículos e cargas são: a.Perfoi 
çoamento das quadrilhas que 
agem nas fronteiras; inexisten 
eia de controle, a niviel nacio­
nal, dos veiculas furtados; fa­
cilidade para emplacamento de 
carro nos orgãos de transito, 
sem maior fiscalização; e fal· 
ta de conhecimento tecnico 
das policias rodoviarias para 
verificação de documentação e 
registro do carro Pelo numero 
:io chassi. 

Besunio 
que o presidente pode retomar o 
ritnfo de vida de ante!! ~o enfar. 
te • Decepcionados com o tesnl_ 
tado do primeiro trimestre do ano. 
os depositantes das Cadernetas aw 
Poupança recebem agora a. garau. 
tia de Delfim Netto, via Afdhiro 
Ikcda, seu assessor, que a corre­
ção nó novo trimestre será supe· 
rior ao índice da inflação O ga 
roto Marcelo Giusti, 10 anos. p()l'• 
t.tdor de um tt!mor cercbt!ll be. 

nigno, que se recuperou quase to-
talmente depois de um tratamen. 
to nos Estados Unidos, é o unico 
caso de crianças beneficiada pot 
campanha publica com resultauow 
positivos. O menino, do mu,,foí, 
<pfo de Mogi Mirim, na região de 
Campinas saiu do Brasil em e~. 
deira de rodás, semiparalisado, 
com dificuldades para falar e ou. 
vir. e voltou anJando B O in• 
vestigador João Bistcne, o "Penl· 
nha"' deu sexta.feira à noite, ria. 
Secretaria de Segurança do Rio, 
uma entrevista coletiva para ex­
plicar o seu grande feito : duran-

Roubo de jóias em 
Curitiba 

A direção do Shoping Cên 
ter Pinhais, em Curitiba, con­
firmou ontem que o nl.lor de 
joias roubadas sexta feira du· 
rante um assalto a uma a.e 
suas lojas - H. Stern - po­
de chegar mesmo a Cr$ 1 bi­
lhão. Mas os preduizos não fo-. 
ram ainda totalmente avalia­
dos. A Policia acredita que os 
assaltante.s sejam esPeciallstas 
em jolas, uma vez que escolhe­
ram justamente as .Peças de 
maior valor. 

te 40 minutos vôou em uma asa 
aelta, levando metralhadora ~ 
uma pistola calibre 45, para ater­
J:lsar no pico da Pedra Branca, o 
l!<>nto cmminante da cidade, e 
surpreender uma quadrilha de tra. 
tkante de tóxicos que há IP ~mos 
vendia utaconha no local • u 
Conselho Intermi11i.,terial de l'r& 
;os convocará, na l ;:·hdma se.ma. 
ua, representantes das industrias 
automobilisticas e f,umacêuttca:!> 
para que justifM}uE"m os con.sian• 
tes aumentos verificados ultima­
mente nos seus produtos. As in· 
dU!!tr1as serão obrigàdas a apl'lr 
senta~· notas fiscais aas compr<J.:!I 
eretun.das junto aos forneced11rcs 
Jlll.ra Jl'rovar que os preços esta.o 
&endo majorados de forma justifi­
cada li Será realizado cm ltan. 
cual'la, uta 29 próximo, o 12.o Le-_ 
lhe das Fazendas Swift.King 
Ranch. Irão para arremate potros 
e potras Qua:rto de Milha PD e 
m~tiços, novilhas prenhas e tou. 
ros Santa Gertrudi:s . O even o se· 
rá na. fazenda Bartira. 

Algun.s são filósofos à berra da pTscina. Outre'S, ao lado 
da garrafa de whisky. Por ·que não pcsso sê-lo, entre 

iardim pom r? 

• O Comandante lia na gramática: "Substantivo 
abstrato é aquele que não se pode medir, fotografar, 
xerocar., ver nem Pegar: amor, fome, saudade etc ... " 

O lARDINEffiO - "Balancete da!t deSiPezas de 
algumas Cam:.ras Mtmicipais deve ser 
s bstantivo abstrato". 

• O Comandante, conversando com amigns. fa 
tirando, uma a uma, as pétalas de uma margarida.~ 

O JARDINEffiO: "Alguns prefeitos também 
devem estar hooe, ultimo dia do prazo Para 
desincompatibillzação, desfolhando margaridas: 
saio . . não saio. . saio. . . nãol saio ... " 

• O Comandante ligou 'li TV e todos viram cenas de 
um banquete o'fereéido pelo GoW'.rnador. Centenas :ie 
convidados felizes, em torno de mesa farta. Um jornal 
denunciava que crianças estaV'am recebendo Paçocas 
bic.hadas nas merendas escolares. 
· O JARDINEIRO: "É· .• para os sell'S e • nchas, 

faisão e camarão; para noss.os estudantes, bigatão"" 
• A TV mostrava cenas de despedidas de alguns 
govemadores que deixavam o cargo para se candidatarem. 

O JAR'DJNEtfRO: "Esses chegaram a go-vernador 
o voto do Povo. Agora estão saindo Porque 
esperam ser eleitos Senador ou Deputado. 
Para defenderem o povo o plWa se defenderem 
dos P'tocessos?" 

• A TV mostrava um governador chOrando ao deixar 
o cargo. 

O JAR,DINEIRO: ''Ele está chorando de de tristeza 
Por deixar as mordomia:;; cu de vergonha das 
prorrleSs~s não cumpridas/' 

Presidente Prude~te, 16 de Maio de 1982 

lt}u@,ixas e 

recla~inacões· , 

MAIS CRITICAS À GLO O 
Sr. Diretor 
Concordo plenbmente -com o l€itor J. F. 

que teve sua carta publicada na edição do dia 
14I05j82, criticandh a TV Globo, que só sabe 
valorizar o Rio de Janeiro, principalmen+e na 
programação espolI'tiva· Se é para enaltecer 
os "cateças-de-bag ·e" do futebol carióea, por­
que então ess programação não é transmi­
tiãa apenas para o Estado do Rio, ao invés 
de ser apresentada! em Rede Nacional? Es­
quecem-se os comtmtaristas ·•tairristas'' ca· 
riocas que esses ptugramas são assistidos em 
outros Estados por pessoas que não querem 
saber só sobre o fUteliol carioca? De que adian 
tou a saída do Gel's>on, se os demais seguem 
a mesma linha, ou Bej.a: enaltecer as "virtu· 
des·' do futebol canioca, e só criticar o fute­
bol paulista. Para 1huem ainda não percebeu 
Isto é só assistir urrf jogo entre equil)€s pau­
listas e cariocas, para se irritar com os co­
mentários dos "pUXfa-saco" cariocas. Os un1-
cos que "parecem'' *r imparciais são: o nar­
rador Luciano do Valle, e o comentarista Jua. 
rez Soares, porque ·são de São Paulo· 

Fica aqui o meu protesto contra essa TV 
Multi-Nacional que só sabe levar o dinheiro 
d:e São Paulo· 

Pedro Sérgiol Lima (Pirapozinho-SP). 

FAIX 
Sr. Diretor, 
Não sei quem seda o responsável por Isso, 

mas a verdade é que; está ficando até vexató­
ria a situação para ia. nossa cidade, quando 
se v.§ ainda nas rttail", faixas de propagandas 
de shows outras pro~noções. Porém, pior ain• 
da é o que está a:co!!tt~cen:io com uma faixa 
na rua Barão do Rirn Branéo, anunciando a 
apresentação do BaÍ!let Stagium, sendo que 
Isso já aconteceu hâl muito tempo. Seria o 
caso da Prefeitura p1pvidenéi11r a retirada da 
faixa, ou então dete~'minar que os responsá­
veis a retirem, pois 1auem passa por ali, per­
cebe até mesmo um ;certo desleixo por par~e 
do Poder Publico quanto ao aspecto da cida-
de.1 .(A· P. > .. 

r,,AtAGAL E P ,NILO· GO 
Sr. Diretor, 
Nós do Jardim d'.as Rosas, aproveitamos 

esta coluna para a;pelar a quem de direlto 
providencie a capil~agem dos matagais em 
terrenos baldios. No:>sos filhos, estudantes do 
período noturno, são os mais prejudieados 
com a situação· Eles / vol+am da escola preocu. 
pactos e até amedrontados. O medo de sur­
gir alguém do meio do mato e lhes atacar é 
comum· Além do m.ais, os matagais servem 
apenas para criar 'insetos. Ajun.tando esse 
problema e mais os esgotos a céu aberto, sur· 
ge um outro: os pé~rnilongos. Se quisermos 
dormir à noite. sonhos obrigados a fechar to­
das as portas e janelas ant.es de começar a 
escurecer e passar; veneno dentro de casa. 
Se não for assim, as crianças amanhecem 
com o rosto cheio cile manchas- Quem é adul­
to não dorme din!ito e tem o seu trabalho 
prejudicado. ComoJ o serviço de esgoto já es­
tá prometido pela Sabesp, nós gostaríamos 
que a Prefeitura detern:inasse a çapinagem 
dos terrenos, dando a nós um pouco de bem 
estar. M·F·J.P-

NECESSITAIMOS DE ORELHÃO 
Sr. Diretor, 
Gostaríamos d~ ser atendidos pela Tfelesp. 

Aqui no Jardim :i'aulista fâZ tempo que ne­
cessitamos de telefones publicas. O unico 
existente é no interior de um estabelecimeit· 
to comercial. Q~1ando esse estabelecimento 
fecha, à noite e ~tos domingos; num caso de ·­
emergência encontramos dificuldades em co· 
municar o pedi,:> de socorro., .(H.F·) 
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• mamr repres 

~ 

r~ De Rancharia a Epitácio 
temos cerca de 400 mil votos 
e não é possível que essa re­
gião não tenha consciência da 
necessidade de ter represen­
tantes nas esferas superiores" 
afirmou o deputado federal 
Antonio Zacharias ao comen­
tar sua perspectiva quanto ao 
resultado que roderá alcançar 
nas próximas eleições. "Tudo 
vai depender de cada candl-
dato e de que o eleitor leve 
a sêrio a cidade em que vive. 
Se achar que a região deve 
ter representantes na Assem· 
bléia Legislativa e na Camara 
Federal, um elemento de li­
gação com São Paulo e Bra­
sília, então deve votar em nos­
sos candidatos", ~crescentou 
o parlamentar prudentino .~ 

Para Zacharias, o nume­"'° de deputados que a cida­
de possa ter influi bastante 
em decisões governamentais 
dando também "status" Para 
a cidade e região junto às es­
feras superiores. "lfoje Pru­
dent<' tem 4 deputados, mas 
se amanhã não tiver nenhum, 
a cidade cairá politicaménte", 
afirmou ele, lembrando que 
nesse caso está a responsabi­
lidade do eleitor que "tem de 
ser bairrista". 

Por isso mesmo, o depu­
tado federal Prudentino fez 
uma mensagem ao eleitora­
do: "0 povo deve esquecer um 
pouco a linha partidária que 
os políticos, muitos deles até 
hoje estão no muro, esperan­
do a melhor ocasião Para ga­
rantir a eleição. O eleitor de­
ve pensar em termos de ho­
mens que tenham capacidade. 

~ O voto deve ' ser na pessoa". 
Ar~umenta ainda Zacharlas 
que "o pais não vai mudar só 
porque mudou de homem", 
no caso de uma mudança 
nas lideranças estaduais e na­
cionais e, Para ele, se isso 
acontecer, "pode até ser pe­
rigoso". 

A Experiência 
Como deputado 
"Um homem que levou a 

sêrlo o trabalho, como eu le­
vei, sem duvida alguma, pode 
realizar muito. E o povo de­
ve dizer se realizou ou não. 
Agora, no fim de mandato, 
posso dizer que estou por 

'1' dentro dt\1 mecanismo e sei 
que com pouca luta possi:i. 
conseguir mais Porque sei co­
mo fUnciona aquela máquina 

· monstruosa", afirmou' Zacha­
rias referindo-se ao trabalho 
que def.envolveu durante seu 
mandato parlamentar-

Deixou claro também 
que tem procurado atender in­
distintamente a todos "não 
vendo cor nem posição parti-

<lária, se voltou ou ~ vai vol­
tar". Seu trabalho, segundo 
ele, teve o objetivo de plantar 
e estou certo de que, se eleito 
for, foi em consequencia do 
trabalho que Proourei desen­
volver honestamente". 

Entretanto. Zacharias não 
aconselha ninguém a ser PO­
iítico .' Para ele, a Política "é 
uma doença" e, podendo-se, 
deve-se "ficar livre". E argu­
menta: "A'.. gente sofre quan­
do não consegue o objetivo e 
mais ainda quando alguém 
precisa da gente para conse­
guir algo e a gente não tem 
condições de atender". No 
seu caso, ainda, o deputado 
federal prudentino diz que 
''interiormente tenho uma 
grande dose de comPreensão 
e aceitação das adversidades 
da vida. Sou relativamente 
conhecedor das surpresas da 
vida e acrédito que meu tra­
balho está sendo visto com 
bohs olhos por todos" . 

Cam ~mha e Plataforma 
De Trabalho 
Mesmo confiando no tra­

balho que desenvolveu duran­
te o seu mandato, o deputado 
Antonio Zaoharias estã em 
campanha intensa, tendo co­
mo base o eleitorado da re­
gião; mas não serão despreza· 
dos os votos que, na eleição 
Passada vieram de São Paulo 
(Capital), das regiões de Pe­
dreiras, Monte Apraz1vel, 
Campinas, Garça e outras ci· 
da<les da Paulista, garantindo­
lhe o mandato. 

No ultimo pleito. Zacha· 
rias obteve 60 mil votos. mM 
segundo ele, considerando-se 
o aumento dos partidos, "te­
remos possibilidade de se ele· 
ger cm 25 mil votos". 

Sobre sua Plataforma de 
trabalho, Zacharias define a 
industrialização como, talvez, 
a Prjncipal saída para a re­
gião, que "cresce a olhos vis­
tos e a cada dia que passa, 
tem maiores preocupações". 
A industrialização deve ser 
levada a sério, tl'.azendo-se pa. 
ra Presidente Prudente 3 ou­
tras cidades, pequenas, mé· 
dias e grandes industrias am­
pliando a oferta de emprego. 

O aproveitamento maior 
do potencial de água também 
já está merecendo a atenção 
do deputado Prudentino. Nes­
se sentido, já manteve audinê­
cia com o presidente da Re· 
publica, fazendo ver a necessi­
dade de aproveitamento d.os 
rios Paranapanema e Paraná 
e trazer para as "bocas das 
cidades" esse precioso liquido 
barateando o Preço da água e 
fac1.litando a implantação de 
industrias. Para isso, foi apre 
sentado também ao ministro 
Má.rio Andreazza, do Interior, 

FERMENTO NA MASSA (XXII) 

de 
ai 

um estudo Para várias regiões 
do País, preparado em Presi­
dente Prudente, Pelo ex-verea­
dor Jorge Tanus, boje desem­
bargador. 

A Batalha Por 
uma Secretaria 
Apesar de ter atualmen­

te quatro deputados - Zacha­
rias, Padre Leão, Mauro Bra· 
gato e Walter Lemes Soare!:I 
- a região não tem um re 
Presentante como diretor de 
<:,lgum órgão publico de gran· 
de potencial, como uma secre­
taria de Estado, Por eiremplo. 
E o Próprio Zacharl'as reco· 
.lhece essa falha, por isso, j& 

definiu que um de seus obJe­
tivos, caso seja reeleito, se­
rá buscar maior representati­
vidade da região junto aos 
órgãos publicas estaduais e 
federais. Cita o exemplo, o 
tato de que outras cidades 
menores têm representantes 
·10 governo, como é o caso de 
Assis e Ourinhos, "Por isso 
"cho que os deputados não fO'" 
"'am aProveitados corretamen-

"A Oposição 
não existe" 
"E se você me Preguntar 

~e existe oposição realmente 
·m plenârio na Camara Fede­
ral, eu digo que o povo se ilu­
de Pensando qúe existe uma 
oposição ferrenha como se a­
rtgura, afirmou Zacharias. 

E exemPlifica: "Os pr6-
Prlos deputados da oposição 
1ue alardeiam na tribuna -
nem todos - quando acabam 
, te fazer pronm:ciamer.':o con­
tra o Estado de coisas do 
>ais, mudam essa Posição" . 
Segundo o parlamentar pruden· 
tino, muitos deputados já se 
manifestaram assim : "Se 
houver prorrogação ,eu voto 
contra mas sou a favor". Is­
so representa, Para Zacharlas, 
o fato de que não existe no 
País, uma conscientização par· 
tidária, mas sim gruPos que 
visam a manutenção oomo 
membros do Parlamento. 

A religião deve se·r uma alegria libertadora 
Karl Marx, disse: "O sofri­

mento religioso é, ao tnesmo tem. 
po, expressão de um sofrimento 
real e protesto contra um sofri­
mento real. . Suspiro da criatura 
oprimida, coração de um 
mundo sem coração, es1:>irito de 
uma situação sem espírito: a re. 
ligião é o õpio do povo . . . aroma 
espiritual... as flores sobre as 
correntes. 

Evidentemente, como c:r;is,ãos 
não podemos adotar esta opinião 
de Marx. A religião para nós é t\. 
bertadora dos males e reveladora 
da grandioso destino. Em vez, po. 

rém, de lançar criticas à posição gem crlstã (Puebla nn. 274-277). ·;. 
marxista talves mais util nos 
concentrar no aqui e agora e ave­
riguar se a religião não está sen. 
do instrumentalizada para ser a. 
.;:iilo que o Marx criticava - mais 
uma tapeação do povo. 

Não convém ao cristão iU!sís. 
tir que tal coisa não possa aco 
tecer em nossa situação. Deve. 
mos, num esPirit<» de humildade. 
assumir o questionamento e des. 
ta maneira teremos maior possi. 
bilidade de rebater críticas infm1. 
dadas e mostrar a alegria liberta. 
dora que está, no cerne da mensa-

Passando do geral liº particu­
lar devemos encontrar a alegrl~ 

que é constituinte do cristia 
mo, em todos os níveis da -;ivên . 
eia crlstã . O que dizer llO caso 
das no~sas liturgias? Se alguém 
chegasse de fora sentiria a alegrh. 
da comunidade que celebra a su ~ 

vocação de ser raça eleita, sacer 
dócio régio e nação santa, ou pe1 
gutaria pelo evento que deu luga 
a esta reunlão funebre? A liturgi 
deve ser um lugar pr1v1leg1ado d 
alegria cristã (Puebla. nn, ~, · . · .. . 
899:-903)1.i 

Hoje 

churrasco 

no Rotary 

Le te 
A partir das 12 ho­

ras de hoje, o Rot.a­
ry-Leste de Presiden 
te !Prudente, vai rea­
lizar na chácara de 
Mamede Mariano, 
um dos integrantes 
do clube, churrasco, 
quando serão home­
nageadas as mães, 
esposas dos rotaria­
nos· 

Para aqueles que 
foram convidados a 
chácara fica no qui­
lometro 580 da Ro­
dovia Raposo T!ava­
res, no município de 
Alvares Machado.J 

o aperitivo· 
maravilhoso 

com gelo 
·e limão é 

a nova 
~ 

Tem a qualidilde 

. WILSON 

a sua bateria 
pifou chame: 

• • 
AW.U~•tiarl 1 
auto elétrico 
Baterias - Radiadores 

Auto Elétrica 
Vendas e Serviços 

R. M. Fellcio Tarabay, 917 
Fone: 22-2623(Centro) 

Estacionamento próprio 

• 
[)EDITORA "IMPRENSA" LTDA. 

Rua Siqueira Campos, 600 
Fones: 22·1133 e 22-1801 
PRES. PRUDENTE - SP 
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DOtmit6no mctcfço Pl cas 1 
- Mmi cômoda Veneza •.•. - 6 ,pgts· de 1. 570,98 
- Casa casal Dei Rey ••••• , - 6 pgk· de 2. 502,53 
- Roupeiro duplex portás 

venezianas ~.,. ... ._. ••.•.. - 6 pgts. de 16.220,60 

M ó d u 1 o · · ........ - 6 pgts. de 2· 134,67 -cada 
Mesa de centro • . . . . . . . . . . . . . - 6 pgts de 748,43 

Dormitô\rio infantil macico 
- Guarda roupa ••..•.•. - 6 pgts. de 5 . 206, 18 
Cômoda mCllciça ••.•.. · · •••. - 6 pgts. de 3. 780,83 
Berço Ctiração ••.... • • ..•. - 6 pgts. de 2 . 896,51 
Criado mudo •............ - 6 pgfs. de 1. 026,49 
Prateleira PI bonecas ...... - 6 pgts. de 775,59 

Li1nh Pinho Ri. . natural 
descontr G:: os, natural 

como voe"! 
Mov,eis jov n , 

Solar 
Solar 

o lar 
Solar 
decora~çOes 
Rui Barbosa, 212- fone: 33 .. 4800· P~ Prudente 
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Ordem dos economistas a mais nova 
enti,da1d1e de Presid·ente P udente 

Acontecimento marcante: 

Os economistas de Presi­
dente Prudente e de toda ai 
Décima Região Administrati­
va, já tem a sua entidade, ou 
seja a Ordem dos Econom.1s­
tas, e a comissão Provisória 
esteve em nossa redação fa­
zendo essa comunicação, Em1-
lio Estrela Ruiz (Presidente), 

te na área financeira, e no se­
tor publico, ser órgão assessor, 
de Planificação de aPlicação 
dos :recursos publico, entre 
out.tt>s serviços que Poderão 
ser prestados. 

8 de junh9, terça-feira, esta· 
rão em Presidente Prudente, 
diversos economistas de São 
Paulo, inclusive o Prseidente 
da Ordem Miguel Colassuono 
que às 20 horas, no Teatro 
Municipal Pronuncia confe-

despedida tle lrineu Rodrigues 

· iEder Canziani (vice), Yuiti 
Ishida, João Assao, dizendo 
que os objetivos são: unificar 
os profissionais da ãrea, Pa­
ni troca de idéias, de e:xiperi­
ências, tanto no seto'r priva­
do, como no setor publico, 
promover cursos. de formação 
Profissional, contribuir com 
os erm>esê.rios da região, tanto 
no Planejamento das empre­
sas, mostrando as estratégias 
par~ cada caso, principalmen-

Adi3>ntaram que esse mo- rencia sobre o tema - ".A:. 
vimento de criação da Ordem perspectiva da economia bra­
dos Economistas de Prest- sileira", aberta ao Publico es­
dente Prudente, partiu de um tando o conferencista à dis­
movimento iniciado pelo se· Posição Para responder qual­
cretário-geral da Ordem de · quer pergunta do aiuditório. 
São Paulo, Eduardo Bitten- POSSE 
court, cujo prseidente é Mi-
guel Colassuono, e assim te­
râ todo o apôio dos grandes. 
economistas que integram a 
Fundação Getulio Vargas e a 
Universidade de São Paulo. 
CONFERENCIA 

Informaram que . no dia 

A posse da primeira díre­
to:rta da Ordem dos Econo­
mistas de Presidente Prndne­
te será dia 9 de junho, quar­
ta-feira, num almoço no Arua 
Hotel às 12 horas. 

Após kmgos anos de bons serviços pres­
tados à Fa.zenda do Estado, atuando mais es­
Pecificamente na DRT-10, Irineu Rodrigues 
vem de se aposentar e, a 7 ultimo, no Tenis 
Clube de Presidente Prudente, seus colegas 
de toda a região ofereceram-lhe um jantar de 
despedida . Ao ato, com.pareceram, além dos 
agentes fiscais da DRT - 10, o ex-delegado 
César Augusto Moreira, recentemente d.esig­
nadô para a DRT de Bauru, e o novo titular 
em Presidente Prudente, Dr . Francisco Solla 
Galara. Também se fizeram presentes cole­
gas de trabalho de outras cidades, tais cómo 
Bauru, Dourados, Marília, et"ê). O homena­
geado foi saudado Por Djalma Brasil Amaral 
Gurgel que, ao final, em nome dia classe, en­
tregou a Irineu Rodrigues um quadro do pin­
tor Kinya Ikoma, contendo uma gravação, no 
verso, alusiva àquele evento. Falaram ainda 
Hélio Gonzaga Luzia, Pelo Rotary Clube de 

·' •. . . - . " \, -· ' ': 

·· ABBAM OS OLHOS PABA 
AifOVAPAISAGIMDI PBDDD 

D1lBAS DI IMOPLAlf. 
• • 

ACIDADI 
AUMINTA, 

OS PROBLEMAS 
AUMENTAM. 

Há um novo conceito de 
morar, viver e conviver na. 
cidade grande. 

Este conceito está. se 
disseminando nas capita.is,~ 
metrópoles e nas cidades 
importantes de Uld,o o IIli.lD.do. 

Porquê? 
Porque as cidades grandes 

incham, recebem cada. vez ma.1s 
habitantes e mergulha.m 
nos problemas típicos da cidade 
grande. . 

A comunidade perde à. 
característica fa.milla.r. 

O seu vizinho pode sarum 
desconhecido. 

O número de.autómóveis 
aumenta. e eles começam a. 
ocupar um espaço que antes era. 
apenas seu. 

Você já pensa em erguer o 
muro ou :ir para um 
apartamento, com medo do 
ladrão. 

E não há na.da. de eITado com 
você, quando sente que a vida. na. 
cidade não é mais a mesma. 

Mas há algo de eITado com a. 
vida da cidade: chegou aquilp que 
se chama de ''violência urbana". 

Não são apenas os assaltos, 
mas t.ambém a poluição dos 
escapamentos, a precariedade 
do abastecimento, os ruídos 
:Insuportáveis e a rápida 
deterioração da qualidade da 
vida dentro da cidade. 

Inclusive onde se situam hoje 
seus bairros mais nobres. 

Não est.amos dizendo que 
Prudente se tra.nsfor:ma;ránuma 
Nova York, numa Chi~o ou 
numa São Paulo. · 

Mas ninguém pode negar. 
e. Prudente deste momento não 
é a Prudente de ontein. 

Elanãotemculpa. 
.Agora é uma cidade grande. 

AHOBACllTA 
DI lVIUDAll.­

A PAISAGIM. · 

').. -Claro que e bom morar 
na. cidade grande, apesar dos 
grandes problemas. . 

Basta resolvê-los. 
Nova. Yorknãoresolveu, 

Chieago não resolveu, São Paulo 
não resolveu: 

Prudente não resolverá. 
Simplesmente porque, para 

ser grande, a cidade tem que 
pagar este preço. 
Quem resolve sã.o os habitantes. 

É você. 
De que forma? 
Mudando. 
.As pessoas sempre pensam. 

em mudar para melhor. 
A melhor idéia. veio dá. Europa 

e dos Ei!te.dos Unidos, 

e ainda é recente no Brasil. 
O Bairro Planejado. 
Um bairro com todas as 

vanta€ens da cidade e nenhuma 
de suas desvanta€en5. 

Um lugar fecha.do, 
programado e auto-suftciente. 

Um lugar que valoriza o.ser 
humano, com ma.is espaço, 
ma.1s verde, mais ar puro, mais 
silêncio, mais tra.nqüillda,de, 
ma.is lazer, mais conforto;·mais 
proteção. 

Esta é a tendência.. 
.As pessoas que sabem viver 

estão de mudança para os 
BairPos Planejados. 

Porque, para elas, chegou a. 
hora de mudar a paisagem. · 

Prudente t.ambém está 
precisando oferecer 'uma nova. 
paisagem para você. 

Foi por :isso que nós criamos 
TeITas de Imoplan. 

... VIVIBBllI 
l 'UMGIWlDI 

lflGOCIO. 

Se esttvesse em Sã.o Paulo, 
você viveria. em.Alphaville ou 
SãoPaulo2: 

Emitu,nasTeITasdeSãoJosé 
ou na Vila Real. 

Em Prudente, você viverá nas 

TeITas de Imopla.Il. 
Quem estiver de olhos abertos 

va.1 identiftcar uma. · 
oportunidade única: garantir, 
ainda no lnício, a sua posição no 
mai..s belo Bairro Planeja.do do 
oeste do Esta.do. 
· Ali você va.i pr,oporcionar ã. 
sua. família. um ambiente 
puramente residencial, com 
uma reserva mínima de 1.200 &· 
2.000 m• para sua casa. 

Vai ter vizinhos escolhidos 
entre gente como você, capaz de 
compreender uma. nova forma. 
de viver. 

Vai andar por alamedas 
arboriza.das e fazer seu Cooper à 
margem dos lagos. 

V ai pegar no basquete, no 
futebol, no vôlei, no tênis e na. 
bicicleta. com suas crianças e 
seus a.Ipígos. 

E va.tfazerum grande negócio. 
Porque·o que é bom para 

morar é bom para.investir. 
Um bairro tipo cidade-campo 

como TeITas de Imoplan,no alto 
mvel daqueles que são 
procurados pelas :familias de 
visão nas cidades importantes 
de todo o mundo, certamente vai 
custar caro. 

Vai. 
Mas ainda não custa. 
No atual. estágio de 

implantação, a sua. área. nas 
TeITas de Imoplan é bem maia 
acessível do que nos 
loteamentos comuns . 

Você entendeu o sentido e a. 
importância. das TeITas de 
Imoplanna sua vida e na. vida de 
Prudente. 

.Agora use o seu bom senso ou 
o sexto sentido de sua. mulher; 
antecipe-se e deixe o teITeno 
preparado para amanhã. 

E despert.e numa nova 
paisagem. 

Não é necessário ler o futuro 
nem t.er bola de cristaL · 

.Abra os olhos e veja. 
Terras de Imoplanjá está em 

pleno desenvolvimento. 
O Módulo I, vendido no 

lançamento, está em ~e de . 
úrbanizaçâo,recebendo asfalto, 
luz e obras de inft'a.estrutura e 
paisagismo. 

São 2.772.000m2
, com 

l.108.800 m2 de área comum e 
recreação. 

Reservas de bosques e árvores 
:frutíferas. Ma.na.D.eia.is próprios 
de água.. potável 

Nove lagos, dos quais cinco 
prontos. 

Vias asfalta.das com 
a.cost.amento grama.do. 

Conjuntos poliesportivos. 
Vive:!ros de plantas e peixes. 
Sistema de transporte próprio 

e exclusivo dos moradores, com 
micro-ônibus para. levar as 
crianças aos colégios e as mães 
àscompraB. 

Área. prevista. nas 
proximidades para. 
supermercado e shopping. 

Apenas duas entradas, com 
porta.rias de controle e guarda 
diurna. e noturna, e sistema de 
segurança :ln.terna porviaturaà 
equipa.das com rádio. 

Portal principal. na altura do 
km 76 da Rodovia Prudente-Rio 
Preto. 

Tudo isso a somente 1 km do 
perímetro urbano, 5 minutos do 

. centro. 
Numa regiã.õ de grande beleza. 

natural, inteiramente . 
conserva.da., perto do Clube de 
Campo San Fernando, servida. 
por a.cesso rápido e fácil. 

Esta é·a nova paisagem da. 
cidade. 

Escolha o modo de vida que 
t.ambém garante um 
patrimônio. 

Com a garantia de iluemjá 
colocou Prudente lá em cima: 
Imoplan Residência. - -· 

Vendas: Imoplan Consult:.oria de 
Imóveis. 
Rua. Joaquim Nabuco, 623,1.º andar. 
Fones: (0182) 1tliZJ·. •• IMOPLAN ~~~122.4s211m-s21s1 

• 

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL, TAMBÉM AOS SABADOS E DOMIN~OS 

Presidente Prudente - Norte, a que perten­
ce o homenageado; o novo titular da DRT-10 
Dr. Francisco Solla Galera; o Dr. César Au-

gusto Moi:ieira. Alem do proPrio Ir!neu Ro· 
idrigues, cuja a.locução, num improviso de 
emoções, foi o ponto alto daquele encontro 
de amigos. 1 

Três flagrantes da bonita confraternização de 
a,gentes fiscais do Estado, no dia 7 ultimo, no 
Tenis Clube, cerimonia que teve como mestre­
de cerimonia o Dr . .José Parixi. Ao alto, 
Irinett Rodrigues quando lia a bonita inscrição 
feita gravar no v~rso do quadro de Kinya 
Ikoma, que seus colegas lhe ofereceram. Ao 
centro, Irineu Rodrii!'Jes, ladeado por César 
Augusto Moreira e !l'J•ancisco Solla Galera. 
Finalmente, o fiscal fazendario quando fazia 

se:n agradecim-2~':"'. 

A/moto no Aruá 
- .) 

. DePois _?o sucesso do almoço especial do 
lila das Maes, o Aruá Hotel resolveu promo­
ver um no mesmo estilo, todos os domingos.· 

Segundo o sr. Andelson Ribeiro, este al­
moço especial será uma homenagem as donas 
de casa. Consta deste almoço esPecial, assa­
dos e frios variados e doces caseiros. No Res 
taurante do Aruâ· Hotel. 

ARTIGOS FINOS 
EM COURO 

-R. Antonio Bongiovani, .1'17 
Jardim Bongiovani · 
PRES. PRUi?ENTE - SP . · 

.. · 

Rua An~onio Bongiovani, lSO- Fone: 22-1619 
JardimBongiovilni- Pres. Prudente- SP 



Presiden1e Prudente, 16 de Maio de 1982 

Fregueses da Casa das 
Lou{as recebem presentes 
Alem de adquirir os melhores 

~rtigos para sua casa, e encontrar 
as melhoces sugestões para Pre­
sentes, quem COmPra na Casa das 
Louças tem ainda a possibilidaàe 
de ganhar lindos e uteis brindes 
como aconteceu com dona Alvina' 
G. Redondo Rotta, Elza Lebrão e 
Fumie F. Takenaka. Elas aprovei 
taram a Promoção da Casa das 
Louças e Porcelana Shmidt fazen­
do suas compras e entregando o 

~ cuPom publicado neste jornal, ob­
tendo ainda 10 por cento de aes­
contrJs. 

A entrega dos Presentes foi 
feita nesta semana pelo proPrfeta­
rio da Casa das Louças, Francisco 
JrJsé Fortunato : um aparelho de 
<;há e café com 19 Peças para do­
na Alvina G . Redondo Rotta (rua 

15 de novembro 1502) ; um ware 
lho para chá com 70 peças para 
dona Elza Lebrão (rua Jacob Blu­
mmer 529) e um para dona Fu· 
mie F. Takenaka 'rua dos Par· 
dais 437). 

As promo.!Jóes em beneficio do 
consumidor são frequentes na ca­
l"" ~!>.S J "' 1r8s, segundo o Proprie­
tario Francisco José Fortunato, 
alem do atendimento esmerado 
no dia-a-dia, oferecendo finos jo 
gos de cistal das melhores Proce 
õ~ncias, cristais em finas la!lida 
ções, aparelhos Para café, em inox 
e em Prata; e ainda super of•ertas 
em faqueiros inox e Prata, Pecas 
avulsas Para reposição cte jogÓs. 

A Casa das Louças fica Calca­
dão, n.o 490, fone ·33-5161, Pr~si­
dente Prudente. 

O sr. Antonio Redondo recebeu, em nome de dona 
Alvina: .. 

. 
1 

l. Dona Elza Lebrão, recebendo o Presente •. 

Dona Fumie F. Takenaka m·tito cdntenfe. 

- O IMPARCIAL - Página 1 

Ma· s uma sen. ac • onal campanha da Brasaço 
Daniel Ferreira Lobo, ge. 

rente da Lofa 2 da Brasaço anun­
ciou o lançamento de mais uma 
Promoção, citando algumas das 
ofertas: "azulejo extra primavera 
à Partir de Cr$ 1. 440,00 o metro 
quadrado; bacia branca à partir, 
de Cr$ 2. 670,00, e lavatório bran~ 
co à partir de Cr$ 2. 070,00". 

Segundo José Carlos Moreno. 
gerente comercial da Brasac;o, "es-

' ta Promoção repetirá o sucesso 
das anteriores" . E a Partir de 
amanhã .... Daniel Ferreira Lobo Ne 
to estará atendendo o publico con 
sumidor prudentino e da região, 
confirmando as ofertas já anun­
ciadas, ao lado de Mauro, seu sub 
gerente e os vendedores: Hermes 
Osvaldo, Adernar, Nelson, Pau)O, 
Hieda Marli (caixa) Ana Maria 
(cadastro) e Marlza (auxiliar de 
eaixa). 

Cur o de Exten ã10 e Atu liz.acão 
~ 

O Conservatorio Municipal Ju. 
PYra Cunha Marcondes vai pro· 
mover de 21 a 26 de junho, mi. 
nistrado pelo Professor Bohumi1 
Méd, catedratico da Universidada 
Federal de Brasilia, curso de Ex­
tensão e Atualização, que poderá 
ser frequentado por professores 
de musica e alunos do curso su­
pletivo ou técni•~o (primeira; se. 
gunda, terceiras séries) de con. 
servatorios e professores de Edu­
cação ·Artística com formação mu 
si cal. 

PROGRAMA 
no programa constam <linco 

itens: 1) Teoria da musica: a) 
a•1ialização da problemática da 
t~oria da musica. b) confronto 
das escolas francesa e alemã na 
teoria da musica; e) abordagem 
de assuntos gerais, emitidos na 
disciplina por exemplo - modos 

O Brasil de. agora. 
Superávít de mais de 
1 bilhão de dólares na 
comércio com o exterior. 
A maior safra da noss.a 
historia pelo 3.0 ano 
consecutivo. Mais energia e 
menos petróleo de fora. 
Há um ano o Brasil 
precisava de toda a sua 
força para superar os 
momentos difíceis quf) 

• estava atravessando. 
Cada brasileiro se empenhou 
nessa luta. Economizando 
.gasolina com inteligência, 
acreditando no álcool dos 
nossos canaviais, trocando 
o óleo pelo caNão nas indústrias, 

11tt..rgicos, escolas cromáticas, al· 
teraclas, exót~cas, transposição 
dos modos liturgicos, acordes al­
terados, etc. O item dois Solfejo 
com abordagem de dois métodos 
de ensino do solfejo, o tonal, atra. 
-vvs dos graus tonais . e o atonal, 
a.través dos intervalos. O terceiro 
1.tem, Ritmo, didática do ensino 
do rítmo, baseado em subdivisão 
de valores. O item quatro, Dita­
do, técnicas do ditado musica~ 

como processo inverso do solfejo 
e do rítmo. O quinto, Como ouvi! 
musica - a) os compositores; 
b) O musico, a orquestra, o re­
gente. 

tNFORMAÇóES 
Os interessados poderão se di. 

rlgir ao estabelecimento, rua Pe­
dro de Oliveira Costa, 136, en't 
Presidente Prudente, ou enviar 
correspondência. 

Marca Internacional de Material 
E.spdrtivo, fabricante de Linha completa, 

seleciona V P"1dedor residente em 
Presidente Prt'· :.: :1te pJ atuar na área. 

Requisitos: Jovem, dinamíco, vontade de 
vencer e tle preferencia conhecedor do 

mercado. Oferecemos excelentes ct!!ndi~ões 
de ganhos <itcima c'te CrS 200.oao,oo). 

Rua da Consolação, 3367 CJi44 - SP .• 
Tel 881-8035 

conseguimos uma grande 
saída. Hoj'e, estamos trazendo 
menos petróleo de fora e 
descobrindo mais petróleo 
em nosso solo. Cada vez 
mais aumentamos as 
nossas reservas tn!neraiS;, 
Estamos produzindo mars 
energia para que o país 
inteiro possa crescer. 
No campo e nas cidades. 
No comércio e na indústr!s. 
Vamos continuar acredi­
tando na poupança e no 
trabalho. Uma Soma que­
já deu certo. 



PLANTÃO 
ESPORTIVO 

Os jogos de hoje 
Os jogos que estão programados para 

este domingo Pelo Pais : 
Torneio dos camPeões - 1 . a rodada do se­
gundo turno. 
No Pacaembu - Corinthians x Portuguesa 
Cde Desportos - Em Recife - Santa Cruz x 
Fluminense - Em Belo Horizonte - Atle­
tico Mineiro x Gremio e em São Januario -
America RJ x Cruzeiro. 
Campeonato paulista da 2 a divisão - Ul­
tima ordada do 1 . o turno 
'-•"upa Preto : 
Saad x São Bernardo - Guaratinguetá x 
Bragantino - Suzana x Paulista - Am­
Paro x Aparecida - Portuguesa Santista x 
Cruzeiro - Campo Limpo x Nacional 
Jabaquara x União d>e Mogi das Crc.Jzes. 
Grupo Branco : 
Ginasio Pinhalense x Velo Clube . Saltense 
x Independente - Mogi Mirim x Guaçuano 

· - Derac de Itapetininga x União A. Barbaren 
se - Rio Claro x Ferroviario Itut:1.no - Pri­
mavera x Usina São João de Araras. 
Grupo Amarelo , 
Tanabi x Rio Preto - TuPã x F'ernandoPo­
lis - Santa Fé x Linense - Corinthians x 
Araçatuba - Candidomotense x Bandeiran­
tes - Dracena x Vocem. 
Gru.Po Vermelho: 
Catanduvense x Novorizontino - Interna­
cional x Batatais - Taquaritinga x Barre­
tos - Radium x Sertãozinho - Orlapdia x 
Palmeiras de São João da Boa Vista - Le­
mense x Sãocarlense. 
Torneio Incentivo Paulista - 2. a partida 
decisiva 
Em São José do Rio Preto - America x 
Ferroviaria de Araraquara 
Amist9sos principais: . 
São José x Santo André - Rio Branco :x. 
Palmeiras e Uberaba x Comercial de Ribei­
rão Preto. 

Pres. Bernardes 
No ~oximo dia 23 a cidade de Presi­

dente Bernardes, estará promovendo uma 
tarde futebolistica muita atrativa Para os 
torcedores locais: Naquela data uma promo­
ção da COMEC (Comissão Municipal de Es­
portes e Oultura) trará a Presidente Bernar 
des duas equi.Pes do C.A . Juventus da caPi­
tal nas categorias juvenil e Dentão. Na 
partida preliminar as 14 horas. no Estadia 
Arthur Ramos. jogarão as equ1Pes da Co­
mece do Juventus nas categoria Dentão. 
As 16 horas no· jogo principal estarão se de 
frontando as representações da Comec e do 
Juventus na categoria juvenil. Neste encon­
tro os jogadores De Nilton, Denis e Sidney 
que são filhos de Presidente ~erna~des _e 
que estão no Juventus da c~p1tal, J~garao 
me:io temPo pelo clube juvemtmo e meio tem 
po pelo clube bernardense, numa homena­
gem aos torcedores locais. 

Especialista p/ Hospital das Clínicas 
Universidade de São Paulo (USP) 

CI ínica e Cirurgia 
Glaucoma - Microcirurgia - Estrabismo 

Lentes de contacto 

Cons. R. Br. do Rio Branco, 793.·fone:22-5390 

/ 

r co e Falcão foram as princ ·pais 
figuras do co etivo da se eção. 

BELO HORIZONTE - Zico e 
Falcão foram os grandes des 
taques do treino de ontem, 
poi~. com os passes que tro­
caram e as deslocações que 
fizeram, acabaram destruindo 
a fragil marcação do melo 
campo do adversaria. 

A Partir do momento em 
que ambos sincronizaram o 
seu trabalho com Socrates, a 
seleção em 7 minutos marcou 
quatro gols. E, Soe.rates · -
embora menos ofensivo -
tambem teve uma partici,pa~ 
çãb importante no desenvol­
vimento d.o time, com seus 
Passes Precisos e aparições re 
Pentinas na areado adversaria 

Já a defesa foi o setor 
mais fraco do time, Princi­
palmente Oscar, que f~lhou 

em dois gols, mostrando mui 
ta insegurança. Tambem 
Leandro. Junior, Luizinho e 
Valdir Perez (por falta de 
trabalho) estiveram num ni­
vel discreto. 

No ataque, Paulo Isidoro 
valeu pelo esforço, mas não 
pela tecnica . Careca, melho­
rou em relação ao ultimo tre1 
no, mais devido ao apoio que 
teve do meio de camPo. Os 
tres gols que marcou não fo· 
ram de sua iniciativa, el~ 
apenas completou as jogadas 
do meio de eamPo ou dos pon 
tas. E. Eder, mesmo sem o 
destaque de outras vez~s, fol 
um ponta cumpridor que fez 
otimos cruzamentos. 

OS re~ervas melhoraram 
multo ontem levando o trei· 

no a serio e embora enfren­
tassem um adversario , can­
sado e de poucos recursos, 
aIJlicaram-se na marcação e 
em 50 minutos tiveram um 
aProveitamento razoavel de 
Jogadas de gols, ganhando 
por 3 a o, gols de Serginbo, 
Renato e Cerezo, o melhor do 
ttme ao lado de Falcão, que 
treinou mais meia hora. 
Edevaldo e Paulo Isicl.oro fo­
ram bastante 'Produtivos, Ser 
ginho fez otimos iançamentos 
e passes, mas na area não foi 
tão eficiente. Juninho, Edi­
nho, -Pedrinho e Renato esti­
veram razoaveis e Dirceu foi 
o Pior d.o time, errando os 
chures e valendo apenas por 
alguns passes e lançamentos 
bem feitos. 

,(orintbians PP e Ara~tuba boje 
as 15,30 no Parque São Jorge. 

Hoje as 15,30 horas, no Par• 
que São Jorge, o Corinthians 
P,P vai receber a equipe da 
Ass. Esportiva Araçatuba, par 
tida que marca o encerramen. 
to do primeiro turno do cam· 
peonato paulista da segunda 
divisão de futebol profissio­
nal· O alvi-negro prudentino 
faz uma campanha muito 
aquem de seu prestígio no 
atual certame uma das razões 
do afastamento do torcedor 
mosqueteiro que não tem com. 
parecido ao Parque São Jorge 
para prestigia;: o seu clube· 
Além da fraca campanha, a 
torcida corinthiana tem uma 
razão muit,o especial para não 
ir ao carhpo, pois com a inclu• 
são de clubes da terceira di­
visão neste campeonato e a 
forma irregular de disputa do 
campeonato, poucos são os 
torcedores que se arriscam 
sair de suas casas, para ver 
jogos inexpressivos e desmo­
tivados. 

Corinthians PP e Araçatuba. 
são velhos rivais em campeo­
natos de acesso, já disputa­
ram grandes partidas em Par· 
que São Jorge e no Estád~o A· 

dhemar de Barros na capital 
do asfaltJo. Hoje porém, mos­
queteiros e canarinhos não 
trazem para o torcedor pru­
dentino o mesmo entusiasmo 

Para o encontro de hoje, o 
técnico Reinaldo Percinoto 
conta.rá com dois dos princi­
pais valores da esquadra co­
rinthiana, o volante Rubinho 

• e o meir. armador t::idinho, 
que o atual campeonato pelas que estiveram ausentes da par 

, '- • ..t 

c_;~.1p1e·.amente desmotivado. 
Embora o presente campeona_ 
to seja toda uma incerteza na 
sl:la continuidade ou não, fa­
ce aos problemas existentes, a 
equipe de Ara;;:atuba vem a -
Presidente Pruaente hoje di& 
posta a conquistar uma. vitó­
ria, para se colocar entre as 
primeiras equipes da série G 
do grupo amarelo· Já o Co­
rin t hians PP sem chances de 
ficar entre os primeiros colo­
cados na chave. vai a campo 
mais para cumprir a tabela e 
joga como franco atirador. 

Vindo dé uma derrota do· 
mingo ultimo em Birigui pa~' 
ra o Bandeirantes local pelo 
score de 2 a o. o mosqueteiro 
mesmo sme chances de ficar 
melhor colocado, vai lutar com 
muita disposição para conse­
guir um triunfo, reabilitando­
se do seu ultimo insucesso fo­
ra de seus domínios· 

tida realizada em Birigui. 
Embora ainda não tenha de· 
finido o time lJara enfrentar 
a tarde no Parque São Jorge, 
o técnico Percinoto, muito 
provavelmente, colocará em 
campo a seguinte formação 
mosqueteira: Juarez, Gerson, 
Vieira. Almeida e Almeidinha, 
Rubinho, Espanhol e Cidinho, 
Tião, Indio e Guina ( Tpninho 
Araujo) · 
l)ECISÃO TPMADA 
, Os clubes tradicionais da se­
gunda divisão. entre eles o Co 
rinthians PP, já ingress:aram 
com recurso junto ao CND, 
petição esta que visa a anula­
ção do atual campeonato pa­
ra uma reformulação no cer­
tame int~riorano, mantendo 
a segunda divisão com os 28 
que vieram da terceira divi­
são, mas criando a divisão In. 
termediária, como aconteceu 
na gestão do presidente Alfre .. 
do Metidieri em 1977. 1 

Corinthians e Portuguesa farão 
mais um cl1assico no Pac,aembu. 

SÃO PAULO - Sem novidades quanto a re­
forços - Jorge Mendonça, João Paulo, Cesar, 
Claudio Adão são simples especulação - e 
possivelmente sem o lateral Vladdmir, que 
ainda não. renovou contrato, o Corinthians 
tentará estrear com uma boa vitoria; no se­
gundo turno do torneio dos campeões, contra 
a Portuguesa, hoje no Pacaembu. e o a.d.ver. 
sario do Corinthians foi o campeão do grupO 
A no primeiro turno e está invicto há 14 jo. 

gos. 

APesar de ter reduzido sua Proposta - · 
de Cr$ 4 milhões para Cr$ 3 milhões mensais 
- Vladimir. e o seu procurador V ad.i Coury 
não chegaram a convencer o ~esidente Val­
demar Pires. No entanto, ainda hoje na: con 
centração, novo encontro será realizado, mas 
Vladimir são jogará se não houver um acordo 

A partida começa as 17 horas com arbitra­
gem de José Roberto Wright. 

Casa das piscinas lida. 
COMPANHIA PRUDINllNA DE AUIDM. Direção: 'Antonio José dos Santos 

Produtos Químicos p/ Tratamento D'agua ·Equipamentos para piscinas 
Assistência Técnica, Tratamento e Conservação de Piscinas 

CONCESSIONÃRIA VOLKSWAGEN 
AV.-BRASIL,'943- FONE: 33-2244 - PRES. PRUDENTE - SP 

CONSóRCIO NACION.AE VOLKSWA.GEN t GARANTIA 

c·oMUNICADO 
OS CANDIDATOS NÃO HABILITADOS NAS PROVAS 

ESCRITAS E DE QUALIFI€AÇAO DO EXAME FINAL D\E 
COMPR:OVA:ÇÃO E EXERCICIO E RESULTADO DO EiSTAG'IEO, 

DEVERÃO SE SUBMETER A PROVA ORAL, QUE SEI REALIZARA 
NO DIA 20 DE MAIO PRÓXIMO AS 20.00 HORAS, NA 

FACULDADIE Dlm DIREITO DE PRESIDENTE fRUDiENTE, PARA 
A QUAL FICAM TODOS CONVOCA::>OS 

LUCIANO DE SOUZA PINHE1iRO 
Presidente da 29,a Sub-Secção da O . .A:.B . 

' Avenida Washi-ngton Luiz, 442 ·Residência: 33.-5610'- Cornerciâl: 33-2053 
'• P.ÂESIDENTE PRUDENTE-- SP .' ..... 

"' .. ~ ' . ,' ~ '",;. '~ . 

DR. MARIO AMATO 
DR. WAGNER RIPARI 

Comunicam que estão atendendo na Avenida Wash!ngton luiz, 
1.212, esquina com Sete de Setembro, juntClimente com 

Dr. Ata Baker (pediatra e especialista em alergia infantil). 
Telefone: 22 · 4235 - 22 . 1938 

PIRILAMPO 

FOI IMITANDO O GIEISTO DO PREFE~TO 
DITÂO QUE D. PEDRO I FICOU NA 

HISTORIA DO BRASIL 

- Mas, dizendo "FICO'', Prefeito Ditão 
acaba ficando aonde? 

- Na história de Prudente, uái. 

MORADORES DA RUA MARACI. NA 
VILA LIDER. COM ESPERANÇAS 

RENOVADAS NA GESTÃO DO PREFEITO 
MESQUITA 

- Mas, esse Dr. Mesquita é Prefeito 
de onde? 

- Até amanhã é Prefeito de Prudente. 
idiota. 

-.\.-.. - .. - .. -
NO SEGlJNDO TEMPO DO J'OGO 

POLITICO OS CANDIDATOS A 
CANDIDATO SERÃO EFETIVAMENTE 

CANDIDATOS 
- - .. - - -

- iEl o senhor, por que não é cand1dato? 
- Porque eu sou louco. 
- Mas, tem muito louco que é candidato. 
- Certo, filha, mas eu não tão louco 

assim 

NESTA' ELEIÇÃO SERA FACIL VOTAR 
PORQUE A CÉDULA SERA lGUAL AO 

CARTÃO DA LOTERIA-ESPORTIVA 

- O senhor está comParando a eleição 
com a loteria esportiva? 

- Certo. filha, e se der zebra o povão 
vai eleger gente boa. 

NA CONCENTRAÇÃO DA TOCA ONDE 
ESTA A SELEÇÃO FOI PROIBIDO O 
ANUNCIO DE CIGARROS PARA NÃO 

IRRITAR A RAPOSA 

- Por que o governador Malur de um 
abraço tão demoradd no vice José 
Maria Marin? 

- Porque ele queria chorar e 'demoraram 
Para apertar a cebola perto dos olhos 

dele. 

E a guerra pelas Ilhas Malvinas está assim: 
os argentinos atacam às segundas, quartas 
e sextas; os ingleses atacam às terças, 
quintas e sábados. Aos domingos ninguém 
ataca e os dois rezam pela paz no Atranti- ~ 
co Sul. 

__;. ,--l, .- - -

"CARONA" NÃO V AI REVELAR O 
RESULTADO DE SUA PRÉVIA 

ELEITORAL PORQUE "PENTE FINO'' 
CONTINUA EM PRIMEIRO LUGAR 

Os cientistas Manoel e Joaquim testaram 
ontem o· foguete espacial "Raio que o 
Parta Prim~iro" . Quando acionaram o 
botão dia partida houve uma explosão e um 
Problema. pois, quem subiu não foi o 
foguete e sim a torrê de controle, 
que ficava ao lado. 

- .. - .. -. l\-.. -
TEM GENTE QUE VAI CONTINUAR 
VENDO HOJE O PROGRAMA FESTA 
BAILE NA ESPERANÇA D~EI QUE OS 

PRUDENTINOS APAREÇAM MAIS 
' UM POUCO '-" 

- O que você achou do Pr.efeito Ditão no 
vtdeo da tel®visão? 

- Achei que ele é forte candidato para 
vencer o Marcelo Mastroiani. 

- - .. - .. - .. -
NA VISITA DO PRESIDENTE AOS 

ESTADOS UNIDOS, ENTRE OUTRAS 
COISAS, FICOU PROVADO QUE 

GALINHA AMER,IICANA NAO BOTA OVO 
DE MATERilA i?LASTICA 
- .. - .. -.-.- -
_.... --.. -.·.- -

Nesta vida tudo é muito relativo, pois, 
Para as sardinhas do Atlantico Sul, os 
submarinos nada mais são que uma lata. 
cheia de ~ente.. , 

~------------------L . 

HIJOUTERIAS 
É l\IA CREIWIG 

Os ultimos lan~amentos em bijouterias 
sempre chegam prim~it'o na CREMIG, que 
~lém de ter os melhores preços agorai 

est' com descontos especiais ena 
brinquedos. 

-

Sr. Come11ciantie antes de ir a São PãUlO 
p~ ~ compras, faça m 1a visita. ;i-.. '. 

CREMIG 
ATAC!\DO E VAREJO 

Rua Rui Barbosa, 255 e 243 
1 . o andar -- P . Pruc:ente 



/ 

,,1 

.~ 

. ) . ~ 

A represa Laranja Doce continua sendo 
a maior atração turistica da região 

DJ ·~~ 1 Q41 ;tij !il JI 
____ CADERNO 

· apesar d10 aban ono do poder público · 

A falta de pontos de atra­
ção turis\ica na 10. a Região 
:Administrativa é deficiencia 

comprovada· O transcurso de 
um domingo ou feriado nas 
sas mais inslpidas que se co­
nhecem. Não há bom fUtebol 
regional, o que não compen­
sa a ida aos estádios- As fes­
tas religiosas estão, cada dia, 
mais desca>:acterizadas. 

Particular", as praias são muito mais atraentes. 

Uma ftitura opção, o Bal· 
neário da Amizade, ainda es­
tá em construção e apesar de 
ter sido inaugurado há quase 
três anos, não tem nenhuma 
infra-estrutura básica para a 
prática do turismo. A alterna­
tiva mais viável, num raio de 

pelo menos 200 quilometras 
em torno da Capital da re­
gião, é a Represa Laranja Do­
ce, em Martinópolis. 

O Balneário de Martinôpo­
lis foi fundado em 1924 pela 
Cia · Elétrica Caiuá, que pre· 
tendia instalar a primeira 
usina hidroelétrica da região, 
aprovieitando a água dos rios 
IJaranj a Doce, Alegrete e Agua 
da Estiva. O turismo come­
çou quando, aliado a beleza 
natural do local, foram cons­
truidos clubes sociais como o 
Clube Recreativo de Martinó­
polis-C. R-M · o Jangada Co­
untry Clube e o Centro do 
Professotado Paulista-CPP ga 
nhou uma área para construir 
sua colonia de férias (por si· 
nal, até hoje não concluída)_. 

Ao longo da represa estão 
também a União dos Funcio­
nários da Andorinha, Associa­
ção Recreativa e IEsportiva­
Motta e Associação dos Em­
pregados da Caiuá, e clubes de 
outras empresas, sempre pro­
curando dar a seus associa­
idos, condições 'de la:zier, re· 
creação e prática do esporte, 
num ambiente sadio e aco­
lhedor, onde o sol é urna 
constante quase todo o ano. 

Na administração do pre­
feito Antonino Leite Oliveira, 
!oram criadas gigantescas 
praias Publicas com a "Cida­
de Balneária" . Foram 4 km 
de praias, onde a Prefeitura 
Instalou sanitários e a infra­
estrutura básica, tornando o 
local um ponto de grande po­
tencial turístico., 

Infelizmente, as praias não 
foram conservadas e nada 
má.is se ofereceu para o publi· 
CO· A rep:vesa e o turismo con· 
~nuararn crescendo no decor­
rer dos anos, mas, pela ação 
dos clubes particulares que 
cuidaram de suas praias e 
mantiveram a sua área em 
condições. 

O setor publico, para on­
de se dirigem milhares de 
pessoas todos os finais de se­
mana, foi completamente 
abandonado, notadarnente 
nos ultimos quatro anos. Pa­
ra se ter uma idéia, a unica 
obra da atual administração 
de Martinópolis na represa. 
foi urna cadeia· O mat.o cres­
ceu ao redor da represa e re­
duziu as praias a pequenos 
bancos de areia·. 

Iniciativa · privada salva a r pre a 

os chaYl'fSs do Village ao lado de uma piscina bem cuidada e até mesmo 
são atrações. 

Não fossem os investia 1962 por um grupo liderado 
mentos de empresas e Parti- pelô professor Sérgio Ronaldo 
culares na área da Represa Zorzetto, um indianense que 
Laranja Doce, o balneário de acreditou no Potencial turisti­
Martin6polis já teria deixado co da represa e veio a cons­
de ser uma atração turística, truir màis tarde o Village 
dado o abandono em que se Parque N«'utico. 
encontram as praias publicas O bosque do Jangada ofe­
e as condições do acesso ao rece uma das mais belas Pai· 
local. . sagens da represa. E ~ ali qutt 

A rePresa Laranja Doce 
continua incluída no calendá­
rio do turista mais exigente, 
porque possui bons clubes de 
camPo, frequentados diaria­
mente por sócios e visitantes. 
Entrf? esses, sobressai-se o 

um restaurante, Jiangada Country Clube, fun-
dado em 03 de out:'.lbro ~e , . 

as familias. gúzam da som­
bra e o conforto dos quios­
ques de sapê, em cujo interior 
ha cadeiras "Preguiçosas" que 
servem para um perfeito rêl­
lax. 

V~LAGE 
PARQUE 
NAUTICO 
Hoje adquirido por uma 

emPresa particular Para uso 
exclusivo dos seus diretores. 
o Village Parque Náutico !oi 
o Primeiro hotel de turismo 
da região, situado às rnargen;; 
da Represa Laranja Doce. 

O Village, é constituído 
'pOr chaMs suites com banhei­
ro privativo, telefone, geladei­
ra, bar, ·musica ambiente, ~r 1 
condicionado, sala de estar, 
hal!, quintal e varanda com 
vist~L panorarnica. FJm suas 
~encias Possui aindu: 
praia exclusiva, Piscina em 
deck, restaurante, lanchonete, 
Play ground, área de lazer e 
esportes, TV a cores, bosque 
ajaiidinado e estacionamento 
privativo. 
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Impressões de viagem 

Ra/Jat, seus bOulevartls 
e ruas tle pedestres 

Maria Edite T. Perrone 

RABAT capital, a parte 
nova com edificios muito 
lindos, boulevards tipo 
francês, comercio interna­
cional, estação de estrada 
de ferro, rua de pedestres 
sob arcadas com galerias 
de lojas e mesinhas à por­
ta, onde se serve o chá de 
hortelã - in&\!.tuição na­
cional, como o nosso cafe­
zinho- Como nós convida­
mos amigos para um café­
zinho como senha de hospi­
talidade, assim o chá de 
hortielã, servido no copo, 
com um galhinho da folha 
na borda decorando-o. Com 
o chá se celebram encon­
tros, se firmam negocios e 
se acalmam animos-

Para o grupo no Tour 
Hassan Hotel com 5 estre­
las na porta e céu nublado 
por dentro, nos corredores . 
e nos quartos. Uma beleza 
por fóra, rica decQ_ração 
com marmores, espelhos, 
lustres de bronze dourado, 
faiances mil pelas paredes 
e deslumbrantes jardins in­
ternos cheios de fontes e 
rodeados de corredores on­
de se instalam as boutiques 
e um "night club" - com 
bailarinas e musica tipica•. 
O nosso quarto na ala re­
servada aos turistas do 
grupo tem de bom a cama 
e a róupa de carna ..:....: res· '· 
to andou derrubando as es· 

' trelas-pelos corredores - o 
chuveiro falhou, agua fria e 
pciuca e o vidro da porta 
que dá para um corredor 
interno está quebrado e dei-

.xando passar um vento frio 
e gelado. 

-" 
Está programada u~a 

vis~t:a ao Museu Arqueologi­
co de Rabat: um museu 
pequeno e pobre em nume­
ro de peças porem rico de 
historia, como bem fala a 
arqueologia· O museu, or 
gar;izado pelo Rei Juba II, 
apaixonado estuda!lte de 
arqueologia, recolheu prin­
cipalmente peças encontra­
das nas escavações de V o­
lubilis, colonia romana, 
construida sobre a colina 
onde se encontraram res­
tos de civilização pre-histo­
rica. No Museu um mapa 
aereofotografico de· Volubi· 
lis; antes dos romanos os 
fenícios já haviam aporta· 
do nas colinas pelo ponto 
es•..rategico do ~ocal. Os su­
cessivos terremotos fre­
quentes na região foram 
enco:..rmdo a historia e tam 
bém a redescobrindo atra· 
vés dos estudos arqueolo­
g1cos. O professor alemão, 
nos seus 84 anos, se mos­
tra entusiasmadissimo com 
o Museu. Já está na hora 
de fechar e o guarda es­
tende a mão para a famige­
rada gorgeta, por ter mos­
trado uma sala interdita 
ac~ turistas ( ! ~ 

Jantar no hotei. no sa­
lão luxuoso, à luz de velas, 
garçons de luvas, comida 
ruim à bessa, salvando-se a 
so;...remesa (um folheado de 
creme de baunilha" - po- · 
rém, deixemos de lado as 
co sas não muito boas e sen 
tir que o bom mesmo é cur­
tir a viagem, sentir que es­
tamos felizes cii.alogando 
entre nós, ve:ido coisas tão 
li:qdas, estran ',as, partici­
pando de m:ia historia vi-

vida por outros povos mil 
anos passados e até hoje re­
petida em gestos, roupas, 
habites, costumes e tradi­
ções, sem deixar que uma 
comi.da ruim tenha poder 
de estragar tudo isso! 

E' domingo - 15i3 -
Saímos a procura da Igre­
ja; encontramo-la porem fe 
chada· Os oficias religiosos 
tinham sido pela rrtanhã. 
É uma imponente Igreja 
construida em pedra, cin­
zenta pelo tempo: Igreja 
São Pedro.1 

O vento é frio e anuncia 
chuva· Há uma curiosida­
de geral do grupo sobre o 
Brasil; somos tres brasilei­
ros e Verane é adotada com 
muito carinho por nós. Mo­
hamed 2-o ao cumprimen­
tar o grupo em varias lin­
guas pela manhã, diz um 
sonoro Bom Dia aos brasi­
l~iros ~ Mohamed 1-o ql,ler 
aprender a falar português 
e se espanta ao saber que 
é diferente do espanhol. 

O onibus roda bonito, 
lento e mae1o pelas ruas de 
Rabat. E' festa pelo aniver­
sario do Rei - de tanto 
ver retrato dele por toàa 
a. parte, até dá a impressão 
:le que o conhecemos e 
num encontro seriamos ca­
pazes de cumprimenta-lo: 
Hassan II, sua magestade 
ifupetial, descendente de 
Mahmé . o profeta, rei que 
reina é governa o país len­
dario de Marrocos! · 

A visita à capital de 
Marrocos jamais seria com­
pleta sem a chegada ao 
Mausoleu de Mahomed V, 
construido por toda a na­
ção, em sua memoria. To­
da a opulencia da época de 
outro do Imperio estã repro 
duzida aqui: imensos pa­
tios e jardins precedem o 
local do tumulo, que é uma 
homenagem ao grande .rei: 
uma guarda de honra, com 
soldados impassíveis, imo­
veis que não se mexem du­
rante horas, nem mesmo 
quando moscas impruden­
tes pousam em suas testas 
roupas artisticas, grandes 
carabinas ao lado! O sarco­
fago todo trabalhado em'. 
onix e ouro está num pavi­
lhão ao res do chão e é 
visto de um mezanino em 
forma de corredores; ao al­
to pode-se apreciar o imen­
so lustre trabalhado em 
bronze e mogno e que foi 
feito por um unico artezão! 
Mohamed 2. o faz lembrar 
que toda essa pompa não 
homenageia o morto mas a 
sua vida - de lider e pai 
da independencia do P;lis· 
Esta construção está feita 
sobre as ruinas da Mesqui­
ta de Hassan, o sultão Al­
rnohad dos fins ào seculo 
XII. O minarete recons­
truido no estilo da época, 
homenageia o sultão Almo­
had e é semelhante ao mi· 
nareted e Marrakech, que 
também se assemelha aos 
minaretes servilhianos na 
Espanha. A cidade velha 
de Rar,1.t, chamada Medi­
na, é exotica e semelhante 
às medinas de outras im­
portantes cidades marro­
quinas. 

Partimos para Volubilis 
e o . almoço será servido 
n ·um hotel de veraneio -
nota 10: o panino vem 

quentinho e crocante, um 
filé de mignon internacio­
nal e um folheado de cre· 
me de camarão, divino! 

iPara que a saude ·não 
entre em panico, decidimos 
aliás aconselhados por Mo­
hamed 2-o: tomar agua mi· 
neral ou vinho, jamais 
agua local. Os marroqui­
nos possuem anticorpos es­
pectficos, os estrangeiros 
não bebeú, morreu! 

Estamos nas faldas dos 
montes Atlas, a cordilhei­
ra lendaria que deve seu 
nome ao heroi Hercules, 
que, em um de seus traba­
lhàs designados pelos Ti­
tans, deveria sustentar o 
mundo sobre os ombros e o 
:!Jez segu~rando as :m(Onta­
nhas sobre o pescoço. Su· 
bir as montanhas até o to­
po, de onde se avista o Me­
diterraneo, nos faz chegar 
a um platô onde os Roma­
nos fizeram construir uma 
cidade fabulosa, com luxo 
e requinte - belas casas, 
com comodidades proprias 
da época - decoradas de 
afrescos e mosaicos colori­
dos, representando plan­
tas, flores e animais. O co­
lorido se conserva at~ hoje 
nos pedaços e reconstru· 
ções das ruinas da época. 
O imperador romano do lo­
cal. Juba casado com a fi­
lpa de Cleopat.l a, a rainha 
famosa do Egito, aqui se 
:instalou· é 'Viveu! Ha todo 
um tirabalho 'de necons,­
trução historica e arqueolo­
glca pelo governo· 

, Ameaça uma tempesta­
de que parece sacudir as 
montanhas - raios cru­
zam os ares e parece que 
.Hercules vai depositar a car 
ga dos ombros no chão ... 
As neves eternas nos picos 
dos montes se sacodem e 
começam a escorrer mon­
tanha abaixo e grossos pin· 
gos d'água martelam a cor­
roceria do onibus que já 
tem em seu bojo seus hos­
pedes dà semana- Momô 
brilha no volante e o oni­
bus se apronta para des­
cer a montanha pela estra· 
da est~eita e sinuosa por 
onde subimos. As avalan-

. ches de grandes pedras de 
gelo se deslocam e rolam 
morro abaixo e há um si­
lencio pesado no onibus ! E' 
um medo disfarçado em 
todas as fisionomias, me­
do perfeitamente justifica­
do pois eis que uma enor­
me pedra pára na estrada 
a uns :S - 6 metros à fren · 
te do on1bus - e agora? O 
guarda fila, Mahomed 1. o, 
descem e sob a chuva orien 
tou um com outro compa­
nheiro, Mômô por sinais na 
lataria, em uma marcha-a. 
ré magistral de 5 quilome­
tras, até alcançar a estrada 
da rodovia oficial de onde 
part1ramos. Tirar as pe~ 

ãras que rolaram atras do 
onibus foi uma tarefa du­
ra e perigosa pois o preci­
pio a direita não era de 
brincar. 4 quilometros de 
ré n'um vasto onibus, n'u­
ma estmda estreita e sinuo­
sa foi dóse .. · Ao alcançar 
a. rodo~ uma salva de pai-

. mas para Momô e Moha­
med 1. o e a algazarra dos 
italianos falando alto em 
"Milagro, milagro, Dio Buo-
no"-..•. 

Estante de Livros 
OS PECADOS 
CARDEAIS 

de Andrew M. Greeley 
Ed. RECORI>.. 

, dqcio chega::ldO a carde:\l, <S. a 
avareza~ a de Ellen - Paixão 
reprimida de Kevin, a ira e a 

Mundial e a quem não fof 
dado construir um mundo 
novo, mas aceitar as regras da 
nova ordem estçi.belecida. 

O padre Andrew M. 
Greeley, profundo conhece· 
dor da política interna da sua 
igreja, escreveu uma história 
"irresistível e forte", como foi 
classificada pelo rigoroso jor­
nal americano "Catholic He-

· gula e a: de Maureen, mulher 
rica e sedutora que acaba 
tomando-se amante de Pa­
trick, é a preguiça. 

Mas se a critica injusta· 
mente não morre ãe amores 
Pela obra de Sagan, esta, mui­
to justamente, nunca lhes deu 
maior importancia. E seus 
livros ai estão, lidos com pra­
zer, Inclusive por uma nova 
geração que. por um ou dois 
livros aoaba querendo intei­
rar-se de toda a obra sagania­
na. 

, rald", revelando a face extre~ 
mamente humana da hierar· 
quia católica_ 

E todos eles 'se sentem 
perturbados, e não .pouco, pe· 
la Inveja e a luxuria, CD~o de 
resto, nos sentimos todos nós 
O livro é ficção mas apesar 
de tua.o, 

1 segundo o Próprio 
autor, ele é verdadeiro. 
FUNDO MUSICAI 

A tradicional espirituali­
dade catolica afirma que to­
dos nós temos uma "falta do 
minante", o Pecado mortal ou 
cardeal, como também é cha­
mado, que é o maior forte 
em nossa personalidade. 

de F:rancoise [?gan 
Ed. RECORD Fundo Musical é um U-

Se fossemos Procurar a 
falta dominante dos 4 perso· 
nagens principais desta histó­
ria, concluiríamos que o pon· 
to fraco de Kevin, jovem e ri­
cn que abraça o sacerdocio e 
s~gue à risca os mandamen­
bs da Igreja, é ;:i. soberba; o 
de Patrick, irla.ndes bonitão 
que "faz carreira "no sacer· 

Lcntos de Saoan _ De vro de contos, nos quais ela 
Françoise Sag:'.'n, escritora não disPensa sua habitual iro­
francesa, 46 anos, cujos livros nia e a análise profunda e Per­
na 28 anos (desde "Bom Dia feita dos personagens que cria. 
Tristeza", em 1954) vem fa· São 13 contos passados em 
zen ao sucesso apesar de boa vã rias partes do mundo, . mas 
parte da critica literária insis- veja na Viena do final do sé­
tir em qualidade de menor a culo, ou no banco de uma pra 
sua literatura. cinha em Paris, nos ancs 70, 

Desastradamente, diga-se todos os Personagens deste 
de passagem, pois é impor· livro defrontam-se com os di­
tante a literatura de Sagan, lemas: como se fazer amar, 
que revela a perPiixidade -trã- como continuar amado ou 
gica da geração que nasceu ainda como romPer com um 
dur:ante a Segunda Guerra amor que não mais existe. 

1 

Claudia mostra o 
Dielhor da Espan ia 

A seis semanas da Copa, 
J. revista "Claudia" oferece 
o mais ensolarado e gosto­
so roteiro para os brasilei­
ros ~urtire~ o melhor da 
Espanha, com fotos de tão 
alto nível que justificaram 
uma exposição no Teatro 
Nacional de Brasilia e com 

perfis de espanhois que re· 
sidem e fazem sucesso no 
Brasil, como Francisco Pe· 
tit, José Zaragoza e Miguel 
Garcia, o Jambert. Outra 
importante materia desse 
numero é dirigida as mães 
(afinal, este é o mês delas): 

gos do Mundo". Fala dos 
problemas das drogas, da 
infancia abandonada, do 
desamor de alguns pais, 
das dificuldades de uma 
mãe solteira, etc· Claudia 
pode ser encontrada na 
Agencia Lima e suas ban­
cas· "Nossas Crianças e os Peri:o 

Vida Religiosa 
.. 

1ho 

e queres ti ntribuir para a 
. 

paz e a le~·citlcáe áo mundo 
1 o -- Busca em ti mesmo a força do 

Próprio intento, a fe na ProPria reg,eneração . 
Tua Propria divindade te espera. Esforça-te 
em acha-la e realizá-la. 

2.0 - Pratica em todo momento a relt· 
gião universal do bem, sem distinção de clas­
ses, de Partidos, de inten>sses. de nacionalcLa- · 
des, de raças, de reinos da natureza. 

3 o - Relega ao esquecmento tuas faltas 
e limitaç6e.~ passadas, para renascer com re­
novados Eistimulos a uma vida melhor. Então 
tacitamente, serál!I merecedor da ajuda invi-
~ivel. · 

4. o - Pratica a simPatica e adquire o há­
bito do contentamentc;> através de todas as 
circunstancias . Decide-te a realizar o leve es­
forço de prescindir dos pequenos defeitos. Lu· 
ta com todas as tuas forças contra a depres­
são, contra a tristeza, contra o tédio, contra 
o mau humor. Combate os métodos dominan­
tes de cerimonia e grosseria, e imPõe-te a con­
dição de ser muito amavel com toda gente. 

5 o - Procura dar todas as facilidades 
Passiveis aos demais. Ajuda-os a descobrir o 
seu caminho mais nobre e a segui-lo. Faze 
da generosidade de Pensame~to e ação, tua 
lei silenciosa. 

6. o - Propõe-te firmemente não censurar 
ninguem. nem mesmo com o Pensamento. 
Que sabemos das verdadeiras causas dos atos 
alheios? Esforcei-te, pelo contrario, em com­
preender. 

7. o - Adota uma divisa solar de a:Iegria 
a todas as horas. Então, a Luz oculta que guia 
o mundo te incr.ementará, e te surPreenderão 
os resultados conseguidos. 

8. o ~ Procura não auto-exaltar-te, nem 
~to-com'Padecer-te. Ou então, não pem;es 
demais em ti mesmo, se nã9 for com -o fit(j 
de aperfeiçoar-te. 

9. o -- Invoca a harmonia como formula 
de saude integral, de equilibrio do corpo do 
espírito Por qu3 a harmonia é a lei suprema 
do universo. 

10. o -- Irradia com humildade tua men­
sagem viva de beleza, de espiritualidade e de 

paz, num mundo tormentado, materializado, 
derortentado. Ele necessita de tua eficaz con­
tribulç§,o: oferece-a. Oferece-lhe tua mente 
Positiva, teu corPo puro, tua auu harmonio­
za, tua alegria irradiante, tua f-é ~em Ermtes 
na brmdade da vida e nas leis qu-e eonduzen1 
a um alto fim - A Evolu~ão Humana. 

Estas Verdades e Ens!namentos, são Pra­
ticados e divulga<los pelo Circulo Esot6-rico da 
Comunhão do Pensamento, com se:1r na ci­
dade de São Paulo e aqui em Presidente Pru­
dente, no Tattwa Je<;us Nosso M'2stre. sito a 
Avenida Washington Lu~z n. o 739 ( m iniões 
todas as segundas feiras e dias 27 a p!õ!.rt.ir das 
20 horas), e cuja Filosofia tem por fim. 

a' Promover o estudo das forças desccnhe-1 
cidas do homem e da natureza; 

b > Promover o despertar das energias 
criadoras e latentes no Pensamento de cada 
fiUado, no sentido de lhe assegur2"r o bom es­
tar físico, moral e social, mantendo-lhe a sau· 
de do corpo e ·do espirita. 

e) Concorr~r. na medida de suas forças, 
para que a Harmonia, o Amor, a Verdade e a 
Justiça s_e efetivem cada vez mais entre os ho­
mens; 

d) Desenvolver uma i'ropa~,ndg, ativa e 
eficiente entre os seus filiados, par meio de 
publicações, confeirencias, etc., nas auai& re· 
comendará o maximo resPeito e tolerancia pa­
ra com todas as reEgiõ~s e credos fil0s0fieos; 

e) EmPregar todos os meios ao ~eu alcan­
ee em pro~ dG bem sstar da Hum:=rriliade, em· 
Pe.nhando-se no ccmbate aos vicios que fla­
gelam, como: o alcoolismo, os tóxicos ine­
briantes, os maus hábitos, etc. 

f) Auxiliar, na medida de seu~ recursos, 
todo emPreendimentci humanitáario e altruís· 
ta; 

g) Animar entre seus membros o culto e1-
vlco dos grandes benfeitores dg, Humanidade, 
o respeito as leis € aos Poderes constituidos 
do Pais .. 

A entidade admitirá entre seus filhos, ilimi 
tado numero de membros, sem disti!'!.s~o de 
sexo, nacionalidade, cor, posição social ou 
crença. 
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Pastagens começam 
a secar por 
falta de chuvas 

Clóvis Moré 
Da Sucursal 

Se não bastasse os pr~ 
blemas oriundos da comer­
cialização, a área rural co­
meça a se defrontar com 
um novo Jlroblema: a es­
tfaigem que começa a 
ameaçar a região. Este, tal­
vez, tenha consequencias 
piores que as dificuldades 
de comércio. Isto Po1·q11e, 
se o segundo Pode ser ate­
nuado por diferen~a5 de 
preço, o segundo se apre- , 
9Pnta como uma ameaça 
maior. As ultimas thuvas 
caíram a 12 de abril e até 
este domingo vamo;;; com­
pletar 34 dias sem preciPi­
tações. Aliada a esta falta 
de chuvas surl!•~ a queda de 
temperatura que tem -ocor­
rido à noite e Pela manhã 
com ventos secos. A :raisa­
gem ttiraJ att! bá pouco ver­
de e exuberante con:eça a 
mo.':f~!'tlr em vários trechos 
os sinais desta anomalia. 
Em muitos JJontos já se ob­
servam pastos resseqi..1idos 
e sintomas de que a situa­
ção nfo é a ideal. Oficial­
mente o inverno não come­
çou, ma;,;, os seus sinais 
são e\•ltlente:>, As i>astagens 

. estão ressequidas e não 
aprf>sentam o mesmo i·en­
dimeP.fo O resultado não 
se fez PO'l.' cspe1·ar e toda a 
área rural começa a experi­
menfa1· seus efeitos. Na 
produção da bacia leiteira 
regional honve <1ueda de 
aproxnnarlamente IU"lo na 
produção. Nos frigorificus 
a oferta dt:> gaclo I•ara a ma­
tança aume1itou considera· 
v1 !•1a·ntP. o que fez com 
que os sinais de rea~ão do 
mernah fossPm 1ninimiza­
dos pela crescente oferta 
pllra abate. Na agricultura, 
os poucos lavradores que 
anleci1rnr?m o Plantio do 
feijifo de irivemo correm o 
risco de Perder o que plan­
taram pela falta de cnuvas. 
Há muita incerteza por 
parte dos que trabalhu?Jl 
no meio rural. Se a est1a­
g~m persistir os Prejuízos 
poderão ser acentuados em 
vários setores ela a.th'idade. 
Ainda nãn há razão para 
alarme, •mas, até mesmo as 
ãre2s urbanas Podem so­
frer com a situação, com o 
evidente recuo do mercado 
de tn~ba.1110 par ~ chama­
dos trab:iFmdo1·es rura~s 
volantes, unia 1orma mais 
sofist: c:>.da de chamar o 
.. boia-frh". No ano Passado 
houve vma grimde se·ca, ~e­
guida. de uma geada que 
trouxe s{ 1·ios p ·1_·\u.ízo<s. 

Há um temor de que 
tBI fenor eno climático vos· 
sa se i·c::!iir , pois os tra­
balho! meteorológicos de 
previsão do temPo, dã:a con­
ta de que 82, poderá ser 
um ano bastante frio. Es­
tns Prev1soes aliadas ao 
quadro que hofo se observa 

no fator tempo, faz Prever, 
novos e difíceis dias para 
a agropefüária regi?1~al: 
Espera-se q·.:~ as prec1p1ta 
ções pluviométricas n,ã? tar­
de pois, caso contrario, as 
pr~visões pessimistas pode­
rão se configurar, j?_eram"­
mais um ano de frustra­
ções, 0 que. evident~mei~te, 
1120 será lwm para mngue~. 
ls~o porque, a. nossa -regiao 
<lePende Iunuament:ümm~te 
da a.groPecuárb !la-ra con­
tinuar se 1le.,envolveud~l. 

' 
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Um caso raro na Fazenda Cachoeirinha: 
t . égua chega aos 36 anos e está prenhe 

Fiducia, . montada Por um caPataz da fazenda. 

O P
0

: ,., r~o ele prenhez . da égua é visível 

Cavalos árabes 
puros em leilão 

A Associação Brasileira 
dos Criadores do Cavalo Ára­
be. realizará no dia 22 deste 
mes, no Parque da Agua Bran­
ca, em São Paulo, seu XIV 
Leilão de Cavalos Arabes Pu­
ro Sangue. 

Trata-se de oportunidade 
unica para criadores interes­
sados em adquirr animais do 
mais alto nivel, princiPalmen-

te para melhoria de seus plan­
téis, tendo em vista que o ca· 
valo é grande melhorador de 
outras raças. 

I 

Serão leiloados cerca. de 50 
animais (aproximadamente 27 
f emeas e 23 machos) Puro San 
gue e Puro Sangue Anglo-Ara­
be, selecionados dos melhores 
criatorios do Pais. 

Rancho Quarto de· Milha 
elegeu nova diretoria 
Desde o final do mes pas- portes - Jair Ferreira de Me­

sada, os destinos do Rancho deíros ; dh,etor de manutenção 
Quarto de Milha estão sob a - Nelson Gomes de Oliveira . 
responsabilidade de uma nova 
diretoria, eleita no dia 30 de 
abril, tendo como Presidente, 
o dr. Domingos de Souza Me­
deiros. 

A comPosição da nova di­
fretoria com mandato p'c!ra o 
bienio 82·83, é a seguinte: Pre­
sidente - Domingos de Souza 
Medeiros; vice - Rolando Ro· 
sas Neto; dil'etor-sec;.·etário -
Oda:cio Henrique de Mello; di· 
retor-tesoureiro - Affonso R:J­
drigues Negrão, diretor de es· 

Cümo se sabe, o Rancho 
Quarto de Milha de Presidente 
Prudente, fundado em 1974 
vem se dedicando a Promover 
a raça Quarto de Milha, em 
todo o Brasil,:atraves do apri­
moramento do adestramento 
do cavalo para o trabalho com 
~ado e, tambem, realizandt; 
leilões anuais de animais de 
altas Hnha~ens sendo que. o 
OL"Oxlmo está marcado para 23 
c!e abril do ano ~.ue vem. 

O general Diogo Segura Fiduda (ao e.entro), Kiko Junqueira e um capataz du fazenda 
seguram as ultimas crias da égua • 

O criador Francisco Clinto 
Mascarenhas J unquelra ( Kico) 
tem em sua tropa, na Fooenda 
Cachoeirinha - municiPio cie 
Taciba -, uma égua coin 36 
anos, o que é consderado um 
caso raro e até anormal. No 
sábado, da 10 deste mes, a re­
portagem do Agropecuário Re­
gonal acompanhou de perto a 
visita feita pelo general Diogo 
Branco Ribeiro, Juiz de expo­
sições de animais ·e grande co· 
nhécedor do assunto --, que 
analisou o animal. A visita 
tambem foi acomPanhada Por 
Alceu Macuco. 

criadores e ProPrietárjos ('~. rlodo considerado anormal, j! 
raldo e Rucens Junqueira de que com 15 anos um animal é 
Andrade, com -a Pelagem ruça considerado no fim da vida'. 
negra e cascos pretos, foi ad-
quirda 'J)Or Francisco · Olinto 
Mascarenhas Junqueira em 
1977, quando tinha 31 anos . 
lJePois dessa data. Fiducia ain­
da deu duas crias -e está na imi­
nencia de dar a terceira. 

A égua Fiducia, na~cida. a 
19 de agosto de 1946, na Fa­
zenda Fachavo - Municipo 
de Cruzilia-MG, tendo como 

O general · DiogOi Branco 
Ribeiro explicou que "esse ca­
so é realmente inédito no Bra. 
si! e são raros os registros fei­
tos Pelos historiaaore.s do as­
sunto. Tão raros. que de me­
mória não há possibilidade de 
se dizer os casos com precisão. 
Trata-se de um animal 'Jastan­
te resistente, oom muita mu­
de. A égua a&uentou :Jm pe-

A Fiducia da raç.a Manga. 
larga, talvez seja o unico caso 
no Brasil. Se eixiste um outro 
animal da mesma raça e com 
idade igual, ou aProximad.a, o 
fato não é do conhecimento Pu­
blico, ou dos estudiosos. Fran­
cisco Olinto Mascarenhas Jun 
queira, atual ProPrietário da 
Fiducia, fez a seguinte compa­
ração: '·Essa égua parindo 
mais uma vez, o que fatalmtin­
te ocorrerá, equivale a uma mu­
lher ser mãe aos 70 anos de 
vida'. E acrescentou: - ··Fi­
ducia é alimentaaa e tratada. 
como qualquer outro animal'. 

A · Zootecnia e sUas. funçnes 
Zootecnia é. a ciência que 

tem por objetivo obter dos 
animais; o melhor rendimen­
to, com menor: gasto e menos 
temPo. visando obter mais lu­
cro. 

ATRIBUIÇõBS DO 
ZOOTECNISTA ' . 

1 - Seleção, Mlehoramen 
to, Alimentação e Nutrição 
dos rebanhos criados com 
finalidade economicas, em to­
do os seus ramos e aspectos: 
Bovinocultura de Corte· Bovi­
nocultura de Leite; Bubalino­
cultura; Suinocultura; Avi­
cultura; Psicultura; E-quideo­
cultura; 0.mlcultura; Serici­
cultura; Apiculturn; Ranicul­
tura; Caprinocultura; Ovino­
cultura e etc. 

2 - Aperfeiçoamento de 
técnicas de criação, manejo• 
higiene do rebanho. 

~ 3 - Promoção e aPlica· 
cão de medidas de fomento a 
produção animal, instituindo 
ou adotando os Processos de 
regime genético, bem como 
.. e auimenta~ão, que rçvelem 

mais indicados ao aprimora­
mento das diversas espécies 
e raças. incluindo o condicio­
namento de sua melhor adap1-
tação ao meio ambiente, com 
vistas aos objetos de sua ·?.ria­
ção e de seu destino produti­
vo. 

4 - Administração, coor­
denação de empresas agrope­
cuirlas, visando o aumento 
de Produção com baixos cus­
tos e aplica~se ao estudo da 
realidade brasileira em busca 
de soluções democráticas. 

5 - seleção de matrizes 
e reprodutores para insemina­
ç.!\o artificial . 

6 - Supervisão técnica 
das exposições oficiais e ·que 
concorrem estes ianimais. 
bem como das · estações exPe· 
r:t.mentais, destinadas a ·su~ 
el1.ação. 

7 - ParticiPação dos exa 
m~ que Os mesmos tenb.ani 
'te ser submetidos parti. efeito 
l.e sua inscrição nas socieda­
de.s de registro genealógicos.1 

8 - Tificação de earca· 
çft, não vi.sando fins de inspe­
ção, mas sim c!e avaliação . 

9 - Determinação das 
melhores condições de ali­
mentação, dando maior enfo. 
que para instalações Zootéc­
nlcM, e de outros aspectos. de 
1mPortancia Para vida ani­
mal e para produção dos mes 
mos. 

1 O - Um melhor manejõ 
de prevenção contra os paraM 
sitas e enfermidades. 

11 - Cuidar da forma. 
ção de pastagens, culturas for• 
rageiras bem como seu mane,. 
jo. e sua tra:1sf armação. 

1l - Conhecer e estudar, 
o nosso enorme pcitenr'al for. 
rageiro nativo e. int:-c:'uzi-los '. 
D.t exPloracão anim2.l. · 
' ,. O Db do ZoctJc:"·~ta rol 

:comemorado no dia 13 ulti• 
mo, quinta-feira. 
Elza Lncia de Medeh:o!:'l Couto 

Z::lotecnista 
Son!a M:>ria Lima Fanell 

Zootecnista 



- O IMPARCIAL Presidente Prudente, 16 de Mafo da 1982 

A r • a men açã m·neral para a bov·no Cultura a su 
O Brasil é um pais grande 

rpdutor de carne bovina para o 
rnndo, devido a isto, vários pes­
uisadores e técnicos tem se preo­

cupado com a alimentação do ga. 
jo dP, corte. 

Sabendo-se que os minerais 
são essenciais na alimentação dos 
animais, e que isto vai influenciar 

iretamente na produtbidade 
esses animais. Segundo pesqui­

sas cerca de 5 % do peso total 
do corpo do animais é consti­
tuído de minerais. 

Alguns minerais são chama­
dos ma(:roelE.'mentos e outros 
de microelementos. A diferença 
entre eles, é que, os macroelemen­
tos são exigidos em maior r.mm­
tidade na alimentação, enquan­
to que. os microminerais são exi­
gidos em quantidades bem meno­
res. porém isto não quer dizer 
q:ie eles .não. são ne~essarios, pois, 
sao muito importantes na ali­
mentacão diária. 

0s' macroelementos são: Ca, 
P, Mg, K. Na, Cl, S. 

Os microelementos são: Fe, 
Mn Cu, I, Co, Zn, Se, Mo e ou­
tros. 

As deficiencias minerais são 
geralmente encontradas em áreas 
problema, e, estão relacionadas 
t;um o solo e com sua disponibili­
dade de minerais para as plan -
tas. Severas deficiencias de vá­
rios elementos minerais tem sido 
observados com animais em pas. 
tejo, entretanto. essas deficien­
cias não são' comuns em animais 
confinados que recebem dietas 
balanceadas. (Circular Técnica 
5). 

Os minerais exercem inume­
r:i s funções vitais no organismo. 
Em primeiro lugar o esqueleto dos 

Detalhes da safra de al­
godão que está chegando ao 
eu final na sub-região de 
res. Venceslau. A Indus1;ria 
illo, recebeu 10 mil 23 ·~ to­
eladas de algodã,o em plu­

, que segundo informacões 
~ de qlilalidade sofr!vel, pois 
com as <;!}uvas de abril o 'go­

animais são compostos principal· 
mente de minerais (quase total­
mente de Ca e P) . Os minerais 
são também constituintes essen­
ciais de outras partes do corpo 
do animal, (Morrisson, 1967). 

Por exemplo o fósforo CP) é 
complemento vital das proteínas 
do organismo, bem como as i:;ro. 
teínas do leite. O fósforo é ain· 
da multo importante no controle 
ácidojbase do organismo, na ai1>­
sorção de açucares através das 
paredes intestinais. Ele está pre-
sente em todos tecidos do corpo. 
Para uma boa utilização de calcio 
{Ca) e fósforo (P). eles pre~isam 
estar presentes na dieta em quan­
ticlali~s adequadas. 

Usualmente numa adiantada 
'!ond~ç:.o de deficiencia de fósfo­
r • os bovinos perdem peso e tor­
nam-se frequentes as fraturas de 
ossos. Além disso há uma cons1-
<lcrá vel diminuiÇão da fertilida­
de do rebanho. (Circular Técni­
ca-5). 

Infelizmente a maioria das 
:i:.astagens brasileiras possl,lem 
deflcien::ia principalmente de fóS­
. o:·o. portanto temos que fazer 
uso de outras fontes de fósforo 
r aq a alimentação dos ani:n'.lis 
que são a f1'1.rinha de ossos, o ios· 
fato bicálcico e outras. 

O sódio (Na) e o duro (Cl) 
são sempre estudados juntos por­
que estão intimamente relaciona­
dos no cotpo do animal . A ocor­
rcncia da deficiência de sódio é 
bem maior que de outros elemen­
tos. 

Os animais com deficiencia 
·de sal (NaCl) são esguios, con­
somem menos alimentos. A fun-1 
ção mais importante do sódio no 

1 . 000 cruzeiros, caindo 30 
cruzeiros por. arroba, quando 
cai meio ponto na tipificação. 

Cotação da carne neste 
final de semana fornecida pe­
lo Deca:?."tamento de ComPras 
do Kniowa Frigorífico de Pres. 
Venceslau: 

<iuto perdeu muito em tipo e Bci - Preço Por arroba 
lassificação. Em Santo Anas- Ci'$ 2. 700 ,00 
ácio. a Sanbra recebeu 1 mil vaca - preço por arroba ... 
47 toneladas, Máquinas Es- Cr$ 2.300,00. 

. eves, 6 mH 591 toneladas, Tais preços são válidos 
1godoeira Paulista 9 mil 25'4 com prazo de 30 dias Para pa­
oneladas. A Coopera1,iva de gamento, livre de fundo ru­
res.. Venceslau teve 2. 729 ral, o que significa que tal des­
oneladas tranf e ridas Para be- Pesa corre :rnr conta do Fri­
efí cio. Estes numeras indi- gorifico. O mercado está cal­
am em termos de Prcduçao mo, com muita oferta para 
ma boa safra, ségundo do se- abate. sendo que devido à co­
ar, mas em termos de qua- mercialização no mercado in­
idade um péssimo resultado. temo a vaca diminuiu a dife­
sto porque, o produto af.sim "''rença para o boi. que -.inha 
lassificado es1.a sem preço sendo de cerca de 500 cruz~i­
o mercado e permanece es- ros por arroba. Tem contri­
ocado nas m.iuurnas. O Pre- tmido Para um aumento da 
o Lambém não· é bom Pois a orerta, a estiagem· e também 
rroba do tiPo 6,:> está a l . o frio que se aproxima. Pos-

organismo animal é a regulagem 
da pressão osmótica. Um exem­
plo da falta de pressão osmótica 
é quanto há deposição de líquidos 
em certas áreas do corpo, como 
pernas ou braços. Esta condição 
leva a formação de edemas. O 
sódio e o cloro são supridos pe­
lo sal comum, entretanto, devt­
do ao mal manejo, de vez em 
quando o sal é deixado fora da 
dieta Quando ocorre deficien-
cia desses elementos vai resul. 
tar em perda de apetite, perda 
de peso. Segundo,, trabalhos de 
pesquisas que estao sendo reaU· 
zados no CENTRO NACIONAL 
DE PESQUISA DE GADO DE 
CORTE CEMBRAPA), localizado 
,,-1 Cr>mpo Grande-MS mostram 
que as pastagens da Mato Gros-

a C--osso do Sul e Territó-
rio de Roraima apresentum 

.,i;:fosimos níveis de Sódio, sen­
c~o capazes d0 atender entre 5 a 
:;03 das exigências mínimas de 
Séc:Uos dos bovinos em pastejo 
(3ouza 178, Conrad et al, 1978), 

O potassio (K) é o 3o mi­
neral ~-:--~is abundante no organis· 
mo do animal sendo superado 
" 'cr.·s pc1o cálcio e pelo fósfo{<'. 
O potássio está presente no inte­
rior das células. Aproximadamen­
te 67% do potassio no organismo 
encontra-se nos musculos e na 
pele. (Tnompson & Andrade, .. 
1976). 

Os a!fimais jovens apresen. 
tam crescimento retardado e mor­
rem. em poucos dias se receberem 
dietas d~ficientes neste mineral. 
Bovinos com deficiencia de po­
tássio costumam roer estacas ou 
casca de árvores. Os animais con-

o 
sibilidades de aumentos. so­
mente Para o riróximo mês de 
junho. 

Queda na p;rodução de 
lette recebida ·pela Cooperati­
va de Laticínios Vale do Pa­
ranaPanema foi registrada 
nos ultimes dias. A Industria 
que estava recebendo em 
suas plataformas de Pres. 
Venceslau e Presidente Pru­
dente cerca de 91 mil litros 
fecho~ a semana com apenas 
82 mil litros diários. Uma 
quebra de aProximadamente 
10%. Responsá e L segundo 
fontes do setor: o fator cli­
ma· frio e falta d~ chuvas. 
'Par~ 1.o de junho os produto-· 
res esperam o aumento d? 
produto que yai de 37 cruzei­
ros para 42, segundo foi anun 
ciado. Produtores de leite 
aruardam com ansiedade es­
t~ alta, 'pois os Preços dos in­
sumos já subiram. 

Agora está na mão. De 
quem vem. De quem vai. 

Verell!iOr Marcos 
Antonio João na Ca­
mara Municipal de 
p. Venceslau e parte 
da população recla­
maram nos ultimos 
dias da Poluição do 
ar por Farte do Kaio­
wa Frigorlrico de ' 
Pres. Venscelau. Is­
to porque, em alguns 
dias um mal cheiro 
característico de de­
tritos de jindustrias 
de tal natureza to­
mava conta da cida­
de. Entretanto. pelas 
informações colhidas 
0 problema foi solu­
cionado. Realmente, 
nos ultimas dias o 
"odor" desapareceu •. 

A MESMA EQUIPE DE TRAltALHO. 
O MESMO ESTOQUE DE PEÇAS GENUINAS 

PARA TRATORES E IMPLEMENTOS AGRICOLAS 
AS MESMAS FACILIDADES E OS BONS SERVIÇOS DE SEMPR2. 

APENAS: 
MAIS ESPAÇO -MAIS FfJNCIONALlDADE 

MAIS RAPIDEZ NO ATENDIMENTO. 
VOCÊ ESTÁ CONVIDADO A CONHECER A NOVA 

DMPLEMAU IMPL~MENTOS E MÁQUINAS h AGRICOLAS LTDA. 

Avenida Cel. Marcondes, 3857 - Fones 22-2288 / 22-2799 . Jil 

finados com dietas à base de 
grãos, geralmente sofrem a de-
ficiencia deste mineral, pois, os 
grãos são relativamente pobres 
neste mineral. (Circular Técnica 
5). 

O magnésio (MG) está inti­
mamente relacionado com o Ca 
e o P no organismo dos animais. 
Este mineral é constituinte nor­
mal dos ossos, dentes e dos s13. 
terr1as enzimáticos. 

O enxofre (S) é um dos ele­
mentos mais abundantes na na.. 
tureza.. Ele se encontra como 
constituinte dos ossos, cart1la~ 
gem, tendões e paredes dos vasos 
sanguineos '. Os sintomas de , defi- ~ 
ciencia. de enxofre são gerais co. 
mo: perda de peso, frar,.ueza, 
lacrimej amer.to, e morte. O en­
xofre contido nas forrageiras de­
i;ende cuase que totalmente da 
quantiãade deste elemento exts­
tente na proteína das forrageiras, 
isto é. se a pastagem possuir 
grande quantidade de S. 

Geralmente as maiores defl­
ciêncfas de enxofre o::orrem qual't· 
do as pastagens estão maduras 
ou passadas, ou então, quando 
os animais estão recebendo nitro­
genio não _proteico, como nas su. 
nlelnent? ç.oes que se faz uso cL1. 
uréia. (Circular Técnica -5). -

O zin'.'o (Zn) é importante pa. 
ra as enzimas operadoras do me­
canismo da eliminação do C02, 
digestão de proteínas, minerali­
zação dos ossos, desidrogenação 
de alcóois. ácido glutamico e ou­
tros. O zinco é elemento altamen. 
te relacionado com outros mi .. 
'1er2i". Um dos prim~i:.~is sin. 
tomas da deficiência de zinco e 
a f,G:tda de pêlo dos animais . 
Quanto a deficiencia torna-se se. 
vera aparece paraqueraatose ou 
presença de ferimentos ou des­
camações da pele. (Legg & Sear, 
1960). 

Segundo trabalhos de pesqui­
sa publicados por Sousa Et AI 
(1981) mostram que severas de· 
ficiencias de zinco ocorrem em 
grande parte do Mato Urosso do 
Sul. inclusive 11ll pantanal mato. 
grossense, no Mato Grosso e ain­
da no Território de Roraima. 
Geralmente as pastagens de b1t1-
chiária apresentam deficiencia. 
de zinco. A suplementação de 
zin::o tem aumentado o ganho de 
peso do gado de corte em pasta­
gens deficientês. (Circular Técnl­
ca-5). 

O cobalto (Co) é um dos cons­
tituintes da vitamina Bl2. Os ru­
minantes exigem e utilizam o co· 
balto para a produção dessa vL 
tamina. A defidencia de cobalto 
provoca perda de peso chegando 
a morte. Os bovinos com essa 
deficiencia são mais susceptíve!s 
à toxidez do selênio, isto porque, 
esses animais diminuem . a capa. 
cidade de converterem o selenio 
tóxico para a forma de selenio 
não tóxico, isto somente é possi­
vel na presença de vitamina B12. 
(Circular Técnlca-5) . 

O iodo (!) é essencial para a 

formação da tiroxina na glandu­
la tlreóde. Em bovfnos a defi­
ci~ncia de lodo é associada com 
a presença de bócio ou papo. A 
deficienc1a de iodo é largamente 
encontrada em muitas regiões do 
Brasll (Flck Et AI; 1976). 

A melhor maneira de suple­
mentar é através do uso de io­
do estabilizado, tais como ioda­
to de potássio ou de cáldo. 

Quanto ao ferro (Fe) os anl­
mals necessitam de uma determi­
nada quantidade, porque. o oxige­
nlo ê transportado no sangue pe­
la hemoglobina, que é um dos 
componentes do sangue, que, con­
tém Fe em sua constituição.· 
Além disso este mineral está liga_ 
do a outras funções do organis­
mo. 

O sintoma clássico de defi­
ciP.nnb de ferro é a anemia hl­
nÓcrómica microcítica. (Under­
wood. 1977). Geralmente a defl­
ciencia <anemia) ocorre em bezer­
ros ainda na fase de aleitamen­
to quando estes sofrem uma gran­

. de infestaçãlo de; vermes, neste 
caso deve-se suplementar estes 

animais na mistura mineral. 
O cobre (Cu) também faz par-

te da constituição da hemoglobi­
na assim como das enzimas do 
me'tabolismo. do sistema nervoso 
e dos ossos. sua deficiencia pode 
causar; anemia, baixa fertilicfa­
de. bezerros recém-nascidos raquí­
ticos, crescimento retaràado, des­
pigmentação da pelagem e diar­
réia. 

Quando há um• diminuição de 
cobre nas reservas do organismo, 
o nível de ferro aumenta no fí-
gacto, porque sem cobre há baixa 
utilização de ferro. Nestas con­
dições o or5s.nismo diminui tam­
bém a absor?ào cto ferro dietéti::o, 
portanto, na falta de cobre o fer­
TO não pode ser utilizado. (Cir­
cular Técnica-5) . 

O manganês (Mn) é de gran­
de importancia, pois, quando é 
m1n1strado aos animais nas doses 
corretas vai ocasionar melhoria 

.,.. na reprodução. A deficlencia des­
se elemento vai ocasionar baixa 
fertllidade, abortos, deformações 
nos membros posteriores dos be­
zerros recém-nascidos e também 
falta de apetite nos demais ani­
mais . O manganês está 'reiacto­
nadQ com várias reações enzimá­
ticas principalmente na. formação 
dos ossos. 

Segundo trabalhos de pesqui­
sa reallzado peio CNPGC-Campo 
Gande MS mostram deficíencta 
de manganês em várias fazen­
das no norte de Mato Grosso, sen. 
do portanto. recomendada a su. 
plementação. (Circular Técnica· 
5) . 

Problemas da 
Mineralizacão 

_.) 

Sendo· o Brasil um país r.u& 
possui extensas áreas de pasta-

gens. reunindo a isto a dificul­
dade da realização de pesquisas, 
.fica difícil se ministrar aos anl­
mais formulações adequadas. 

Os produtos de suplementação 
mineral existente no mercad!} 
pos;:;uem uma uni::a formula pa.. 
n h··a n Brasil. com raras ex­
cessões. Entretanto ocorre a ne­
cessidade de se fazer uso de for· 
mulações mais especificadas que 
·sejam de acordo com as exigen-
cias da região . 

Com o conhecimento das re· 
giões onde há ocorrencia de de­
ficiencia ou toxidez de minerais 
é d~ grnnde !mportancla para que 
os produtores possam corrigir 

' economicamente as limitações 
existentes . Os animais precisam 
ser fornecidos de tal forma que 
sua utilização possa reverter em 
benefícios economicos para o pro­
dutor. (Circular Técnica-5). 

Quando um espe:ialista em 
nutrição animal visita uma fazen· 
da, apresentam-lhe geralmente o 
rótulo de uma mistura mineral, 
com a finalidade de saber se os 
minerais contidos no suplemento 
são adequedos para suprir a die­
ta animal. Entretanto a resposta 
nem sempre é fácil. Frequente­
mente a maneira como os ingre­
dientes são indicados no rótulo 
' torna. o problema ainda mais sé-
rio. (HOUSER ET AL .• 1976). De 
modo geral as fontes dos elemen­
tos minerais não são indicadas 
ou várias fontes dos mesmos ele­
mento são mencionadas por exem 
plo: farinha de osso, fosfato bi­
cálcico etc; muitas, vezes o fosfó­
ro é expresso em percent:igem 
de P205, o que faz com que o pro 
dutor deixe de saber exatamente 
que percentual do elemento mi­
neral é fornecido e que composto 
está contribuindo para um deter­
minado elemento, assim· como, 
quantos por cento das exigenclas 
do animal a mistura pode sat:s. / 
fazer. Seria muito mais simples 
se o rótulo da mistura mineral 
constasse a percentagem dos ele­
mentos fornecidos e quantos por 
cento das exigên::ias de cada mi· 
neral seria capaz de satisfazer a­
quela mistura. Assim sendo, qual­
quer fazendeiro saberia escolher 
a melhor fórmula mineral co'"ls•Jl­
tando detalhadamente o rótulo. 
(Circular Técnica-5 ). 
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. Presidente Prudente, 16 de Maio de 1982 

filatelia ______ _ 

Selos comemorativos 
! 

1l': a seguinte a programa,. 
ção de selos comemorativos 
para este mês pela Empresa 
Brasileira de Correios e Tielé­
grafos - ECT: 

Dia 05, lançou o selo aos 
"15 Anos do Ministério das 
Comunicações", de valor fa­
cial de 21 cruzeiros e tira­
gem de um milhão exempla­
ries · A artista Rachel Bra­
ga, idealizou o selo em forma 
de envelope. Este envelope e Homenagem ao iDia das 

ComunicaÇões 
o numero do CEP constituem 
símbolos dos Correios en- -
quanto o telefone e a antena 
representam elementos. do Sis 
tema Brasileiro de Te1ecomu· 
nicações - TELEBRAS· O , 
CEJP, o telefone e a antena fo- F 
ram desenhado -em cor Vi­
brante que '.realça a sua im­
portancia no mundo atual. O 
lançamento do selo com 0 ca­
rimbo comemorativo ocorreu 
na cidade de Brasília-DF, 
sendo usado o Cajnimbo no 
período de 05 a 11I05. Cinquentenário do Curso de 

Dia 18, lançará o selo a.o Museologia. 
"Cinquentenário do Curso de 
Museologia'', de valor facial 
de 17 cruzeiros e tiragem de 
um milhão de exemplares. o 
artistai. Waldemiro JPuntar, 
fez um desenho a traço da 
Casa do Trem, primeiro nu­
cleo arquitetonico do Museu 
Histórico Nacional· Foi cons­
truida em 1762, funcionando 
inicialmente como Arsenai de 
Guerra. Em 1922, todo o' con­
Junto arquitetonico foi trans 
f armado e parte dele foi uti -
lizado como Pavilhão das ln· 
dustrias da Exposição Come· 
mora.tiva do 1.o Cen~enário 
da Independencia. ·Neste mes­
mo ano, nele se instalou c 
Museu Histórico Nacional 
criando pelo Presidente Epitá­
cio Pessoa, Uma extensa re­
forma, iniciada em 1975, está 
devolvendo ao prédio sua fei· 
ção original. O lançamente 
do selo com o carimbo come-. 
morati vo ocorrerá na cidade 
do Rio de Janeiro-RJ, sendo 
usado o carimbo no período 
de 18 a 24i05· 

SELOS ORDLNARIOS 

vindouro, sob o alto patrocí­
nio da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos - ETC 
e da Federação Brasileira de 
Filatelia - FEBRAF. 

Com eieito, desde a 1.a 
LUBRAPEX realizada nô Rio 
de Janeiro, em São Paulo e 
Porto Alegre, respectivamen­
te em 1970, 1974 e 1978, ao 
passo que Portugal f.ê-la rea­
lizar em Funchal, em Aveiro 
no Porto e em Lisboa, nos 
anos de 1968, 1976 e 1980, res­
pectdvamente. 

Os preparativos já estão 
bem adiantados e a Exposição 
promete a repetir o exito de 
sempre conseguido pelas an­
teriores. não só pelo desen­
volvimento cada vez mais 
crescente da Filatelia, como 
pelo estreitamento sempre 
maior dos laços que unem 
como irmãos, Portugal e Bra­
sil· 
O Clube Filatélico e Numis­

mático de Pres. Prudente pr°' 
moverá uma Excursão para 
Curitiba-PR, no período da 
9. a Lubrapex, que garantirá 
a participação dos filatelistas 
prudentinos num evento de 
~ande gabarito· Melhores 
informações poderão ser obti­
das na sede do Clube, nas 
reuniões dominicais. 

No mes de abril à ECT 
lançou 7 selos da "Série Ordi· 
nária-Recursos Economicos ", 
os quais são: Côco, Cr$ 2,00; 
Cebola Branca, Cr$ 5,00; Ma­
racujá, CrS 10,00; Cana de 
Açucar, CrS 20,00, Cr$ Trigo, IX EXFINP 
_ Cr$ 5~0~ Algodão, Or$ 200,00 O Clube Filatélico e Numis­
Mamona, Cr$ 500,00. O lança- rnâtlco looal promoverá no pe­
mento ocorreu em todas as riodo die 05 a 12 de setembro 
DR's e por tratar-se de selos de 1982, a tradicional e· con­
ordinãrios tiem sua tiragem sagrada "Exposição Filatélica 
llimitada, e ao nosso ver, aten e Numismática de Presidente 
dendo somente as necessida- Prudente" na sua 9·a edição· 
des para porteamento da A "IX EXFINP" faz par­
ECT, já que os selos ordinâ· te do calendario da Exposição 
rios brasileiros são concebidos Filatélicas e .Numismaticas do 
ainda de maneira não condi· estado de São Paulo, e nova­
zentes do estágio füatélico mente terá caráter competi­
que encontra o pais· vo, atraindo os afeccionados 

LUBRAPEX 82 

dessa nobre arte - Filatelia 
de todos os recantos do pais. 

O evento contará com ,o 
,Os filatelistas brasile1t~ ~ patrocínio da Secretaria de 

portugueses tem um novo Estado da Cultura, através de 
encont,ro marcado para 1982, sua Comissão de Filatelia e 
por ocasião tla realização da Numismática e da Prefeitura 
9·a Exposição Filatélica Luso· Municipal de Presidente Pru­
Brac;Uei:·o - LUBRAX 8 dente, através da !:_-Jrdena­
Brasileiro - LUBR.A.PEX 82, dori.a de Educação, Cultura e 
que t~rá lugar em Curitiba- Turismo. 
PR de 15 a 25 de outnbrci Antonio Carlos Cru2 

' 
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artes 9'1ásticas 

VII SARP · Ribeirão 
•• • 

~usca l.B.J. ~ 

Prêto 1 

-----~- M.J.S. 

ILa Clinita Musical 
O VII Salão de Arte Con-

A exemplo do ano passa- para os interessados na Dele- temporanea que tem por fi­
do, faremos realizar no Perio- gacia Regional, da Cultura, si- nalidade a reunião e valoriza­
riodo integral, a II.a Clínica ta a Rua Dit )uchalla 36 ou ção de trabalhos representa­
~usical, para professores da Divisão Regional de 'Ensino, tives da arte confemporanea, 
rede estaduaJ de ensino, pro- Rua Marechal Floriano Pei- em suas mais eXPressivas 
fessores e alunos das secolias xoto, 178, até o Próximo dia. manjfestações, bem como a 
de musica e regentes dos ccr 15 de maio. educação artística da coleti­
rais das cidade englobadas Salientamos que estarão vidade, realizar-se-a naquela 
P~la 10.a Região Administra- ministrando aulas importan- cidade no período de 12 de 
tiva. tes maestros e esPecialistas htnho a 25 de julho. sendo 

ritual da comunidade, infor­
ma sobre a evolução da ima­
gem criada pelo homem a 
partir dos Pr.otótiJpos Propos­
to pela natureza e, sobretudo. 
motiva a dinamica visual e 
plástica em função do ritmo i 
l:r:re_yersivel do progresso". 

"Uma ~dministração que 
se Preze, não pode descuidar 
de seus artistas, sob Pena de 
perder no campo social a ter­
ra mais fecunda e solidária. 
Arte e ciência cada dia mais 
se sornam para melhorar a 
qualidade da vida; e a educa­
ção, em seu estãgio mais prl­
mario, só estará comPleta 
se atender às ProPostas ge­
nutnas da criatividade, o que 
foi sempre um substrato tri­
bal do mais puro instinto de 
sobrevivencia. Entenderão to­
dos_ lril'eversivelmente, que a 
arte não ·é superfiua., mas de 
primeira necessidade para ur­
gente equilíbrio dos conturba­
dos, tiràndo da próPria maté­
ria do desastre um depoimen­
to construtivo que pode ser 
protesto ou celebração, de 
consciencia em beneficio do 
futuro. 

Tem por objetivo básico 
aprimorar a técnica dos re­
gentes, tanto no asPecto fisi­
co como intelectual, sendo 
eminentemente prãtico. Para 
tanto, serão formados dois 
grupos corais dentre os par-: 
ticiPantes. onde se fará Prá­
tica Coral; haverão aulas prá­
ticas de Técnicas, de Regência 
Coral, Análise de Partituras 
diversas, Noções de Técnica 
Vocal. orientação sobre à es­
colha de Repertório, e se apre 
sentarão gr.upos corais da ci­
dade e re~ião com objetivo 
didático e concertos de pro­
fissionais 

da á;rea de musica de São que a entrega das obras se 
Paulo, tais como o Maestro dará até o dia 23 de maio do 
Teruo Yas'hida, a cantora Au-' corrente. 

Estão aibertas inscrições 

d anca 
.) 

ra Mendoza e o Maestro Ví­
tor Gabriel de Araujo e que 
todo o material será distri­
buído gratuitamente assim 
como também a participação 
na Clínica. 

Portanto, os intressados 
em partieipar da Clinica Mu­
sical devem Procurar um dos 
endereços acima citados com 
a máxima urgência, pois há li­
mitação de vagas. 

A Clinica Musical será 
atividade Paralela do 5.o Sa­
lão de Artes Plásticas de Pre­
sidente Prudente. 

L.B.J. 

M.J.S. 

Ballet Stagium 
A'Preisentou-se na ultima rido Ginásio lotadas, Pods foi 

quarta-feira. dia 06 ge maio, um esPetaculo digno de ser 
nas dePendencias do , Ginásio visto' por toda a população 
Municipal de EspO!rtes de Pre- Prudentina;; Porem, salienta­
sidenté Prudente, O Ballet mos a qualidade do Publico pre 
Stagium.. sente, asPecto que muito auxi· 

Formalo Por Pouco mais de liou o clima de empatia: artis· 
duas dezenas de com'Ponentes ta.platéia. 
o grupo mostrou uma técnica Está de parabens a entida· 
surPreendente, uma segurança de Promotora. pais nossos a­
e uma unidade dificilmente lunos dos cursos de ballet Pu· 
apresentadas por grupos simi· deram 1Pre,senclar um espetácu­
lares. lo de alto nivel e sentir a se-

E' uma pena que não tive- riedade com que devem enca­
mos as dePendencias do refe- rar o estudo da dança. 

• cinema == A.A.N. 

''Luz Dei Fuego" 
premiado no 
Festival de 

Gramado de 82 
Estara em cartaz a partir 

do dia 20 de maio no Cine Fe­
nix o filme "Luz dei Fuego', 
um filme dirigido por David Ne 
ves no elenco estão Lucelia 
Santas, Walmor Chagas, ·Hel­
ber Rangel, Joel Barcelos, Ita­
la Nandi, Wilson Grey. 

Filme premiado no festival 
de Gramado atriz (Lucelia 
Santos), ator (Walmor Cha­
gas) , fotografia, cenografia e 
premio do Juri (Wilson Grey ). 
A historia sobre uma mulher 
Dora ViC'lcqua a Luz del Fue­
go que viveu na decada 50 n& 
ilha do sol do culto a nudismo 
tambem fundou o partido de 
Naturalismo. Agora só esPera 
e filme e conferir se mereceu 
tant~ propaganda e o premio 
no festival de gramado. 

Fazendo Parte das come­
morações do 126.o aniversário 
de Ribeirão Preto o VII SARP 
que tem ccttno patrono Victor 
Brecheret, atribuirá prêmios 
aquisição, que poderá atingir 
um total de seiscentos mil 
cruzeiros. as seções de pintu­
ra., desenho e gravura. 

A imPortancia dos Salões 
no interior de nosso Estado 
vem ganhando grande impor­
taneia no cenário deis artes 
Plásticas, como demonstra o 
crítico de arte Walrnir Ayala: 
"A medida em que floresce e 
se aperfeiçoa, um salão de ar­
te sedimenta a voltagem espl-

Exposição, de lkoma no Banco do Brasil 
Numa prm~oção do Lions o início do rnes de uma expo· 

Club de Presidente Prudew sição coletiva em São Paulo 
te apoiado pela agencia do no Paço das Artes, nos dá a 
Banco do Brasil de nossa ci· opor~unidade de apreciar sua 
dade realizar-se-ia lno peno~ obra q1.le retrata em nosso es­
do de 17 a 28 de maio a ex- pü:ito os encantos e desen­
posição do renomado artista can~os do mundo, transmi­
Kinya Ikoma, que estará ex- tindo-nos urna beleza diferen­
P_?ndo suas mais recentes cria- te que nos é trazida por um 
çoes. ser l\umano shnples, tímido, 

sem gestos ensaiados e sem 
Ikoma que participa desde aparatos na linguagem. 

Premios do V Salão recebeu denominacão 
> 

Visando homenagear aque· ção de Escultura; Premio Se­
les que ao longo dos anos vem cretaria de Estado da Cultu­
apoiando e incentivando as ra - Eduardo Monteiro da 
manifestações artísticas e cuI· · Silva, que poderá recair sobre 
turais de nossa cidade a Co- qualquer trabalho apresenta­
missão Or.(;anizador:a do V do nas seções participantes e 

·Salão de Artes Plásticas de Premio .Coordenadoria de Edu· 
Presidente Prudente, resolveu cação, Cultura e Turismo, des­
dar denoI}linação aos pre- tinado ao melhor trabalho 
mios do referido salão, fican- apresentado por artista de 
do assim constituido: Premio Presidente Prudente ou da 
denominado "Prefeitura Mu· lO·o Região Administrativa 
!Ucipal de Presidente Pruden- do Estado 
te - Prof. Benedito Apare- Todos · os premias no va­
cido Pereira do Lago destina- lor de Cr$ 50. 000,00 (Cinquen 
do ao melhor trabalho apre- •a mil cruzeiros) visa dar 
sentado na Seção de Pintu- unidade e valorizar todas as 
ra; Prêmio Carnara Municipal áreas, devendo recair no con· 
de Pres. Prudente - Walde- junto de obras (três) traba­
mar de Souza Mendes, desti- lhos apresentados pelos artis­
nado ao melh-0r trabalho na tas inscritos, sendo que do 
seção de Gravura: Premio Jor- conjunto premiado será esco· 
nal O Imparcial, a seção de lhido um trabalho para· incor­
Desenho; Premio Secretaria parar o acervo da Pinacoteca 
de Estado da Cultura-Deputa- Municipal. já que todos são 
do Cunha Buencn para a se- aquisitivos· 

''Black· Tie ': premiado . 
com ''Margarida de Prata" 

A CNBB anunciou ontem curta-metragem e trata, segun 
em Brasllia, que o filme pre- do a CNBB, da compleoca ques­
mlado com a "Margarida de t ão do uso do solo urbano no 
Prata", como o melhor longa- Bra:>il. Os premias serão en· 
metragem do ano, "Eles não tregues no dia 26 de maio, em 
usam Black-Tie", de Leon Brasília, e foram concedidos 
Hirszman, foi e~colhido "por por µm júri integrado por reli­
que chama a atenção para os giosos, principalmente. O Pre­
Proble,mas das novas realida- mio foi :instituído em 1967, 
des que estão surgindo no mun quando foi premiado o filme 
do operaria brasileiro". "Em de Paulo·. Gil Soarei,~;, "Proezas 

1 

cima da terra, debaixo do Ceu' de Satanás na Vila do tieva e 
de \Valter Lima Junior, foi Tráz". 

'50~a.® ~ ~lhor filme de 
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A demanda e oferta . tle mão-de-
obra imlustrial em P. Prudente 

li • ·situ,acão· atual do mercado de trabalho industrial 
.~ 

O mercado de trabalho industrial de Presidente Prudente abrange 256 estabelecimentos que empre­
gam :1. 868 pessoas. As unidades produti•1as distribuem.se por um . diversificado rol de 27 ativi­
dades econômicas; delas, 10 merecem destaque pelo emprego de 41,4% da mão-de-obra municipal. Os 
se1·.iços de transportes, as industrias de produtos alimentares e as industrias de construção, em con­
junto, responsabilizam.se pela metade do mercado de trabalho; se reunidos também o comercio vare­
jista, as industrias mecanicas, as industrias de utilidade publica e as :.ndustrias de vestuário, calça_ 
dos e artefatos de tecidos, o percentual eleva-se para 71,8% do total de empregos existentes na área 
( quaãro 1). A visualização da forma de organzaç:ão das atividades, segundo o porte d<,>s estabelecimentos 
indica ser frequente a presença de pequenas unidades r..::i parque industrial de Presidente Prudente. Por 
outro lado, a concentração dos empregos localiza-se na parcela de pequenos e médios estabelecimentos, 
em virtude do comportamento das principais 11.thidades econômicas mencionadas As duas gran­
des empresas pesquisadas na área pertencem ao ramo dos serviços de transportes ·e às industrias 
de produtos alimentares, ~ quais encarregam-se de empregar 13,3% dos trabal):ladores do municí­
pio (quadros 2 e 3). 

Quadro 1 

Estabelecimentos e empregados por atividades econômicas Município de Presidente Prudente 

ATIVIDADES ECONOMICAS 

r 
Serviços de Transportes ....••••• 
Ind. de produtos alimentares ...• 
fnd. de construção ......•.•.•..• 
Comércio varejista (a) •.•..•.•.• 
Ind. mecanica ..........•••••••• 
Ind. de utilidade publica ....... . 
Ind. de vest., calç., e artef. de 
tecidos ........................• 

8erviços de comunicações .....• 
Ind. de couros, peles e produtos 
similares •......•••.••••..•.••..• 

Ind. metalurgica .. , ..•.. , ••• , .• 
Ind. de bebidas .... .' ..........• 
Serv. de reparação, manutenção 
e cor:servação •................• 
lnd. de editorial e gráfica ....•• 
Ind. de material de transporte .• 
Ind. de prods. de mat. plásticas .• 
Ind. de madeira ... : ......... . 
Ind. de produtos de 'minerais não 
metálicos •..................... 
lnd. de mobiálirio ............. . 
Escritório de empresas industriais. 
Ser11;iços comerciais (b) ........ .. 
Serviços pessoais ( c) ......... . 
lnd. química ................... . 
Ind. de material elétrico e de 

ESTABELECIMENTOS 
N % 

37 14~ 
24 9,4 
25 
12 
14 
4 

16 
2 

4 
15 
6 

]19/ 

11 
11 
2 
8 

14 
11 
2 
6 
1 

3 

9,8 
4,7 
5,5 
1,6 

6,3 
0,8 

!,6 
5,9 
2,3 

7,4 
4,3 
4,3 
0,8 
3,1 

5,5 
4,3 
0,8 

. 2,3 
0,4 
~,2 

comunicações • • . • . . . • • • • • • • • . • • • 4 1,6 
Ind. diversas .........•••.• ;.:· •• ,. 2 0,8 
Ind. de papel e papelão • • • • • • • • 1 0,4 
Ind. de borracha . . . . . . . . . • . . • • 1 0,4 
lnd. de prod. farmacêuticos e 
veterinários • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • 1 0,4 

TOTAL ............ • · · · · • · · · · · · 256 100,0 
FONTE: SENAI·SP\DPEA - 1981 . 

EMPREGADOS 
N % 
2.406 24,4 
1.853 18,8 

875 8,9 
562 5,7 
529 5,4 
529 5,4 

365 3,7 
319 3,2 

292 3,0 
289 2,9 
277 2,8 

239 2,4 
214 2,2 
205 2,1 
180 1,9 
170 1,7 

"157' 1,6 
101 1,0 
78 0,8 
68 ·o,7 
52 0,5. 
30 0<,3 

·21 0,3 
20 0,2 
12 0,1 
11 0,1 

8 0,1 
9.868 100,0 

(a) Comércio varejista de veículos e acessórios. 
{b) Serviços de fotografia, aerofotogrametria e correlatos; empreiteiros e locadores de mão-de-
0bra. 
(c) Confecções sob medida e reparação de artigos do vestuário, inclusive calçados; serviços de en­
geníi.aria. arquitetura e decoração. 

Quadro 2 

Estabelecimentos por atividades econômicas e tamanl:o <*> 
Município de Presidente Prudente 

ESTABELECIMENTOS 
ATIVIDADES ECONOMICAS PEQUENO MÉDIO GRANDE TOTAL 

N % N % N % 
Serviços de transportes ...... 32 86,5 4 10,8 l 2,7 
Ind. de t:rodutos alimentares. 20 83,3 3 12,S 1 4,2 
Ind. de construção ......... 23 92,0 2 8,0 
Comércio varejista (a) ···:·-·· 11 91,7 . 1 8,3 
Ind. mecanica. . . . . . . . . . . . • • • • • 12 85,7 2 14,3 
Ind. de utilidade publica ···•"'! 1 25,0 3 75,o 
Ind. de vestuário, calçados e ar-
tefatos de tecidos .......•.••• 16 100,0 !'""'" 

Serviços de comunicações .... 1 50,0 1 50,0 ..._ 

Ind. de couros, peles e produtos 
similares •••••••• ~-:..·~ ••••••• • t•tot! 3 75,0 1 25, 
Ind. metalurgica ••••• •;• ........ 15 100,0 
Outras ,.: ............ , ............ 102 99,0 1 1,0 
TOTAL ....................... 236 92,2 18 7,0 2 0,8 

FONTE: SENAI-SP\DPEA - 1981. 
~ *> Pei;ueno: 5 a 99 empreg;ados - Médio: 100 a 449 empregados - Grande: 50(} 
mais 
(aJ Comércio varejista de veículos e acessórios .• 

Quadro 3 

Empregados por atividades econômicas e tamanho dos estabelecimentos <*> 
Muriicípio de Presidente Prudente 

ATIVIDADES ECONOMICAS 

' N 
Serviços de transportes ... -... 627 
Ind. de produtos alimentares. 315 
Ind. de construção. . . . • • • • • • 614 
Comercio varejista (a)...... 437 
Ind. mecanica ........... "•l•' · 294 
Ind. de utilidade publica.... 5 
Ind. de vestuârio, calçados e ar­
tefatos de tecidos.......... 365 
Serviços de comunicações .... 35 
Ind. de couros, peles e produtos 
similares . . . . . . . . • • . • • • • • • • • 132 
Ind. metalurgica .•••• ""' ., .... 289 
Ontras •.........••••..•.••. t .681 
"aQTAL .................... 4. 794 

~ FôNTE: SENAI-SPjDPEA - 1981. 

EMPREGADOS 
PEQUENO 

% 
26,1 
17,0 
70,2 
77,8 

N 
1.109 

895 
261 
125 

55,6 235 
l,O 524 

100,0 
11,0 

45,2 
100,0 

90,9 
48,6 

284 

160 

168 
3.761 

MEDI O 
% 

46,1 
48,3 
29,8 
22,2 
44,4 . 
99,0 

89,0 

54,8 

9,1 
38,1 

GRANDE 
N % 

670 27,8 
643 34,7 

,... ..., 

1.313 13,3 

(100%) 
37 
24 
25 
12 
14 
4 

16 
2 

4 
15 

103 
256 

empregados ou 

TOTAL 
(lfJU%) 

2.406 
1.853 

875 
562 
529 
529 

365 
319 

292 
289 

1 .849 
9.868 

<*) Pequeno: 5 a 99 empregados - Médio· 100 a 499 empregados - Grande: SOO empregados ou mais 

1 

Prom s s h'droviárias e 

No final de fevereiro deste se foram mais de dois mes·es e ;em Jau, 'Parece não ter sensibi­
ano, os serviços de imPrensa não se falou mais na concor- lizado ninguem. 
do governo do Estado, da cesp rencia. Naquela usina de açucar, as 
e do Ministério dos Transpor- A nawegação no sistema embarcações chegam até a por ' 
tes inundaram as redações àos Tiete-Paraná, se cumpridas as ta das instalações de moagem, 
jornais, rádios e tel•evisão com promessas do gove,no do si . Pois elas estão estratflgicamen­
"press releasas ' sobre a concor- Ab'reu Sodre, estaria concluída te construidas junto a um ca­
rencia que estava sendo aber- este ano .. Ou seia, as embarca- nal navegav>el, de ac1:)sso Na 
·ta Para aquisição e montagem ções já estariam saindo de .Juru verdade, falta coragem as nos­
dos equipamentos eletro-me- mirim, em Tiete ou Piracica- sas autoridades de transporte. 
canicos das eclusas de ;navega- ba e chegando as Proximidades A navegação fluvial. como os 
ção das barragens de Ibitinga . de Sete Quedas, no Paraná . outros sistemas de transporte. 
e Promissão, no rio '1.'iete . Os Mas não, as promessas conti- reclama um programa que se­
jornais do Interior não nega- nuaram nos governos s~uin- ja rigorosamente curnPrido, 
ram cobertura a notic:.a: a na· tes e nada foi feito. Criou-se ainda que. seja desenvolvido a 
vegação no sistema Tiete-Par:1- a c'enat - Comissão Execu.~iva médio e longo prazo. A nave­
ná intere.issa a quase todo o Es- da Navegação no Sistema Tie- gação 1iuvial ~eclama investi­
tado, alem de levar influen- te-Paraná-, que ainda chegou mentos a estes SÓ podem set 
eia a Minas, Goiás, Mato Gros- a equipar a eclusa de Barra mobilizados se a ela se der re­
sa do Sul e Paraná . Os edito- Bonita. Mas logo cuidou-se de cursos advindos de uma taxa 
res desses jornais deram a noi- sua extinção. especial (que poderia ser a Ta­
ticia ssm ao menos pensar que No lugar da Cenat, surgi- xa Hidroviaria Unica, já su-
o governo, quando se trata de i:am Cesp e Petrobras. A Cesp ~rida ao Ministério dos Trans 
distribuir verbas de Publicida- faz alguma coisa, mas queixa- Portes.) 
de, ignora-os. Deram a noticia se permanentemente da falta 
por considera· la importante . de dinheiro. · A Petrobras, Pla· 

Só que a coisa ficou na no- neja, Planeja e planeja. Ago­
ticla distribuída Por áquelas ra mesmo um dos tecnioos des 
serviços de imPrensa. E. os sa empresa federal Percebeu, 
jornais que noticiaram a con- sem nada poder fazer, que as 
correncia é que estão cainao usinas que estão sendo cons­
no descrédito. O governo, que truidas r:ia Alta Noroeste Para 
deixou de cumprir uma obriga a produção de alcool, ficam 
ção, nem se toca. Na ocasião distantes da margem do r~o. 
em que a concorrencia foli. no- tornando problemática, no fu· 
ticiada, já havia motivo para turo. a utilização do curso de 
desconfiança: a informação aa água como meio de transPor­
"Press release' falava em um te. A Cesp, que possui até um 
bilhão de cruzeiros a disPosl- Deipartamento Comercial, não 
ção, mas já sabia que só o teve olhos Para o problema, 
equipamento de Promissão cus- dexando que iniciativas tão 
taria 1,6 bilhão. O de Ibitinga, imPortantes para a economia 
1,3 bilhão de .cruzeiros. Já se em geral. descuidem da existen· 
vislumbrava a, inverdade e o eia de uma via como o rio. O 
que ia acontecer. E ai está: já exem.Plo da usina· Diamante, 
. 1 ' 

Este ano será realizado em 
Araçatu ba, o 6. o Seminário1 
sobre a Navegabilidade do Tie­
te. Será que vamos assistir ~ 
outro comício político? Serâ 
que Pelo menos (\::)sta vez ha· 
verá noticia satisfatoria Para 
os Prefeitos, vereadores e em­
presarios interessadoo na hi­
drovia? Enquanto não chegam 
as obras, o melhor que se faz 
é ori<;ntar o eleitor dos vales 
dos dois rios para que não vo­
te nos candidatos do governo. 
Afinal; desde 1968, quando foi 
criada a Cenat, qu~m governa 
os recursos são os mesmos ho· 
mens e se nada fizeram foi 
fato de serem contrarias a na­
vegação fluvial. 

Pa· r~grafos 

Benedito de Olyveira 
Infelizmente, os órgãos 

publicas responsaveis pela 
preservação da cuftura na­
cicnal estão infestados por 
reformistas e neo-reformis­
tas partidários da idéia do 
"importante é comunicar­
se" · E' umà idéia medieval 
ou preferentemetne, pré­
histórica, usada pelos pri­
mitivos desejosos de trans­
mitirem alguma coisa aos 
descendentse, artifícios pic­
tóricos que a escrita desen­
volveu, aperfeiçoou e colo­
cou à disposição do homem 
em um perfeito arsenal lin­
guístico. Os grunhidos · e 
gestos passaram a palavra 
inteligíveis sucedendo·se ve 
lozes e aumentando-se no 
mundo das idéias, mundo 
esse que os '•comunicólo­
gos" modernos desejam ar­
ruinar para voltarmos aos 
gestos e grunhidos das ca­
vernas ., 

Ora, por analogia, se o 
"imporaante é comunicai. 

se'' podemos .afirmar tam· 
bém que o "importante é 
fazer" e abandonar pelo ar­
tesanato simples toda a pa­
rafernalia da técnica do 
"fazer", desprezando os 
compêndios da tecnologia 
como estão fazendo com a 
gramática. Se a volta a 
gestos e grunhidos é "co­
municação", também pode­
ríamos tranquilamente vol­
tar às Corporações de Ofí­
cios da Idade-Média. Se 
esta é regressão, inadmissi· 
vel no mundo moderno, 
aquela também o é e igual-

mente inadmissível para os 
que no idioma se expres­
sam, não só em respeito a 
essas pessoas como. e prin­
cipalmente, em respeito 
aos estrangeiros necessita­
dos do uso da língua e obri 
gados a estudar a gramáti­
ca, coisa que fazem - r1or· 
malmente em seus países 
de or~gem, onde a gramá· 
tica é básica, como são bá­
sicos e import,ante5 os com­
pendias tecnologicos". 

"Sobretudo, dev.eria ser 
mostrada aos que se dei­
xam aliciar facilmente pe­
los devaneios da gloria, ~ 
quecendo·se de que a -hu­
mildade é, ainda, o senti­
mento da nossa pequenez 
diante de Deus". - (Ge­
raldo Soller, "Entre feijão 
e tomates" - "0 Impar. 
ctal" 18j 12J81). 

Governo tem as costas 
largas. Já tentaram até 
responsabiliza-lo pelo suicí­
dio da cantora Ellis ..• 

Escrevi, e a revista "Vi­
são" publicou. na seção· de 
"Cartas", a respeito de ar· 
tigo da revista sobre o Jari: 
A esquerda festiva e as pa­
trulhas ideológicas que en­
cheram os meios de comu­
nicacão de massa com a sis 
temãtica condenação do 
Jam devem estar batendo 
palmas à no;!cia do fra­
casso do projeto de Ludwig, 
uma das mais sérias tenta­
tivas de exploração racio­
nal 'da Amazonia já efetua-

Benedito de Olyveira 
das no pai~. (Se o dono 
do projeto tivesse sido um 
russo ou um cubano, aqui­
lo seria uma das "oito ma­
ravilhas do mundo"). Eles. 
que se condoeram da "si­
tuação miserável dos traba­
lhadores espoliados do Ja­
ti" (sic), porque não Yão 
ampara-los agora que o Ja­
ri, despedindo-os e liberan­
do-os da espoliação, deixou 

de explora-los? 
".Naqueles tempos dito­

sos !ia colher as pitangas, ! 
trepava a tirar as mangas, 
brincava à beira do mar; 1 
Rezava às Ave-Marias, 1 

achava o céu sempre lindo.! 
adormecia sorrindo je des­
perlava a cantar! - (Ca­
simiro de Abreu - "Os 
meus oito anos">..J 

As coisas mais inespe­
radas acontecem no Brasil: 
estudantes querem dirigir 
as escolas; o presidente da 
Republica deve ser investi· 
gado~ de polícia; a UNE 
pretende ser maior qt'..e o 
MEC todo político que sai 
do governo, depois que sai, 
deita falação e passa a co­
nhecer a mágica formula 
para resolver os males do 
p;afs; todo o es"l,r'angeiro 
que vem ao Brasil e quer 
mostrar como se deve go­
vernar o país, é acolhido 
festivamente pelas oposi­
ções e glorificado em con­
ferencias no TUCA, o cená­
etüo da contestação no Bra­
Bll· 

(a l Comércio varejista d.e -yeículos e acessórios . 
..... ~~~~~~~~~~--~~~~~~~--~ .... -~~~~~~~~~~~~~~-----t .r--~~~~~~~~~~~~~--~--~~~~--~~~ -------~ ~--~--:~----. 
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• SOCIEDADE EM TOPICOS nnora Candlda Junqueira Za . 
charias. entretanto. a !esta do 
brotinho será logo mais. Nos . 
sos parabéns. 

I 

* O prudentino Padre Ageno:t 
Matias Pessoa. redentorista, 
com residencia religiosa na cl· 
dade de Aparecida do Norte, 
estará aniversariando amanhã 
e entre os cumprimentos que 
receber no colégio. nossos pa. 
rabéns. 

* O empresário Paschoal Di· 
niz Navarro aniversaria ama. 
nhã e entre os cumprimen­
tçi3 que recebe·c dos amigos e 
familiares enviamos no&sos 
parabénc . · Seu nome sempre 
está sendo proferido para ser 
candidato a prefeito, entretan. 
to como o "caldeirão e.inda 
não estcí. fervendo". •,amos a­
guardar. 

BARBOSA DA SILVEIRA 

* Aniversariantes de hoje, 
Mareio Dutra dos AnJos, Dut­
celina esposa de Lair Pires V!· 
deira, Lucy de A'.·iJa Lima, As­
cenção esposa de Antonio Pi­
rão Jonas Cardia Amorim que 
-::stá propenso a ser candidato 
a vereador. José Teixeira Si­
queira. Claudio Jorge Tannus. 
Inês Vinha Raboni, Silvia dt' 
Oliveira Gomes, Dr. Cidonio 
Lemos Jardim, Juracy dos San_ 
tos, Nelson Gimenes, Mar).a 
Aparecida Pires Silvestre. Ma­
ria esposa de Luiz Balbino 
Tuice. Francisco Inácio, Al. 
berto Soares Andrade, João 
Fernandes Pires. AMAN'"tl \. Jn­
cinto Koihi Hosoya. Eliana 

·Maria Manea Padovan, Irma 
esposa de José Martins Junior, 
Maria Pereira Batista de Sau­
za, Mario Ortiz, Maria Tatima 
Fontes. Raul Bongiovani, Ed­
son Marques Roberto, Ana Ma­
ria Nogueira. Shiguero Noda. 
Leda esposa de Declo Funari 
de Senna, Nays esposa dE! Do­
astro Lucio, Darcr Fátima Ju· 
lião, Felix Lopes. Clotilde Ri­
beiro da Costa, com nossos pa. 
rabéns. 

* Dia 6 de maio o SOS·Ser-­
V:ços de Obras St>ciais cume. 
morou o Dia das !\'.I.ães, particl· 
pando as crianças du Plimcc e 
Pró.Nutri, havendo no progra­
ma, jogral "Minha Mãe", a 
··V,itlsinha Dia das I\lfães·'. de· 
clámação, havendo no fimll ehá 
com bolo. sendo que os menn­
res entregaram mimos à!I sua!> 
respectivas mães . . • • . ... 

* Datado de 3 de maio rece 
bem os o seguinte: "Num aia 
destes, lendo O Imparcial, fi· 
r.uei sabendo da passagem do 
10.o aniversário do seu progra. 
ma radiofonico '"Os ou\'intes 
querem ou d-lo" . Uma grande 
caminhada. começa com os 
primeiros pa&sos. Foi ontem 
que se deram os primeiros pas­
sos . Seu programa tem tido 
uma funcào social importante, 
qual seja' a de mostrar as di-
versas personalidades da co­

m unldde prudentina e da Alt::i. 
Sorocabana. nos seus diversos 
segmentos de atividade huma­
na, o que fazem, o que pensam, 

o que são. como são. Tem 
mostrado seus Yalores para 
exemplaridade, para ser segui· 
dos por outros. Uma verdadei­
ra Interação l:umana e social. 
Dez anos de relevantes servic:os 
prestou o presado amigo e 
jornalista. Ao paulistano que 
noje é prudentino, de coração, 
"Jo'r adoção. meus -parabém!. 
lppo Wanabe" - PS. "A abe. 
lha é um dos mais estimados 
de todos os seres do reino ani­
mal não porque trabalha, ma~ 
porque trabalha pars os ou· 
tros. Sào João Crisóstomo. 
Sois uma abelha prudentlna". 

- Carisslmo amigo Dr. Ippo 
Watanabe que hoje ocupa al­
ta posto no serviço publico fe. 
del'al são palavras como es~ 
!as baseadas na amizade, no 
seu· coração magnanlmo, que 
nos incentivam a dar mais um 
pouco de nossa modesta c~la­
boracão para nossa querida 
Presi.dente Prudente, entretan­
to o êxito do programa deve­
mos aos nossos convidados 
(você foi um dos convidados) , 

* Brotos que aniversariam 
hoje Silvana Maria Janine, 
Luciene Nascimento, Alberto 
Ibrahim Rubens Junior. Ama­
nhã Luciana filha de Wilson 
Moraes Barboza·Ivanilde En­
cenha Barboza. Maristela filha 
de Pedro Vieira de Mello·Ivo. 
ne Ribeiro de Mello, Raquel 
Maria filha de Hercillo-Valde­
dna Leite de Paula Silva. Lie­
na) filha, de Joel-Loide Aman­
cio de Souza, Ana Claudia fi­
lha de Walter Raposo-Almerin­
da .Scalon Raposo, Stela MariS 
filha de João Carlos Zola­
Angela Soller Zol:;i,, Eduardo fL 
ll:o de Dr. Ismael Novo Rel· 
gota-Joselina Marangoni. Rei­
gota Maria Fernanda filha de 
José' Carlos Nitrini de Toledo­
Ana Genovena de Toledo, Cl:\ 
ra filha de Claudio-Barbar~ 
Inês de Paula, Ana Claudia, 
filha de João de Oliveira Bon· 
fim-Antonia Morais Bonfim, 
com nossos parabéns. 

* Estará completando ama~ 
nhã seu primeiro aniversario 
Caio filho do empresario Dr. 
Demetrio Zacharias e da se. 

* Mais um ano de vida con· 
,jugal ho.ie, os c2::.ais Alexan­
dre Manuel Graci-Elza Gract, 
Antonio Martinez Peres-Maria 
José Martinez Milton-Edm!r 
Cavace. Americo Ricardo d" 

Almeida-Elizabeth lshibashl 
de Almeida Cprlme!ro aniver­
sário, Bodas de Papel). Ama­
nhã Al\'aro F'ereir:i. Ferro-Ma­
ry Ferro, Antonio José Luciano­
Ignês Machado Luciano, com 
nossos parabém1 . 

* Quando estivemos no anl­
versârio do prefeito licenciado 
Paulo Constantino, fomos apre­
sentados a AlYino Alvim da 
Silveira, proprietario de Rodo. 
castro em nossa cidade e da 
agencia Volkswagen em Mar· 
tinópolis. Logo iremos conhe. 
cer suas atividades. 

* A Professora Dulce Con­
st:.eit' Ar..dreatta Whitaker, es­
creveu a!'tigc.- '-teL.on~'inado .. To. 
do o país precisa da Pedag.J_ 
g!a de Palmares", que teve re· 
percussão em todo o país e çue 
estamos publicando em outro 
local desta edição, pois ela nos 

* o Cenwo Social São Sebas­
tião no dia 11 de maio, terça -
!elra. promoveu mais uma en­
trega de acolchoados às fami­
lias carentes. matricul"';das na 

enviou como homenagem à 
XIII Semana Afro-Brasileira . 

* I\o próximo sábado no Ipa· 
ncma Clube mais uma noita­
azi baile traje esporte, abn. 
Jhànt'.ldo 'pelo conjunto Jet 
Bo\s da cidaC.e de As&is. Os 
asiociados deverão novamente 
eomparet:·er, prestigiar, partl­
cipar. 

1f Soubemos aue os associa­
dos do Tenis Ciube esl5o cm 
grandes preparativos .para o 
baile de aniversa1·io rlia 29 de 
maio. que será na llha da 
Fantasia · sendo o traie - .t\ 
SUA FÀNTASIA. Abrilluint:i.rá 
a noitreda um do" nui~ per. 
feitos conjuntos do Brasil I:dl­
nbo Show Sanfa Cruz, que na· 
turalmente vai empoll{::tr to. 
cando na IEm da Fantasia . A 
decoral;'ão do salão a 4·argo da 
}1orfcultura Vituri:i. Régia (fUe 
vai transforma-lo em Illaa da 
Fantasia, portanto não •temo!! 
duvida que será mais um seu· 
sacional sucesso <·omemoran­
do os quarenta e oito anos <Jo 
Tradicional Clube lfa Avenida 
Washington Luiz, e domingo 
dia 30 das 15 as 18 horas, a 
Jlha estará à disposição da ga. 
rotada, filhos dos associados, 
que também estarãc com s~la 
fantasia. 

entidade, havendo assim con­
fraternização entre a diretoria 
do centro e as familias. A d1-
retoria através da presidente 
Mary Campbell Rocha e da te-

Página 7 

* A univen1itária Eliane Olt· 
veira Martins, estará comple· 
tando seus dezoito anos, ama­
nhã devendo ser cumprimen­

tada pelos amigos. colegas, ta· 
miliares. Ela está cursando 
Direito na Instituição Toledo 
de Ensino e desejamos que atín 
Ja os objetivo.:; a que se pro. 
pôs . 

soureira Ana Bini Tiezzl, a.· 
gi·acedem a todas as pessoas 
que colaboraram, e assim :pos­
sibilitaram a compra dos aeol­
cr..oado~. 

,------~~~~~~~~----~.;._~ ........ ---------=---=~:-:--~-:--:::::-:::::-:-:-:-:---~----------~-~--·~~~~--------
INDICAÇÃO: - O IDEOLIZAN é indicado nos 

O leitàr esereve 

Vide Bula 
IDEALIZAN: 

Fórmula - Cada Frasco contém: 45 ml de Ideal, 25 ml 
Força de Vontade e Coragem; 15ml de Liberdade, Ver­
dade e Honestidade· lüml de Caráter; e 5ml d.e q.s.p. de 
amor para lOOml. ' · . , . . , 

ldealizan cu Meta de vida, seu Prmc1p10 ativo e o 
ideal que cada individuo tem dentro de si, sua desco­
berta é feita toé'.o~ os dias em vários laboratóri9s do 
mundo inteiro chamados: - Gente, Pessoas, Indivíduos. 

Se caracteriza. por uma notável Força de Vontad~, 
associado a Potente ação da EsPerança, Certeza, Reali­
dade e Verdade ·e acima de tudo com a propriedade in­
centivadora ao Respeito Humano. 

Este rem2dio vem sendo pesquisado todos os dias 
na França, Estados Unidos da América (EUA), Alemanha 
etc . Causando grande imPacto em todas as classes so­
c iai5, onde cada individuo sente a necsesidade da pro­
cura de sí mesmo. Ultimamente no Brasil, vem sendo 
usado com orandes pcssibilidades de cura e aceitação. 

"' , 6 Pois o IDEALIZAN, tendo como laboratorio o Pr · 
prio individuo, tanto o seu feitio e' efeito são lentos, mas 
progn;ssivo, começa da mais tenra idade e_ se pro}onga 
a vários ,p.nos. O IDEALIZAN sendo de açao endogena 
(dentro do indivíduo), vai acarretar muito neste feitio, 
a fam11ia, a escola, a comunidade, a sociedade enfim~º 
rr-eio ambiente onde cada indivíduo 'ive. Sendo de açao 
endógena vai :r:;roduzir efeitos terai::euticos na personali­
dade que mai& tarde Produz uma ação exógena Para fo­
ra do indivíduo), voltada para sociedade onde cada in· 
dividuo é moldado. 

APRESENTAÇAO - Vem num estojo chamado 
"Seres Humanos" apresentando como embalagem um 
corpo inteiro, interessando-se princiPalmente pela "CA­
BEÇA" e o "CORAÇÃO" - A Cabeça funcionando como 
Parte Pensante, e o Coração responsável pela parte emo­
cional, tudo funcionando em Perfeita harmonia com as 
outras partes do Corpo. Intergindo-se de tal forma re­
sultando o que chamamos de VIDA. 
PROPRIEDADE: - O IDEALIZAN tem a propriedade de 
incentivar muitos indivldups a procurar.em melhore~ 
condicões sociais, fazer Planos, lutar POr algi.lma col$a 
que s~ quer muito. O IDEALIZAN é usado ~ ótim~ 
resultados. embora muitas Pessoas não o usam porque 
pensam que se compra feito. 

E sendo um REMÉDIO adquirido da vontade de 
cada um, muitos não o possuem, (mas quando não se 
tem o IDEALIZAN o indivíduo não VIVE, VEGETA) . 

seguintes casos: - Falta de Personalidade, Mal Cara­
t1smo, Inveja, Egoismo, Falta de Respeito ao Ser Huma­
no Intolerancia, Abuso de Poder. Salário Mal Pago, De-
so~estidade, .Má Alimentação, Falta de Saneamento Bási­
co, Falta de Escolas, Desequilíbrio Familiar, Marginali-

zação, Insegurança .... 
Contra Indicação: - O IDEALIZAN não a:Presen· 

ta contra indicação. o lDEALIZAN como Produto indi­
vidual, pode ser usado Por longo tempo. 

TOLERANCIA: - O IDEALlZAN é bem tolerado 
pelo organismo, faz um grande bem ao "ego''. Em indi­
víduos que usaram e usam o IDEALIZAN, !oi observa­
do a perseverança, Alegria, Sinceridade, Honestidade, Res­
ponsabilidade (são Pessoas que assumem o que fazem). 
90% dos casos são pessoas decididas, sabem o que que­
rem, e vencer na vida. 
POSOLOGIA (Modo de Usar): Pode ser usado por 
várias vias de Penetração tais como: - Visão; Audição, 
principalmente a Sensitiva. Pode' ser usado em larga 
escala, não causa toxidade, nem erufções cutaneas, nem 
dores abdominais. Acaba com a fraqueza Humana (in­
dividues que se consideram vencidos), pode ser usado 
em qualquer idade. Pois sendo um remédio que se ad­
quire, pode ser tomado várias doses de minuto em mi­
nuto, ncando a critério do INTERESSADO. 

A venda é sob Prescrição individual (autemect1~ 
cação). 

Se encontra em todos os lugares. No sorriso. 
Num Olhar, Numa Lágrima, No Romantismo, No Belo, 
No Feio, Na Vida, No Próximo que ri. No Próximo que 
chora, Em Você em Mim.· .. 

Já que não se compra, é Produzido individual· 
mente, quem produz em larga escala, POR FAVOR, doe 
prá alguém, ou ensine esse alguém a produzir também. 
Você vai sentir-se bem, tu te sentirás como um '·DEUS" 
com o divino e maravilhoso Poder da "Criação". O Ideal 
que você tem, não guarde só para você, grite-o aos qua­
tro cantos do MUNDO. Lute Por tudo que você quer, se­
ja você mesmo, lute Pela sua LIBERDADE (mas não in­
terfira na dos outros). Não tenha medo de nada, a vida 
tá at prá ser vivida, em todos os sentidcs. Se você cair 
no meio do caminho "levanta e sacode a poieira ... ,. 
Tua vida só você a vive. Se for preciso morra pelo seu 
"IDEAL", não Para ficar na HISTORIA, mas para ficar 

em paz com você mesmo, na certeza de que lutou. N'ão 
se imPorte, Lute, LUTE a vida inteira. Porque tudo vale 
a Pena quando a alma não é pequena. · 

Responsável: - Farm. e Bioq. Dra. Maria L. F. Lima. 
CRF - 8 N.o 0564 

(As colaborações para. '(O Leitor Escreve" devem 
ser enviadas para este jornal, datilografada!, em esPa~o 
2, com nome e enrlereço do colaborador. Os originais 
não utilizados não serão devolvidos). 

Era da Terra 
J.F. SANTINI 

Como é estranho esse mundo. 
Como são misteriosos os seres humanos. 
São tão misteriosos, como o Porque, de sua e::dstencia, 
e em vez de batalharem, a sua decencia 
retratem na guerra, a sua incoerência, 
lutando por um ideál; um ideal que realmente não existe. 
Mas sim, persiste! 
Mas, as armas são fracas, os gritos. 
são destrutiveis; e a vida resiste ... 
é tão fc\cil falar em paz; quando não se faz! 

mas a guerra se fabrica, 
se explica ... exPlica. . . e nada indica. 

Tudo se complica. 
não Precisa ser fabricada, • 
Não ê fácil, deixar a Paz, fluir neste terra? 
não precisa ser explicada; e. nem 
quando ela é indicada; a ;:;.a.z se torna complicada 
Ela é tão simples! sim?ies, como a natureza 
simPle~ como a beleza da simPlicldade 
feminina no escuro da noite. 
Mas a lua. . . não desnuda mais a terra. 
Terra!!! 

Tanta terra, e tanto querer. 
Mas não há tempo! 

Há só o lamento, depois do perder. 
Há só a rotina querendo o poder. 

Já não hã mais o vento, sob a luz da lua, ao relento. 
Não há tempo! 
Só querem o nascer: o nascer do dia 
para na rua, correr da Jovem triste rebeldia. 
Sabe, eu só queria um Poder! 
não de ter. nem de querer. 
Eu s6 queria ter o dom, de fazer às Pessoas sentir . 
Não o que sinto. Mas o que as pessoas sentem, e as 
temem em vivê· las. 
E no ar ... Ah! e no ar!I! 
Argentina e Inglaterra, f~zem na guerra a disPuta 
pela terra . 
Na terra dos homens, há seres viventes, 
decentes, incontentes coerentes, que querem; 
o nosso sol ardente, nosso universo transparente . 
Mas. há sempre a esperança do novo amanhecer 

Há sempre a exPerlência do velho acontecer. 
E e:iqua1:1to eu, aqui, tento expor o que sinto. 
Voc!e v~, lê, e sente ... 
Sente! sente.se ... 
Pois sentimos semPre muito! 
Mas esse nosso muito, por nada 
podermos fazer, é muito pouco 
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Vila 

-·nha 1 , rro a 
1 

1 os p o emas 
localizada na zona leste, a Vila 

Brasil é dúvida, um dos pontos críticos 
de Presidente Prudente. Muitos acreditam 
ser o resultado de, estar além·Un~a e ter 
em sua área uma das maiore's erosões. 
Sua população é estimada em 7 ~! pesso-=r, · 
aproximadament , com boa parte vivendo 
em casebm:es ou favelas. 

Seu comércio se restringe a 15 bares, 
dois mercadinhos, barfaemia, sapataria, 
bazar fábrica de estofadO's, 2 açougues e 
loia de compra e venda de móveis us~dos. 
A grande maioria faz co~pras em fe1r~s 
Hvres do sábado ou dom ngo (na avenida 
Manoel Goulart). Poucos são os nndedores 
ambulantes, em virtude do péssimo estado 
das ruas. 

Os problemas mais graves da Vila. 
Brasil são referentes a falta ·de melhorias 
públicas dentre as quais destacam·se 
esgoto, ~rosão e péssima iluminação pública. 
Por seu turn~, o índice de rrArgfnalidude 
que chegou a ser comparado com o da 
Ba"xada Fluminense (RJ), tem apresentado 
um declín.io dos mais acentuados. 

Estas são as ruas da Vila rasil: -
F dro Tófano, Antonio Queiro'S Sobrr11ho, José 
lem s d Miranda, João Roberto Carneiro 

9 Me onca, João Buchalla, luiz F rraz de 
M s uita, Raul Brandão, Saad M Uar, 
Mendes de Moraes, José Carlos Pimenta, 
e· ante, Franc"sco Drimel, Francisco . 
Gulin e Aurélio de Godoy Hugo. 

São m ·s 
quanto à pr 

s re" amaç~ 
m s da v· a 

Abilio Francisco Ferrei- Vila Brasil, ou seja quase a 
ra, da rua Luiz Ferraz de totalidade, Abílio' Francisco 
Mesquita n. o 168, está há 15 vê como pior problema a fal­
anos na Vila Brasil- Ele afir- ta de esgoto e as cons2quen­
ma que o· bairro sempre fo~ a tes valas de águas fétidas pe­
mesma coisa, sem melhorias las ruas· Ele assegura, e qual 
publicas e cujo maior proble- quer um pode ·notar clara­
ma é a falta de esgoto. mente, que os esgotos a céu 

Indagado sobre que o bair- aberto não sã,o 'apenas de 
ro tem de bom, Atilio res- agu'.ls de lavar roupa e outras 
pondeu: ··O povo· Porque, alividades semelhantes, mas 
apesar de tudo que ~ povo de Ol' tros detritos. 
sofre, não perde o respeito pe- "Já estamos com as per­
los administradores e paga os nas finas de tanto irmos rei­
impostos religiosamente. Se vindicar melhorias aos ór­
não fosse um povo bom, já gãos municipais. No entan~o, 
teria apelado por outros até o momento temos apz­
meios para resolver os mui- nas estas promessas da da 
tos problemas de ordem pu- Prefeitura e Sabesp: sanea­
blico- Ainda ternos de bom a inento das erosões e constru­
P'aróquia São Pedro, Cer:tro ções da rede de esgoto. Na 
comunitário, Posto de Saude, parte de esgotos, os engs. tem 
um pequeno comércio e ~ dito que fica caríssimo por 
proximidade do, c~ntro da ~1- causa da necessidade da cons 
dade, da rodoviarJa, Palac10 t.rução de uma rede de tra­
da Saude, Santa casa e Fo- tamento·', diz Abílio. E acres 
rum". centa: ••Isso fica caro, bara-

A exemplo da grande tos são só ·os impostos pagos 
maioria dos moradores da pelos assalariados". Quanto à 

Esgoto a céu aberto é comum nas ruas da Vila E··'lsil 

erosão, assegura: "º prefeito, 
quando procurado por uma 
comissão de moradores há 
pouco tempo, explicou que ti­
nha uma verba de 14 bi e 
meio para sanar o problema 
erosão- Inclusive, anunciaram 
os inícios dos trabalhos, que 
não passou da colocação de 
uma placa que está fincada 
na entrada da rua ;T osé Lemes 
de Miranda há 9 meses. Na 
verdade, a Prudenco chegou 
a colocar tubos nas erosões 
da rua José Lemes de Miran­
da, rua João Buchalla e rua 
João Brandão· Mas foi um 
trabalho mal feito, e não pre­
cisa ser engenheiro para se 
chegar a tal conclusão; bas· 
ta dizer que a dimesnão dos 
tubos sequer suportaram a 
volume de água das primei­
ras chuvas. Além do mais, 
.não colocaram terra sobre os 
tubos e o "remendo ficou pior 
que a emenda. E nós (os mo­
radores> que procuramos nos 
esclarecer através dos noticiá­
rios da imprensa, ficamos ir­
ritados em saber que a Pre­
feitura reclama da falta de 
dinheiro e, no entanto, o que 
tem joga fora, com a realiza· 
ção de serviços mal feitos". 

Abílio Francisco, também 
·Ímcontra ressonancia junto a 
opinião de muitos moradores, 
quando reclama a falta -tle 
circular no bairrO'. Ele expli­
ca que pedido, nesse sentido, 
já foi feita a Empresa Bra­
sília. Mas, não houve possibi­
lidade de atendimeh_to em vis 
ta da's condições precarias da 
ruas da Vila Brasil, casos da 
Assad Matar e Antonio de 
Que1roz Sobrinho, onde car­
ro não pâssa há muito tem· 
po. 

Esta PrinciPal entrada da Vila Brasil, ou ao menos a mais movimentada, é conhecida 
como "T1·avessa do Posto Sete". 

ofrimento e mi ,agre, na h · stó i.a 
do· mais velho morador da · vila 

Zac~ '3 Domi 1gos Batist:;i., morador à 
rua Vere:.~oi Pedro Tófano n·o 181, é o mais 
veJho morador da Vila Brasil. Sua historia 
é iní,e:1essante: uma vida àe sofrimento, de­
d\;ação à religião e os muis variados traba­
lhos manuais. Ele nasceu aleijado, recebeu 
um milagre de Noss~ Senhora da Aparecida 
e paga a promessa com sacrifícios Seu atual 
t:a balho é consertar rádios, sem nunca ter es­
t!ldado o mínimo de elet,r•lJ.üca. 

.Morando há 49 anos na Vila Brasil, o Zé­
quinha, como é conhecido pela população. 
veio para Presidente Prudente quando tinha 
18 anos de idade, oriundo da Bahia -•- seu Es­
tado natal. Ele veiO' sozinho e fixou-se no 
bairro, cujas pouquíssimas residencias eram 
localizadas distantes uma das outras_ Com 
muito trabalho e economia de um ano com­
prou o teITeno onde hoje está a sua mo· 
radia, pagando 7 mil e 500 réis- Depois dis­
so, buscou os seus pais (já falecidos) na 
Bahia e fez da sua vida a decidàção a traba­
lhos manuais (funileiro) e a cultos religio­
sos dedicados a .Nossa Senhora da· Apare­
cida. 

nuar até morrer· Deixei de ac..,..., faz 4 anor 
agora es',ou com 55 ános de vida, mas sc:a 
muito agradecido a Nossa Senhora da Apa­
recida". 

No momento, sem conseguir locomover 
se; Zacharias Domingos Batista passa o dia 
ntÃm pequeno comodo, nos fundos da s1i.a c:a­
sa, onde conserta radios receptores de emis­
soras AM· No chão peças de rádios velhos, 
com as quais ele labuta por horas a fio até 
conseguir fazer funcionar um aparelho ou 
monta-lo. Sua capac·dade e de::iicação n~o 
se prende apenas a esta atividade. Por eY:em­
plo: no interior da Capelinha hi as es'atuz.s 
dos seus pais; que ele mesmo fez. Alám do 
mais, todas as imagens do altar foram fo'tas 
por" ele, com excecão a Nossa Senhora Ai::m­
recida, que veio de Aparecida do Norte. c;m 
pedaços de madeiras e latas ele constroi os 
mais diferentes brinquedos de crianças· 

Quem passa pela rua vereador Pedro Tõ­
tano n.o 181, observa uma capelinha de ma· -
deira velha, na qual se destaca uma imagem 
em fotografia da Padroeira do Brasil- Sua 
construção se deu há 23 anos, num pequeno 
teneno comprado por Zacharias Domingos ' 
Bavista, na epo<-a ao preço de 3 mil reis- Mui­
tas pessoas ajudaram financeiramente para 
t!Ue pudesse construir a capelinha. Assim, 
~onseguiu pagar o milagre de ter deixado de 
ser paraplégico, problema físico de nascen-
ça e que o acompanhou até aos 12 anos-

Zacharias recorda o passado: "Quand() 
cheguei isso tudo era só mato. Primeiro cons· 
trui a casinha no terreno comprado com as 
economias de 1 ano e busquei meus famili­
ares na Bahia. Depois, com a ajuda da fa­
mília Peretti, do ex-prefeito Sandoval, o padre 
Sarrion e outras pessoas, consegui pagar a 
minha promessa. Quando construi a capeU· 
nha a cidade tinha apenas 3 casas religiosas: 
Catedral de São Sebastião, Matriz de Nossa 
Senhora Aparecida e Capelinha do Bom Jesus 
de Pirapora (Vila Industrial). No começo en­
contrei apoio de todos. Mas, com a vinda 
do 1 ·o Bispo cheguei a ser pressionado a 
destruir a capelinha· Eu lembro, como se fos­
se agora, quando 'parou em frente de casa 
um jeep da Policia com dois homens farda­
dos, um padre e o bispo· Eles trouxeram uma 
lata de querosene e queriam por fogo na ca­
pelinha. Eu fiquei desesperado, mas conse­
gui reagir como devia: tirei a camisa, dei­
tei ao lado do altar e falei que eu seria 
queimado pelo fogo dos objetos materiais e 
eles pela justiça espiritual· O padre, o bispo 
e os dois policiais acabaram indo embora sem 
fazer mal algum. Com passar o tempo, quan­
do iniciaram o movimento para construção 
da Paróquia de São Pedro - no bairro - (no 
que ajudei na medida do possível), a pres­
silc contra eu voltou .a ser maior. Eles não 
aeeitav"am os encont.ros religiosos que eu· fa· 
zia na capelinha, onde muitos moradores da 
redondeza compareciam. Fui obrigado, dian· 
te das perseguições, a ir Lalar com o Papa, 
em Roma, Viajei em companhia do saudoso 
padre Miro- Em Roma o Papa me autorizou 
a continuar os movimentos religiosos da Ca­
pelinha. desde que pagasse um padre para 
rezar as missas e eu obedeci. Os padres Mi­
ro, Leão e SJarlos rezaram muitas missas 
na Capelinha. Depois, com a Paroquia d(? 
~ão Pedro já construida, o padre Miro mor­
reu, o padre Carlos mudou-se e o padre Leão 
(grande amigão meu) partiu para a política 
e a Capelinha deixou de ter as missas- Hoje, 
só rezo os meu::; terços - o que .vou conti-

Zach~rias ·Domingos Batista, Passa o temllo 
consertando rádios e fazendo outros peque­
nos traballlos manuais. Com ele moram 
alguns inquilinos e nenhuma pessoa que seja 
da família. Aliás, ele evita falar nos irmãos 
e outros parentes, Pois a maioria o ignora 

por ser deficiente físico e pobre. :t o que 
ele diz. , 

A mina., no fu11«fa de vale, mt ~ n~:.d~1eres 

lavam roupa e cuja água '" ,., ,, :ornam ' 1 
diariamente. 



... 
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A Capela de São Pedro foi esta localizada na rua Dia- vir como Ponto de referencia 
uma iniciativa de Dom José mante, contando com o Cen- ela é o local de encontro a 
de Aquino e José Alves Pereira tro Comunitar!o e uma peq'-!e- grande maioria dos moradores 
(morador do bairro). A inau- na :Praça Publica. Alem de ser- do bairro.· 
guração da Paróquia se deu 
no dia 17.. de fevereiro de 1968, 
com a chegada dos padres ca­
nadenses Ceravasio Labbé. 
Cleto Lecherc e Pedro Duchar· 
me. 

A Paróquia de São Pedro e 
o Principal Ponto de referen­
cia da Vila Brasil e suas ativi-' 
darles são as seguintes: ·­
terça-feira: oração da manhã 
( 7 horas) e missa 09 horas); 
quarta-feira: oração da ma­
nhã, prer:aração da reunião 
dos doentes e velhinhos < 8 ho­
ras), reunião dos velhinhos e 
visita aos.doentes (13 horas), 
missa (19 horas) e comunida­
des néo-catecomenais ( 20 ho· 
ras ); quinta-feir:a: vigilia de 
oração ( 19 horas); sexta-fei- ? 

ra : oração da manhã, grupo 
de viuvas (14 horas) e missa 
( 19.horas); sabado: oração do 
Pessoal da creche (8 horas), 
grupos de catequese e missa 
das criancas (15 horas), dire­
tor:a do grupo jovem ( 18 ho­
ras) missa (19 horas) e co­
mun'idade néo-catecumenais 
(20 horas). domingo: missa. 
reunião de formação para con­
vlvencia e batismo ( 8 horas). 
catequese das crianças (9 ho­
ras ) , vicentinas (18 horas ) • 
missa ( 19 horas), grupo de 
adolescentes e grupos jovens 
(20 horas). Ainda durante o· 
mes, são realizados PreParaç~ 
ao batismo, gruPo de casais. 
conselho ~astoral, comissão do 
dizimo, ~êiuiPe liturgica e equi­
Pe vocacional. Todo trabalho 

No interi~r da Capelinha todo trabalho manual de Zacharlas 
Domingos Batista, com exce.i:ão a imagem de 

Nossa Senhora AParecida 

é orientado e coordenado pe­
los "irmãos' Mauricio e Rai­
mundo. 

A Paroquia de São Pedro A igreja bem cuidada da Paróquia de São Pedro. 

A . -soe uei o 1 

JI 

A Associação dos Moradores da Vila Bra· 
sile Adjacencias ha questão de poucos dias 
ganhou uma nova diretoria, 3: qual co~ta ~º1?' 
~ta constituição : - Braulma Maria D1?1Z 
(presidente), Guerino Oliveira Magro (~1ce­
p:riesidente), Sueli da Cruz (1.a se{'(reta~a), 
Albino Francisco Ferreira ( 2. o secretario>, 
Antonia Jesus Rocha Pereira (tesourei!o), 
Maura Junqueira de Almeida, (2.o tesoureiro> 

A Capelinha de Nossa Senhora Aparecida, n: 
rua Vereador Pedro Tófano n.o 181 

Francisca dos Santos Melo, Maria Cane~a da 
Silva. Claudionor da Silva (conselho fiscal), 
Rosa Maria Dias (assistente social) , Suely 
Pires, Nelson Ortega e Geralda Sebastiana 
Fortunato ( suPlente). 

A nova Presidente da Associação, mostra­
se interessada em dinamizar as atividades da 
mesma e ficar apenas na busca das reivindi­
caçáes das melhorias necessarias. "Nosso in­
teresse é lutar pelo bem do bairro. na Pirocu-
1·a de solução Para os Problemas referentes a 
falta de esgoto, canalisação de aguas Pluviais, 
construção de galerias, tapamento das ero­
ções e melhor iluminação. Tambem estamos 
pensando em arrumar meios de angariar fun­
dos para criar uma forma de ajudar as pes­
soas necessitadas da comunidade nas horas 
de precisão, como casos de doenças. 

Braulina Mar·a, considera a Vila Brasil 
fJ mais des'jJl'ezado de todos os bairros de Pre­
sidente Prudente e reclama: - "Aqui não so­
mos um bairro de favelados. As Pessoas da· 
qui são gente. Em toda essa região temos 
mais de 17 mil habitantes. Só não temos os 
devidos beneficias, mas pagamos impostos 
que da medo. Só para se ter uma ideia, o im­
POsto mínimo - de acordo com aqueles fre­
quentadores da Associação - esta em torno 
de 5 mil cruzeiros. Nós gostariamos mesmo 
é de receber alguma melhoria e não apenas 
os Pedidos d.e votos nas éPocas das eleições'. 

A Presidente da Associação, alem dos be· 
neficios publicas de maior necessidade, gosta­
ria de um dia ver o bairro te),'. um parquinho 
de diversões para as crianças. Finalizando, 
qraulina Maria informou que as r uniões ela 
Associação de Moradores da Vila Brasil são 
,.ealizadas quinzenalmente, no Centro Comu· 
nitario São Pedro. 

e 
p 

' 
'Com a finalidade de criar., 

construir obras sociais, Pro­
piciar atividades de educação, 
cultura, de saude e nutrição, 
de traba!11o, recreação e la­
zer, que reSPonÇ-em aos inte­
resses das faixas etárias da 
população 'de baixa renda. 
sem qualquer distinção, o 
Cent[O Comunitário São Pe­
dro foi fundado em outubro 
de 68 e sua , construção ini· 
ciou-se dois anos depois. 
Num prédio ainda inacabado 
a inauguração do berçário 
aconteceu em 73 e a creche 
em 64. 

Atualmente aquele Cen· 
tro Comunitário oonta com 
e.! seguintes atividades: -
Posto de Atendimento de Pre 
vel\ção ao Cancer (Rede Fe­
minina Regional de Combate 
ao Cancer) ; assistência od.on­
tol6gica (30 a 40 atendimento 
semanais); , atendimento far­
macêutico (duas vezes por se­
mana, Posto de Atendimento 
Sanitã.rio (atendimento todos ,_, 
os dias utets e será ampliado 
em 82 Por motivo do grande 
publico que o Procura> -to­
das essas ativida-des no se~ 
tor de saude. 

No setor de auxilio são 
feitas visitas e distribuição de 
roupas (semanalmente com 
os vicentinos); orientação e 
colocação de empregos e ser­
viço de aposentadoria (orien­
taão e ajúda). No setor de 
atendimento infantil existem 
berçários e creche (regime se­
mi-Interno para 80 crianças 
de O à 6 anos). Vários cur­
so~ são ministrados: aulas 
de corte e costura ( 4 cursos 
com 15 pessoas inscritas) al­
fabetização do Mobral (2 clas­
ses por ano>, escolinha de ar­
tes o LBA (atividades Para 20 
crianças), Pré-Escola da As· 
som; cursos de gestantes (4 
vezes Por ano); crochê, mani­
cure e pintura (conforme a 
procura dos interessados) e 
biblioteca. 

Atividades de f armação 

e 

Ce tro Comunitário São Pedro 
Rota.ry de P'r s· ente Prudente. e presidida por Maria 

Regina Carromeu, Dias, presta sel'Viços fij.autróPicos 

Ili 

Casa da Amizade, administrada pelas tlamas dos quatro 

humana, cristã e civica: gru­
po de escoteiros (fo:r,:mação 
Para servir a Deus, a Pátria e 
ao próximo) e grupos de ga­
rotos adolescentes e jovens 
visando a integração dos seus 
Atividades Promocionais: -
orientação Pedagógica (sema­
nalmente aos funcionários) e 
treinamento de voluntários. 

Casebres ou favelas são as moradias de fundo de vale-J. 
Em pequeno cômodo feifo cc1m peilrigos de madeiras, lat.ts 

e outros obJetos moram até cinco Pessoas .. 

Atividades sociais, culturais e 
religiosas: encontro dos an­
ciões (com a participação ,de 
50 a 70 pessoas idosas); ser­
viço de aPoio, aos doentes (vi· 
sitas à domicilio as pessoas 
impossibilitadas de se locamo 
ver) e espetáculos (shows con­
forme as oPortunidades> . A­
tividades Recreativas e eSPOr· 
tivas: festas, pie-nique, 
passeios, concursos, campeo­
natos e torneios. 

A atual diretoria do Cen­
tro Comunitário São Pedro 
está assim constitujda: -
Francisco Geraldo de Goes 
(Presidente), Helio '"Liborge 
da Paixão (vic.3-Presidente), 
Solange Alves Leonardo de 
Góes (la secretária~, Lya Lu­
chini Pereira (2.a secretária), S«tmbrinha alegrou a Vila Brasil e o povo prudentino com 
Celso Luiz Isaac (1.o tesou- a sua Escola de Samba Saudosa l\'fangueira Hoje, depois 
reiro>, Antonio Alves de Oli- · q_ue ela morreu, acabou a Escola e nem seu nome é lcmbra­
veira (2.o tesoureiro) e Padr" do. Uma história resumida e que é revivida apenas nos 
J ..ilien Masson - ou irmão t'a navais, com a lembrança das cores verde e rosa e dos 
Raimundo (Conselheiro es{ 1 .3 rmnentos fabricados Pelo velho Sombrinha, n i'{istra sua 
ritual). Passagem na vida de Presidente Prudente 
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A tendência f olk, em 
COLUNA FEMI INA 

1 

ea-es muito 
saias, blusas, ves idos 

e conjuntos 
brilho n s malhas 

r Da mesma forma que o 
Jeans. o training foi encara­
do a princiPio como um tra­
je apropriado apenas para 
certas horas ou atividades 
como o jogging ou exercícios 
de Cooper). Gradativamente, 
Porém, acabou assegurando 
seu lugar Permanente no 
mundo da moda, como pec;:a 
indispensável no guarda rou­
pa de homens e mulheres . 

Aqui a ultima cole~ão femt. 
nina de inverno lançada pela 
'·Delas. É o '·City Look", 18 
.peças que seguem a tenoon­
"cia •·Folk", divididas em saias, 
blusas. vestidos, conjuntos de 
spencers e saias, spencer e 
calças, pelerines, anoracks e 
muitos xales· Na linha dia é 
possível coordenar saias lisas 
ou xadrezes com blusas de 
mangas fartas, bem romanti­
cas, tendo o xale como aces­
sório indispensável· Muito 
bordado · inglês nas blusas e 
saias no gênero "new roman­
Uc" e estampas com motivos 

bulgaros e persas nos xales. 

Outra opção prática da linha 

são as pelerines. Bem esporti­

vas. foram feitas em lã lisa, 

com gola masculina, em tons 

que vão do ~ege ao cinza. 

Podem ser usadas com salas. 

calças e até em alguns vesti· 

dos mais informais, Para a li-
\ 

nha noite destacam-se os con 
juntos de spencer e saia ou 

calça, saias e vestidos - Bem . ' 

sofisticados, foram confeccio-

nados em veludo liso ou cris­

tal, tafetás, organzas, com de­

talhes de strass e aplicação de 

O sucesso do training se 
justifica Por ser uma roupa 
prática. confortável e que cai 

• bem à maioria das Pessoas 
- uma rouPa que não precl­
sa ser usada necessariamente 
por j,,ovens. A malha, por sua 
vez, revelou-se o tecido ideal: 
não deforma e tem a textura. 
apropriada para o clima de 
meia-estação. Dentro dessa. 
tendência. acaba de ser lan­
çada no Brasil a malha com 
assinatura de Paco Rabane. 
em cuja coleção os trainings 
são o ponto forte. Além dos 
tradicionai.s conjuntos em 
malha de algodão, foi criada 
uma linha mais sofisticada, 
em plush e perlê, acompanha-

. do o estilo das ultimas cole­
çõea esportivas européias . 

ARROJO NAS BLUSAS 
Caracterizam essa ten~ 

dência o corte das blusas as 
linhas geométricas, os deta­
lhes em matelassê, tachas, 
mangas raglan, composições 
de ~1res e aplicações em ca­
murça. Tanto na coleção fe-
minina como na masculina 05 Tra.inings em plnsb e jaquetas de couro metalizado 
ums quentes ditados para o 

duas a três cores de 

cristal numa só peça· 

veludo Da linha romantica da ••nelas", saias de veludo cotelê. 
babados e bordado inglês que se r.epete na. camisa, 

acomPanha xale de lã~ 

outono-inverno, como o ha· Uma das bossas da nova tonada. A calça mantém o , 
vana, verde, garrafa, verme· silhueta são os trainings em corte tradicional, saltinha, 1 

lho, azul. além da combinação plush, ótimos para a tarde ou confortá\'el e franzida à altu­
de côres como cinza chumbo noite informal . As blusas jo- ra dos to:r.11ozelos. Nessa li- , 
e amarelo, verde e l»anco, gam com recortes e cores e nha,! aparecem ainda as apli· 
sem esquecer os tons · f stéis O!'! punhos, golas e acabamen- cações em camurça, compon-, 
eternos em qualquer estação. to da cintura são em lã san- do a tons degradés .. 1 

C:::misola curta em fio de Escócia. Pa.Ia arredondada e 
bordada. Golas e i;nnhos com aplicação de renda 

Coleção lingerie 
noite inverno 

82 
E' muito imPortante es­

tar bem vestida na hora de 
dormir. Na verdade. a escolha 
de um pijama, camisola ou 
de um robe é muito íntima, e 
revela um Pouco da personali­
dade de cada mulher. Por 
causa disso, a Valisére criou 
para o inverno, ur~a coleção 
lingeria~noite capaz de satisfa­
zer. os mais diferentes tempe-
ramentos, gostos e anseios 
das bra&,leiras. Nenhuma 
tendencia escaPou da coleção: 
da sensualidade Presente nas 
camisolas so[isticadas, ao look 
esportivo dos pijamas de dor· 
mtr. 

Rendas requi11radas (ra­
finné francesa) bordados. Pin 

turas á mão e muito brilho 
de cetins foram aplicados em 
tecidos de toque natural e 
aconchegante. Para ressaltar 
formas, algumas vezes jovens 
e práticas, outras sensuais e 
sofisticadas, destacam-se te­
cidos. como o crepe, veludo 
penteado. jersey Cedarella e 
algodão acetinado. Além dis­
so. os tradicionais: jerseys 
flanelados, duas faces (um 
tecido igual dos d.ois lados, 
sem transParencia e de caida 
suave), jersey dimanate, muito 
bril'hante e sofisticado (quase 
sempre pre~Ebte nas camiso­
las mais .sensuais e com aPli­
cações de renda) ~ o fio de es 
cocia, muito comum em to 
das as linhas_ 

Pífama em crepe, no estilo training. Decote V. com 
acabamento e aplicação em setim. 

. f 
-· 1 

1 _, 

•• 

"" 



Fresidente Prudente, ló de Maio de 1.982 

Reforma Agraria 
Dia 20 na instituição Tole· 

do de Ensino, mais um cur· 
so de extensão cultural or· 
ganizado pelo Diretorio Aca· 
demiCo ''Pontes de Miran­
da'. O autor da Lei do Es· 
tatuto da Terra, Professor 
nos Estados Unidos, presi· 
dente da ABRA ~ Associa­
ção Brasileira de Reforma 
Agraria, Dr. José Gomes da 
Silva, falar~ sobre o tema: 
"Reforma Agraria e a Lei do 
Estatuto O.a Terra'., 

Basquetebol 
Depois que o Grupo Za. 

charias ganhou Pela segun· 
da vez consecutiva do Clube 
das Bandeiras (93 a 74) na 

noite de terça feira Passa· 
da, estveram na casa do De· 
rnétrio! vendo o video tape 
do jogo, observando no re· 
play a covarde agressão que 
sofreu o jogador caaxto, 
que foi atingido Pelas costas 
por Adlison, do Clube das 
Bandeiras, e na sequencia a 
troca de gentilezas e Panca· 
darias. O pessoal do Clube 
das Bandeiras, não se COil· 

formou de perder a posição 
de ser o time ::nbativel da 
região, Pois agora Pres. 
Prudente tem o melhor do 
oeste paulista e um dos pri· 
rneiros do Estado. 

Dalmo Dallari 
Outro nome importante 

na cidade e mais uma ipa· 
lestra de muito Proveito. 
Dia 28 do corrente, na Ins­
tituição Toledo de Ensino o 
jurista Dalmo de Abreu 
Dallarl, professor de Direi· 
to Constitucional, falando 
sobre o tema: "Estado, Di· 
reito e Poder'. 

"Gozacão'' • 

Domingo passado divul­
guei com muito respeito a 
Prova de Pedestrianismo que 
será realizada em Teodoro 
SamPaio. Depois, :::ecebi 
uma missiva do organizador 
que reclamou de "critica ou 
gozação". Acho que "goza· 
ção' foi a carta do ilustre ci· 
dadão. 

A • 

EMPRESAS 6 NEGOCIOS 

SUPER FEIRA 
DOS CALÇADOS 

Lázaro Zangirolanmi. o proprietário da Feira dO! 
Calçados, informou que no . próximo mês deverá con­
cluir a obra de seu Prédio na esquina das ruas Barão do 
Rio Branco com a Felício Tarabay. No andar térreo fun-
cionará a Super Feira dos Caçados e nos dois outros an· 
dares vários escritórios de conceituadas emPresas e o 
centro de processamento de dados de um banco. 

IT APEMIRIM , EM 
PRES. PRUDENTE 

.o filho de Tomizo Kawagutf, um dos pioneiros 
IP'rudentinos, que esteve 18 anos em São Paulo, agora !!3-
torna a Pres. Prudente para gerenciar o escritório da 
Itapemerim - Encomendas e Cargas, ui:na em.'Presa do 
Grupo Viação Itapemerim -S.A (considerada a maior em· 
presa do Brasil de serviços no setor de transPortes) . O 
escritório local é na Avenida Brasil, 2. 830. Segundo Ar­
tur Naomi Kawaguti (foto), Camilo Cola, diretor-presi· 

dente da ItaPemerim, sempre viu com bons olhos a nos-
sa região e com a instalação desta filial em Pres. Pruden­
te. pretende ampliar o atendimento da emPresa para o 
centro-oeste brasileiro, sendo a próxima meta abrir es· 

·critório no Mato Grosso. 

- O IMPARCIAL -

Ião, coube animar a festa e 
ele cantou e tocou até a ma· 
drugada, :Por várias vezes 
repetindo aquele refrão que 
fez sucesso em 1976 no rit· 

Adocão • 

1 mo de rock: "Dia 15 de no· 
vembro, todos nós vamos 
votar, é no ..• ', ou então 
".Oh, Minas Gerais, ooh ..• _._" 

Paulo Beroth e Elizabeth 
de Oliveira, técnicos da Fe­
bem na cidade, divulganão 
a criação do Instituto Pau· 
lista de Adoção, que visa es· 
clarecer, orientar e aPoiar 
técnicos, instituições e a co· 
munidade no sentido de am­
pliar as Possibilidades de 
adoção no Estado de São 
Paulo. 

Caminhada 

Rural padrão 
, O lavrador João Batista 
Ramos, indicado Pelo Sindi· 
cato dos Trabalhadores Ru· 
rais de Presidente Pruden· 
te, foi escolhido Para rePre­
sentar a 10.a Região Admi· 
nistrativa no IV Concurso 
'I.'r~ba!hadOir Rural Padrão., 

Motocross 
. O gruPo de motoqueiros 

Caminhar faz bem P'ara da cidade que tem acompa­
o corPo e para a "cuca". _ nhado as provas do Cam· 
Co1? este P~nsamen~o, O Co· peonato de Motocros, quer 
leg10 Joa.qu1m Murt~~ho pro fazer ver ao prefeito muni· 
move hoJe uma caminhada eipal que já é hora de Pres. 
com seus alunos até o Aero- Prudente se fazer presente 
porto Ade_mar de Barros. A neste esporte. A pista é fá.­
saída sera as 8 horas, mas, eil de ser construida., 
infelizmente não terá a par· -~........._, 

ticipação do jovem diretor 
da escola, Silvio Camarini. 
um grande ineentivador do 
esporte no Colégio Joaquim 
Murtinho. Ocorre que ele 
machucou o pé jo~ando bas 
quetebol e está com o mes­
mo engessado. 

Constantino 
Os amigos não deixa­

ram de comparecer na casa 
do Prefeito licenciado Paulo 
Constantino e cumprimen· 
tá-lo pelo aniversário, ex· 
tendendo os parabens a do­
na Maria Auxliadora e fi· 
lhas. Ao "Pelé' com seu vio-

VENCESLAGES , 

Revisão 
Desde segunda feira. pas­

sada, a RONDA está ofere­
cendo em toda a sua rede de 
revendedores, serviços de re· 
visão inteiramente gratui· 
tos a PrOPrietários de moto­
cicletas HONDA de fabri· 
cação nacional . A •camPa· 
nha terá a duração de duas 
semanas, terminando ern 22 

~aMM . 
A Venceslages - Dep6sito de Ma.tenais Para 

construção Ltda., empresa recenteme~te Instalada na 
Avenida Cel. Marcondes, 2. 064, em Presidente Prudente, 
é uma filial da Vencesblooo - Industria e Comércio de 
Artefatos de Cimento Ltda., localizada no Prolongamen­
to da Avenida Tiradentes, 447, em Presidente Venceslaut 

Ciro e José são seus proprietár~os. 

NOVA LOJA 
IPIRANGA 

1 

Comércio de Escapamentos I~iranga Ltda. (posto 
de troca de escapamentos das linhas original e esPoritvà 
e troca de amortecedores da marca Cofap - especiali­
zada em aPlicação de Nox-Rust e emborrachamento con­
tra infiltrações de ruídos - rodas de todos os tipos> 
vai abrir sua 5.a loja em Presidente Prudente. Será na 
Avenida Brasil, onde está em construção um moderno 
prédio Para abrigar um estilo diferente de loja com a 
mais moderna tecnologia para um Perfeito atendimento 
no que diz respeito a escapamentos e amortecedores. Os· 
valdo Castilho (que na foto aparece visitando a obra) e 
seu filho José Osvaldo Castilho, dirigem a Comércio d~ 
Esca.Parnento.s Ipiranga Ltda. 

A ACEITAÇÃO. DO 
FORD A ALCOOL 

Cid Bucqalla, diret01" financeiro daBuchalla. SJA 
- Industria e Comércio (uma das mais cc.nceituadas 
Revenda Ford do nosso Estado), comentou esta sematia. 
à nossa reportagem gue hoje em dia se vende mais carro 
a álcool do que carro a gasolina, numa proPor<;ão de 80 
por cento de preferência. E para Cid Buchalla não há 
nenhuma estranhesa nestes numeros, porque como já é 

de maio e a CREMONE MO 
TONAUTICA, o concessio­
nário HONDA NA CIDADE 
Preve que 10 Por cento de 
um total de 300 mil motoci· 
cletas HONDA, atualmente 
em circulação se aproveita· 
râ da campanha em todo 
território nacional. 

Os serviçc;s 
São os seguintes os ser· 

vlços oferecidos gratuita­
mente e que podem ser usu· 
fruídos pelos motociclistas 
na. Cremone Motonáutica: 
1 > nos modelos 125 e 400: 
regulagem e verificação da 
embreagem; verificaç~o, lim 
peza e regulagem da vela de 
ignição; verificação da den· 
sidade e do nivel de solução 
da bateria; verificação ge· 
ral do sistema elétrico. 2) 

Só nos modelos 400 : inspe­
ç:to do filtro de óleo, se hou 
ver troca de óleo. 3) - Só 
nos modelos 125, regulagem 
e verificação do platinado; 
llmpe~a do filtro, se houver 
troca de óleo; 4) Só nos mo· 

1 delos Turuna e 400, ajuste 
da corrente do comando de 
válvulas. ,..J 

O objetivo 
Segundo a Cremone Mo 

tonat;tica, o objetivo da 
HONDA é aumentar o fluxo 
!e pessoas ne>s seus revende· 
dores, e conscientizar ,os 
proPrietários da necessidade 
<te revisões Periódicas n~ 
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motocicletas, o que, Para os 
técnicos, aumenta a vida 
util do produto e evita aci· 
dentes, já que comPonen.tes 
criticas desgastados são 
1dentüi('.ados e o motocichs· 
ta alertado. ,, 

As crianças 
E' só fazer uma visita ao 

Lar dos Meninos e ver que 
nem todas as crianças para 
adoção tem a idade que o 
interessado normalmente 
gostaria que elas tivessem 
irara serem adotadas. A 
maioria tem mais de 8 anos 
E é de meninos. Muitos p<> 
dem ter algum tiPo de pro­
blemas física, ou emocional. 
Mais da metade dessal! 
crianças são pardas ou ne­
gras. Porem. como toda 
criança, tambem precisam 
de amor, compret!n.São e se· 
gurança. Necessitam de ca· 
lor humano, um lar, uma 
familia. 

do cQnbecimento geral, a mecanica da Ford, - prindiPa!· 
.mente o corcel e o Del Rey foi a qu~ realmente se con· 
sagrou com o álcool, e a consequência. é a melhor acei­
tação do publico consumidor.: 

MAGAZINE SCORPIOS 

Dorival Pavezi, gerente do Magazine Sc6rpios de 
Pres. Prudente, divulgando a promoção desta semana. 
em sua loja: camisas de vcfcl.l manga longa por ....•••. , 
Cr$ 1.150,00; camisetas Por: Cr$ 750,00; paletó por . • 1: 

Cr$ 4. 500.00 e 20 POr cento de descontos em todos ê& 
artigos. Ainda segundo Dorival Pavezi. os diretores do 
Magazine ScórPios, Armando de Freitas e Valter Vetra­
mare, vão inaugurar sua 10.a. lofa. Serã. no município de 
Jau. 
INDUSTRIA 
DE CALCADOS 

Armando Kenji Koto. um jovem que começou a 
trabalhar como eletricista, foi Policial Rodoviário e nos 
ultimas anos destacou-se nos quadros do Top Club do 
Bradesco, iniciou suas atividades como empresário abrin· 
do uma pequena industria de Calçados que já vem ga­
nhando mercado na região e em vár~os Estados. Trata-se 
da Industria e Comércio de Calcados - BATUTA LTDA 
situada na .-ua José Claro,' 188, na Vila Jesus em Pres. 
Prudente. 

PRUDENCAtlNE 
~ Prudencame a.ca.oa de adquirir uma moderna 

camara !rigorifica ffl.ra a conserva de carne e garantir o 
bom atendimento que sempre .. Prestou ao publico consu­
midor Prudentino. Oriel Moro Cavalcanti, o Proprietário 
da Prudencarne disse que a carne sai do frigorifico com 
7 graus de resfriamento e que na camara frigorifiC'a ela 
conserva esta temperatura e conserva acima de tudo a 
qualidade. 
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EXTRATO 
um dos mentores da DICO­
'PLAST e valor de proa da no. 
va ger.acão de industrias D.e 
Presidente Prudente. No passa. 
do. um grande valor do bola 
ao cesto. 

gente F'êij6 vru h9.Vêr um En. 
contra de Congregados Maria­
nos promovido pela Federa­
çã.o' Mariana . Que se iniciará 
com a Santa Missa, na Igreja 
NoS.sa Senhora Aparecida e, 
posteriormente. uma concen­
ti>ação no salão paroquial. 
"Seu" Nunes dá-nos a noticia 
e ao mesmo tempo pede aos 
congregados marianos que 
marquem o ponto, neste d~min­
go, em Regente Feijõ, 

quê õ curso será realizado im­
preterivelmente no mes de agos 
to reunindo quarenta novos 
inscritos. 

"KALU" E ARLETE marcaram 
seu casamento para o dia 3 de 
julho. a hora da Ave Maria, na 
Igreja Nossa Senhora Apareci­
da (Vila Marc9ndes). Ele, o 
Dr. José Luiz Parizi, filho do 
casal José Parizi, funcionários · 
9,a nossa DRT-10. Ela, a Dra. 
Arlete Gomes dos Santos, tam­
bém da comunidade cristã de 
nossa terra. o jovem p'lr é 
formado em odontologia e, co­
meça na nobre profissão. co­
mo marido e mulher. Para. 
uma vida plena de trabalho 
de amor e boas realizações . • 

CASAIS Dimas de Barros AI. 
cantara (ela, Glorinha) e Josê 
Egas de Faria( ela, Stela. Ros­
seli) seguindo ontem ao meio. 
dia ·para a cidade de Cambo• 
riu-se. a fim de participar da 
Convert,;:ão Nacional de Lions 
Clubes, que teve início neste 
sábado. São membros do clu~ 
be dO' jaleco amarelo, em Pre­
sidente Prudente. Dimas e 
Glorinha. aliás, assumem apre 
sidencia do clube a 1.0 de ju­
lho proximo. E querem come­
·çar ·marcando presença efetiva 
numa Convenção desse porte. 

COMUNIDADE afro-brasileira 
de Presidente Prudente lavrou 
um tento com a Semana (a 
13.a, por sinalT Afro-Brasilei­
rii . Cujo ponto alto foi regis­
trado na quinta-feira com 
o suntuoso espetáculo de bele­
za, cores, juvenfüde e até me:t~ 
mo de civismo em que se cons­
tituiu o concurso da "Bone. 
quinha do Café". Adjetivos em 
torno do Sttcesso da promoção 
já se tornam desnecessarios. 
Basta que .se diga que a Comis· 
são trabalhou impecavelmente. 
E colheu os frutos devidos·_ 
Uma noitada memoravel. Co­
mo toda a programação, aliás. 

SECRETARIA de Estado da J.n;. 
dustria, 'Comércio Ciençia e 
Tecnologia programando para 

e, f R ..:>. l DO !>O L L 1 R 

o dia 8 de junho em Presi. 
dente Prudente, das 9 às 12 e 
das 14 as 18 horas, o 3.o Se­
minário sobre Micro e Mini 
Destilarias. Os trabalhos se­
rão a~ertos pelo tituíar da 
Pasta, Dr. Osvaldo Palma. tt. 
gurando no rol de conferen­
cias Professor Dr. Urgel de 
Almeida Lima, da :E:scola Supe­
rior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz". de Piracicaba; pro. 
fessor Dr. Romeu Corsini. da 
Escola de Engenharià de São 
Carlos: Dr. Joaquim Barros de 
Alcantara Filho, da Associação 
Brasileira de Criadores. 

NAO se realizou, por motivos 
1'fnper!õSos. a reunião convo­
cada pela Associação das Se­
cretárias do. Brasil - Nucleo 
de Presidente Prudente, no dia 
12 ultimo. A presidente da 
entidade Magda Ivelise Barros, 
todavia. está programando um 
·novo encontro para o dia 19 
de maio, desta feita na sede 
da Associação Comercial e In­
dustrial, com inicio as 20 ho­
ras . São muitos os planos de 
atividades para 1982 e as in­
tegrantes do órgão deverão 
prestigiar com sua presença. 

QUEREMOS nos associar aos 
sentimentos de tristeza da ve· 
neranda amiga Carmela Pie-

. traroia, que vem de sofrer 
mais um rude golpe em sua 
vida. com a pêrda do genro, 
Rubens Pereira Leite, cujo de. 
senlace deu-se em São Paulo a 
13 Cle maio ultimo. O extinto 
foi amigo do colunista, e pes­
soa multissimo estimada em 

nossa cidade. Onde batalhou 
muito pela classe dos contabi­
listas. Rubens Pereira Leite 
em São Paulo. 

SOCIEDADE prudentina vai di­
zer presente, hoje, desde o 
meio<eiia na séde da Luso-ilra­
slleira a fim de participar da 
bacalhoada, no melhor esti..lt 

INFORMACÕES E VENDAS 

lusitano. regada a bom vinho 
de exportação. A simpática as. 
sociação cultural e recreativa, 
está num "rush" visando a au­
-ierir os recursos indispensa­
veis para a construçií,o de sua 
séde de campo, agora sob a 
presideneia do médico Dr. Al­
varo Francisco Abegão • 

BANCO DO ESTADO de São 
Paulo, SIA, agencia da Maf­
fe1, respondendo afirmativa. 
tnente a um pedido da Comis. 
to! sepultado na quinta-feira, 
são de Cultura do Lions Clu­
be de Presidente Prudente, de­
vendo ceder as suas instalações 
para uma nova exposição de 
fiUadros, desta feita reunindo 
as aquarelas desse talento das 
artes plásticas de Presidente 
Prudente. que é Luiz Komoda .. 
Em principio, a mostra de Luiz , 
Komada vai se re·anzar a par­
tir de 1. o de junho. Com re­
sultado financeiro, percentual, 
em favor das obras assisten­
ciais daque!e clube de serviço. 

EMPRESARIO Osvaldir José 
Dicola Galis ganhando neste 
domingo o carinho dos filhos 
Ana Cristina, Cesar Augusto e 
Caio Roberto, pela passagem 
de mais um aniversario nata­
licio. E, naturtalmente, tod?.s 
as honras de praxe da parte 
de sua esposa, Rosa Maria. B• 

ANUNCIADOS os proclamas de 
João Vieira de Medeiros Neto, 
pecuarista e professora Celta 
Maria dos Santos, ambos da co· 
munidade cristã prudentina. O 
noivo é filho de José Padua 
Medeiros e Dalva Moreira Me­
deiros. A noiva defende as tra. 
dições da familia Edisel Alves 
dos Santos - senhor,a Celia 
Baccaro dos Santos. E' a nos­
sa mocidade que vai dando se. 
guimento à tarefa de consti­
tuir a, nossa melhor socieda. 
de •. 

CECILIA Krassuckl, simpática 
como sempre, assumindo a 
"Barraca das Revistas", na pro 
xlma Feira da Fraternidade, 
marcada para o mes de No· 
vembro, em prol das obras da 
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais-APAE. E a 
i;impática empresária pruden. 
tina está pedindo às familias 
da terra que façam a reserva 
de suas revistas. em bom esta­
do. pai:a que haja, na oportu. 
nidade, um bom volume a 
mostra. Incluindo revistas em 
quadrinhos, para crianças. 

FESTINHA de gente miuda ho. 
je na residencia dos Toledo 
(casal José Carlos Nitrini de 
Toledo-senhora Ana) . E' que 
essa criaturazlnha encantado· 
ra que se chama ~aria Fer. 
nanda Favero de Toledo está 
completando 3 anos de vida, 
devendo receber o carinho dos 
familiares e certamente o a­
plauso dos amiguinhos. Que a 
Maria Fernanda cresça em 
graça. beleza e <realizações 
cheias de virtude, são os vo. 
tos que deixamos consignados. 

HOJE é o "Dia Mariano" E 
o comerciário-do-ano vêrsão 
1981, bom amigo Oloquio Nu­
nes, veio informar que em Re-

GENTE nossa. at:J.ui do Depar• 
tamento de Artes de Editora. 
Imprensa, Ltda., marcando seu 
casamento. Que vai acontecer 
no sábado que vem (22). as 
17 :30 horas, na Igreja Nossa. 
Senl:ora Aparecida, na Vila 
Marcondes. Falamos do Hélio 
G'bmes, que esposará a senho. 
rita Irene. filha do casal Ar­
llndo Batalioti - senhora Nair 
Betoni Batalfoti. Helio é tilho 
de Antenor Gomes e senhora 
Maria Odete de V. Gomes. 
Consignamos por antecipação 
os nossos cumprimentos. 

NAS hostes da Associ'ação Co. 
mercial e Industrial de Presi­
dente Prudente tudo caminha, 
em termos de eleições pa.ra o 
próximo biênio administrativo, 
para que Renato Severino Sil­
va venha a ser reconduzido à 
presidencia da entidade repre· 
sentativa do comércio e in­
dustria de nossa cidade. O 
mandato do jovem advogado e 
industJ.ial vence em julho tu. 
do indicando que seu n'.ome 
será 7aovamente sufragado pe­
los associaos da AClPP. 

PERTO de 80(} fiscais recem­
admitidos pela Previdenc1a So. 
cial acham-se em São Paulo 
fazendo um estágio de treina -
mento. Isso determinou a adl­
ação do Curso sobre Arrecada­
ção e Recolhimento de Con­
tribuições Previdenciarias G.Ue 
estava programado para o pe­
dodo de 10 a 14 de maio tn:n­
sato. O titular da Previdencia 
Social. Wlademir Cechetí Sal­
gueiro, entretanto. assegurou 

POSTO de Atendimento em 
Presidente Prudente, dá. Secre­
taria de Relações do Trabalho, 
segundo nos disse Maria de 
Lourdes Sá Guazi, tecnica de 
adminlstraçií.o. promoveu um 
concurso de cartazes sobre pre 
venção de acidentes no traba­
lho. A fase de seleção foi con­
clulda ontem (14) compondo a 
Comissão Julgadora Luiz Ka­
zuo Komoda, Emiká Tanaka 
Sl11casho. Maria Cristina Ma­
chado Borges, Marcos Anto­
nio Ribeiro, JoSé Eduardo 
Queroz e a propria M.aria de 
Lourdes Sá Guazi. De um to­
tal de· 123, foram selecionados 
24 cartazes. que agora vão à 
fase final de classificação a ní­
vel de 10. a Reglfio Administra­
tiva. 

.. 
ANTONIO Jullão. titular da. 
agencia local da "Nossa Caixa" 
esclarecendo que a Campanha 
do Agasan-.. o válida para o ano 
em curso teri1 seu lnçamento 
oficial a 1. o de junho. uma 
terça feira .. f.m Pre.";~e-nt~ 
Prudente, fun~onários da ex. 
autarc"uir.1, se b a lidP.rmça cie 
Mareia C.ass·imiro Tolomei e 
Izabel Julião, já estão cuidan­
do da, fase preliminar do mo­
vimento. Ef;te ano a arrecada­
ção deverá. supera!' todas as 
expectativas, afirmou Antonio 
Julião. 

DR. JAC",OB Tosello num te· 
lefonema ao Reporter Soller 
solicitando apoio ao trabalho 
que a DIRA vem do iniciar, vi­
sando a esclarecer que a estia­
gem prolongada e'3tá criando, 
como sempre acontece, condL 
ções favoraveis a baixos índi­
ces de umidade, provocando 
!ncendios nos matos remanes. 
centes e pastagens . com sérios 
prejutzos. A DIRA faz um 
alerta para,, que medidas se? 
jam tomadas individualmente, 
não qeuimando os restos de 
cultura e prevenindo acerca do 
perigo que as queimadas ofe­
recem. 

Localizado na última área nobre de nossa cidade o 
JARDIM JOÃO PAULO li é um Loteamento fechad~ 
dotado de toda infra-estrutura tal como : asfalto, guias: 
rede de água, esgoto, energia elétrica, galena§ pluviais 
iluminação pública, arborização. ajardinamentos. área~ 
de lazer, muro de fecho e portaria 

riiiiíii"ii"üü~iüCiii"E TUDO PRONTO 

íl011. GRUPO l!NCALSO 

~ damha urbanizadora e construtora ltda. 

RUA SIQUEIRA CAMPOS. 388 

: SABADOS E E 
: DOMINGOS : 

Este recanto foi criado dentro do moderno con­
ceitQ de morar bem, baseado na necessidade de assegurar 
o ben\ estar da familia, especialmente no que diz respeito 
à segurança e privacidade. 

FONE: 22·7144 
--· .- . •••••••••••••••••••••••••••••• 

,, 

o recanto mais nobre da cidade. \ 

................................................................................................................................................ llllOliill ...... ~.~· ·AiillD'•ISill::Jl'lllaz:;;u;li!ll!mJ'•3Miflm ..... lllllÍllÍ ... 
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O Concurso Bonequinha de Café-82 se 
revestiu do mais ab1oluto sucesso. Assisti­
ram ao desfile das 21 canàidatas na ultima 
quinta feira a noite no Ginasio ~unicip9J de 
Esportes, cerca de 4 mil Pessoas, d•entre as 
quais o Prefeito Benedito Aparecido Pereira 
do Lago, o presidente da Camara Valà.emar 
de Souza Mendes e o deputado f.ederal Anto­
nio Zacharias. O evento teve como apresenta­
dores os artistas Milton Gonçalves · e Aizita 
Nascimento e as Participações esPeciais fica­
ram Por conta do cantor Wilson Miranda 
da pequoena Luciana que cantou duas musica~ 
de Nikka Costa e do SuPer Som Brasil. 

Procurando pessoas com conhecimentos 
capazes de "lhes dar condição de escolher a 
melhor, a Comissão Organizadora da XIII 
Semana Afro-Braslieira formou o seguinte cor 
PO de jurados : Ana Maria Toledo Lemes de 
Miranda (ex-primeira dama de President•e 
Prudente), Nivaldo Alvares (cabeleireiro), 
Julio Nascimento ... Junior (Promotor Publico 
da Comarca de Presidente B•ernardes) ; Elci 
Arestes da Silva (organizadora de um dos 
Primeiros Concursos Bonequinha de Café t, 
Paulo Sergio Salomão ( teatrologo e cantor 
de festivais regionais) e Maria AParecida 
Amaro -(filha da Mãe Pl'eta 82). 

As duas candidatas regionais abriram a 
festa num desfile em conjunto e, posterior· 
mente, se apresentaram individualmente. O 
mesmo aconteceu com as 19 candidatas Je 
Presiàente Prt.ldente. A escolha da Bonequi­
nha de Café - a nível regiortal - apcntou 
Maria do Carmo Alves (Presidente Vences­
lau) em 1 . o lugar e o 2. o ficou com Geni Pe­
reira da Silva (Pira.pozinho). 

Das 19 que Çlesfilaram pelo titulo de Pre­
sld•ente Prudente, as elnco classificadas ro 
ram estes: Maria Aparecida Menezes (EESG 
Monsenror Sarrion), Fatima Gomes da Sil­
va (Lions Cinquentenarlo), Maria Angela 
oferecidos Pelo Comercio de Presidente Pru-

As quatro Primeiras 

f 

dente. Na hora, o deputado Antonio Zacha-
rias ofereceu a 1 . o colocada uma viagem de 
avião - São Paulo/Brasília, com esta.da de 
tres dias na capital federal e direito a 2 acom 
Panhantes, si2m qualquer despesa. Roberto 
Galvãô, da ?rude:ntUl" 'l'ur!smo, aproveJtar:do 
a deixa do deputado ofereceu a 1. a colocada 
uma viagem a Salvador (Bahia), com quatro 
dias de estadia e uma outra v :agem a Foz 
dos Santos (Instituto de Beleza Alice), Ana 
Cristina Ferreira dos Santos <EEPSG DeP.u-

colocadas. 

tado Domingos Leonardo Oeravolo) e Eliza­
beth dos Santos (Casa Almeida). Def:sas cip. 
co saíram a,s tres primeiras : 1 . o - Ana Cris 
tina Ferreira dos Santos, 2.o - Fatima Go­
mes da Silva e 3.o - Maria Angela dos San 
tos. 

Todas as Participantes receberam Premias 
do Iguaçu, com tres dias. Também ofereceu 
a vencedora da fasie regional :iCJ>;r:.t~ca via­
gem a Foz do Iguaç~. 

O ator e diretor de programas de TV, Mil­
ton Gonçalves (responsavel pela ainesenta­
ção <lO evento) analisou o resultado com a se 
guinte explicação: - "V•ênceu a mais aPlau 
dida e a mais negra de todas elas"' . A torci 
da da EEPSG Domingos Leonardo CeravolC> 
foi a ma:or e mais organizada de todas. Quan 
to ao resultado não houve contestação. 

********** ************************ 
* 
* * * 

AZULEJO INCEPA 
DECORADO 

EXTRA e PRIMEIRA 

A partir de 
Cr$ 1.630,00 ·om2# 

Vários modelos à sua escolha 

BACIA.BRANCA A 
, A partir de. ~ 

Cr$ 2.670,00 

1a. QUAllDADE 

. ·-:=\(i!!i!i!!ii!f !!i!i!!!i!!i!Jil!!i!i!f !!!!i!!!i!if j;[jf !f i!!!!!i!!f !!i!l[i!!i!!if !!i!f !!ii!i!!i!if i!f !f !!!f f f i!i!i!i!!iiif !li!! i!f i!!!i!i!ii!iiiff !f !!!f !!f !if ii!i!f i!~!i!ii!il!!f !!i!!!!f i!i!!f !!!i!i!!!i!!!!f !f f!jf jf i!i1!if f f !ii!!iit==:==:::·:·.· . 

.• 

AZULEJO CECRISA 
DECORADO 

EXTRA e PRI ERA 

A partir de 
Cr$ 1.440,00 
~ om2 

~ 
Vários modelos à sua escolha 

* * * 
* 

lAVATÕRIO'BRANCO No. 2 

COLUNA BRANCA 
A partir de Cr$ 1 :aao,oo 

Praça 9 de Julho - Fone: 33-2528 e Avenida Manoel Goulart - Fone: 33-2821 

• 
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v.e'culos 
VE~DE.SE FORD F.1:10 

Ano 19W c1 motor Dies.O.. Tra­
tar à Rua Rui Bar'li' __ ,_ 290 
ou Fone: 22 : 2462. 

RELINA ANO.i6 
Vende-se uma Belina, cor ver. 
de_ tom estado tratar pelo fone 
812282 em Pres. Epitacio. 

TRATOR CBT - 2.070 
Ano 79. Vendo ou tro,'.o por ga. 
do. Tratar fone: 33 : 4490. 

CAJ\UNHAO MERCEDES.BENZ 
Compra-se 01 caminhão Mer. 
cedes.Benz 608 c1 Furgão, tra­
tar fone 22:4922, cl Nelson ou 
Edson . 

VOLKS 79 
1300 L, luxo. cor bege. Fone 
22:5377 ou 33 :2782. 

THATOR 
Valmet 85 ID ano 80, 8•!0 ho­
n .3, arado 3 discos. grade 28 
diccos Tratar fone 33 :4754 e! 

Sr. Miiton. 

YOLKS 1;300 
Vendo, ano 78, branco, imp9sto 
pago, unico dono. rratar fb. 
ne 22:4056. 

CORCEL AN0j76 DE LUXO 
Vende·se cor branco, por Cr$ 
340 mil imposto pago. mes 04, 
tratar a Rua Abílio Nascimen- ' 
to, 410. 

l\fAVERICK SL: IS ' 
Vendo cl 4 cilindros motor O 
(zero) TRU até 3j83, cor prata 
Régio Metálico. Cr$ ....... . 
350. DOO ,oa. Tratar R. Antonio 
Bongiovani, 147. 

PASSAT 79 iLS 
Vende-'se 1 Passat LS, ano 79, 

$ 700-000,00. Tratar à R. José 
Bongiovani. 630 ou fone ..... . 
33:3041 ci Magalhães. No Tiro 
de Guerra. 

VE'.'JDE-~E OU TROCA.S~ 
Caravan 75. 4 cilindros, 4 mar­
chal! e Corcel II L 78, ver e tra 
tar no Estacionamento Nossa 
Sra. Aparecida. Rua Dr. Jo­
sé Foz, 323. 

CB. 400 OK 
CB I CB V todas as cores, ven 

do ou troco' por veiculo tr tar 
fone 22: 5343 . 

CA.i"'\'.IINJL\0 MERCEDES-BENS 
Compa-se 01 caminhão Merce­

des-Bens W8 cl Furgão, tratar 
fone 22~4922, cl Nelson ou 
E-0.son. 

FtTSCA
1 

1.300 
Ven~e. ano 69, cor azul, pln. 
tura nova meia· tala, bom es­
tado de conservação. Tratar à 
rua Quintino Bocaiuva, 1.049 

Com Geraldo . 

HOJ\iDA FS 80 
Modelo 81, 7. 800 kms .. branca, 
cl capacete. oculos import~do 
e macacão de chuva - CrS,. 
260. 0-00 ,oo. R. Antonio Bon._ 
gtO\ani, 147-

PASSAT 81 - LS 
Vende.se cor branca. ótimo es· 
tado conservação. Tratar a Av. 
Manoel Goulart, 683. 

COMPRA.SE MOTO 
Compro moto Yamaha 80 (oi­
tentinha), usada, ano 80 a 81. ' 
Preço a combinar no telefone 
22 .28333 ou 33.3203. 

TROC\:SE 
Uma Brasflia 79 por passat ou 

Corcel 79 . ou 80. Tr . Imob . 
Guaporé, fone: 33:5628 com Vi­
cente. 

JEEP.58 . 
Vende-se ou troca-se por moto, 
motor e cambio de Opalr 4 cil. 
T~ Htar fone 33 ;5030. C Nel­
son. 

Terrenos 
OTIMO TERRENO 

Vende-'le contendo 3 dormits. 
sala. cozin:rn. banheiro, edicu. 
la. tratar no local ..i. Ru'.1. Paulo 
Marques 1074 - J. Aviação. 

TERRENO 399.000,00 
Jardim Belo Horizonte, 12x22. 
Tratar Rua 12 de Oútubro, 742 
c1 Heraldo. 

TERRAS El\f ALQUEIRES 
Vende.:;e ele 1 a 5 alqueir~ 
sem benfeitorias terra plana 
nas imecli '.lçôes do Espigão e 
Regente Feijó. Preço Cr$ ... 
2.000.000,00 o alqueire. Tratar 
à Rua Manoel Ruiz Garcia, 
82! . 

. TERi.tE~O 
Vende·se no Jardim Tropical 
fone 33: 5793. 

VE 'DE-SE 
Um terreno na Rua Josf> Al. 
fredo da Sil :a, me.'.'. indo llx.!2 
Pre<:o Crs 1.000. 000,03 -- Tr. 
Imob. Guaporé fone 33:5628-

VENDE-SE 
Varlos tencn0:; em pontos ill. 
ferentes da cidade. Preço de 
ocasião. Tr . Imob. Guaporé 
fone 33 : 5628. 

\ 

VENDE-SE 
Um lindo terreno localizado 
na VI . Comercial medindo llx 
22 com toe.los os melhoramen­
tos e planta aprovada. Preço 
de ocasião. Cr$ 950. 000,00. 
Tr. Imob. Gu8por:S . R. J . 
Nab. 763 fone 33:5628. 

J. BONGIOVANI 
CrS 2.000.000 

Excelente terreno medindo 
13 00 x 25,00 ms. SD - Imo­
vets - fone 33:5375. 

RU.\ CAMPOS SALLES 
CrS 3.500.090 

Magnl!lco terreno medindo 
22 00 x 44,00 ms. SD - Imo. 
veis - Fone 33: 5375. 

RUA JüSE' BONIFACIO 
Cr$ 1.500.000 

Otimo terreno medindo 14,00 x 
22 00 ms SD-Imoveis - fone 
·:r:'>375. · 

LOJ'ERICA 
Vende.se. com boa freguesia. 
Ot1mo ' ponto, à A\'. São Paulo, 
440 - V Industrial - Tratar 
no local.· 

VENDO OU TROCO 
Uma residencia na Travessa 
Faustino. Tratar fones: 
33:3610 e 33:5282. 

LOJA DE PRESENTES 
Vende.se loja de utilidades do­
mésticas e brinquedos a Rua 
Barão do ·Rio Branco, 10i3. 
Tratar no local. 

LINDO QUINTAL 
Re.sidencia alvenaria, 02 dôr· 
mit. carpetada, gde garagem, 
quintal arborizado. Vr ...... . 
3. 300.000,0C. Rua Araras, ..•. 
313, fone: 33:4536. 

ESCRITORIO VENDE-SE 
Bem montado, completo com 
maquinas e moveis . Transfe­
re.se também somente o pon­
to e vende·se as maquinas e 
moveis separadamente. Tratar 
Joaquim Nabueo 769 - Hor. 
Comercial. 

CASA JD. DAS Rt>SAS 
Vendo 01 casa no jardim das 
Rosas, c1 02 dormts. e derwtis 
dependencias r;or Cr$ 
1. 5GO. 000 ,00. maiores det:l lhe3 
ci o Sr . Uarrara , pelo fone 
33:3369. 

SERRARIA 
Vende.se. funcion~ ndo ou pl 
dP,smon·:ir. completo cj s~rra f1 
ta de 1,25 elct,rHic .da, terreno 
de lOOx'.'J!.J, cl 6 ::- ~:sas, 2 barra. 
cões em Dour:::clos, .l\fato G . 
Sul. Informa cé€.; fone G432 -
56 :2178 - Rolandta-Pr. 

1 
CHACARA VENDO OU TROCO 

Cj 5. 850. mts . 2. Cercada, Luz 
na frente. Tratar fone 22 :3979 
horario comercial cl proprieta­
rio. 

CAS.o\ NA CECAP 
Vendo ou troco por veiculo -
Vanderley '- 33:5610133:5282. 

FINA RESIDENCIA -
SOBRADO 

Vende.se à Rua XV de Novem. 
bro, 488, cj 03 quartos cl AE. 
e Ar .. sendo 01 apto .. sala , es­
critorio, copa e ~ozinh<] c-1 AE. 
der;enctencias Pi empregada :za· 
ragem p i Q:! cit :r.-ro> . Preço Cr$ 
15.000.000,0Q, t ratar Av. Ma­
noel Goulart 40 ou !one 
33 :494:4, ::1 proprietário Sr. 
Ely ou Monteiro. 

CASA DE TIJOLOS 
Vende.se uma, ci 4 comod08, 
terreno de 1 lx18m, localizado 
no Jardim Itatiaia, a Hua No-

ve, l~ . Valor. Cr$ .... . .. . . . 
550.000.00. Tratar: Rua Joa­
q irn B. Filho, 85. Na Vila 
:Verinha. 

TRANSFERE.SE CASA 
Na Cohab. otima localização. 
Tratar pelo fone: 33:4508. Com 
Edilson, horario comercial. 

VE::.'WE-SE 
Fspetacular resid . de alven. 
constr. de 1. o. toda em lage, 
eom fino acabamento, locali­
zada/ em ponto nobre da c1da· 
de proximo a APEA, com ga­
ragem fech ada pf 3 carros, 
area, salas de jantar, visitas e 
Tv. lavabo, copa, cozinha, 
banhs. 3 amplos dormits, sen 
do 1 tipo apto. com ô anh. 
social. todos .com armario em. 
but. e ar condicionado, area 
de serv . lavanderia, 2 dormits. 
PI criada e pequena piscina. 
Preço de ocasião. Cr$ . . . .. . 
10. DOO. 000,00 . Tr. Imob. Gua­
poré fone 33: 5628. 

VENDE-SE 
Uma linda resid . de alven. ne­
va de 1 . o toda em lage com 
garagem, area, sala, copa, co. 
zinha, bant.. 3 amplos dormits. 
sendo 1 tipo apto . com banh. 
social e area de serv . Preço 
de ocasião . Cr$ 3 . 600 ; 000 ,00. 
Tr. Imob. Guaporé, fone . . • 
33:5628. 

BOSQUE - CrS 15.000.GOO 
Excelente residencia com: 
área, hall, lavabo. sala, sala de 
TV, sala de jantar, copa.cozi­
nha com armarios em formi­
ca, 3 apartamentos sendo 1 
com closet, edicula, terreno 
medindo 13 ,50x28, 40ms., aca. 
bamento de 1 . o - SD-Imoveis 
- Fone 33:5375. 

RUA ALVARES .MACHADO 
Cr$ 1.700.000 

Res. com sala, cozinha , 2 dor· 
mitorios, area de servic;o, j~1 
tem fil:anciamento no valor. 
de Cr$ 1.100. 000,00. - SD­
Imoveis - Fone 33:5375. 

SÃO JUDAS - CrS 1.500.000 
Res. com. s&!a, copa. cozinha, 
2 dormitorios. banheiro, terre. 
no 11,00 x 23,!.JO ms. SD -
!moveis - Fone 33 ;5375. 

J, PAULISTA - Cr$ 2.000.030 
Excelente res. noYa, com area. 
abrigo. sala. copa , cozinha , 3 
dormitorios, sendo 1 tipo apto, 
edícula . Transfere.se financia. 
mento no valor de CrS .... . . 
4. 300. 000 - SD·Imoveis - fo 
ne 33:5375. 

APEC - Cr$ 5.50~1.00-0 
Residencia no\·a. excelente aca 
bamento com: area-abrigo, sa. 
la, copa, cozinha, 3 dormito. 
rios. sendo 1 tipo apto., area 
de seriviço, transfere-se finan. 
ciamento no v:ilor de Cr$ ...• 
2,200.000 - SD·Imoveis - Fo­
ne 33:5375. 

CEL. ALBINO ...:.._ Cr$ 5.500.000 
Res . nova com área-abrigo, sa­
la. copa, cozinha, 3 dormito. 
rios, sendo 1 tipo apto. edicu. 
la. SD-Imoveis - Fon~ .....• 
33:5375. 

PROXIMO AO CENTO 
CrS 2 . 0ll0.000,00 

Reis. i:orn: area·abrigo, sala. 
copa, cozinha, 4 dormitorios, 
sendo 1 tipb apto. area de ser­
vico edkula . SD-Imoveis - !o 
nê 33:5375. 

Aluga-se 
ALUGA-SE CAS,\ 

Aluga-se casa no centro na R . 
Djalma Dutra, 234 - ~ratar 
fone 33:2277. 

PROCURO PI ALUGAR 
Casa ou apartamento pequeno 
p ! casal . De preferencia nas 
imediações do centro. Tratar 
fone 22:1133. 

SALAO ALUGO 
Alugo Salão, 5 x 11, 5 portas 
de ferro. R. Djalma Dutra, es­
quina cl Rui Barbosa. Tratar 
cj Nico fone 22:4413. 

= ==•= ow
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ALUGA.SE 
Um-:i resid. mista localizada 
nroximo ao centro, na Rua 

'.1. te. Nicolau Maffei, com 2 
dormits. sala, copa, cozinha, 
banh . Preço Cr$ 25. 000 ,00. 
Tr . Imob, Guaporé, fone • • 
33:5628 . . 

ALUGA.~ 

Uma resid. de alven. localiza. 
da à Rua Ckero de Barros, con 
tendo 3 dormits . sendo 1 tipo 
apto. com banh. social, sala, 
copa, cozinha, banh. e edicu· 
la. Preço Cr$ 40.000,00 - Fo· 
ne 33:5628. 

ALUG?í.SE 
Uma edícula com 1 dormit. 
sala, cozinha, banh. localizada 
n a Vila Formosa. Preço Cr$ . . 
18. ooo .oo. Tr . Imob. Guaporé 
33:5628, 

ALUGA.SE 
Uma ed1cul3. localizada na .R. 
Fernão Dias, Jd. Paulista. c-om 
2 dormits. sala. cozinhd, ba­
nheiro . Preço Cr$ 15. OOG,00. 
Tr . Imob . Guaporé fone .. • . 
33 :5628. 

Ernp·regos 
PRECISA.SE 

MOC1\ S E SENllORAS 
Empresa em fase de expa nsão 
esta admitindo nestá 2.a., 3.a 
e 4. a feiras, moças e senhoras 
para trabalho interno em sew 
escritorios. Otima remunel!a­

ção. E:\ige·se nh·el ginasi:..l e 
boa aparencia. Maiores de 
idade, as interessadas deverão 
comparecer munidas de do­
cumentação p j entrevista à R . 
Tte. Nicolau Maffei, 449, 2.o 
anàar, S,3 llorario l:Omercial. 

PRECISA-SEIBABA' 
Que bOSte muito de criança cj ' 
prática e boas referencias, que 
durma no emprego e que pos. 
sa viajar. cj Registro na cartei­
r a e ótimo sala rio, procurar 
D. Carolina na Av. Getu.!io 
Vargas n o 452 no B . do Bos. 
que. · ' 

,, 

Div, rs .s 
LECJON.1.SE 

Aulas par ticulares todas as ma. 
terias . Tratar com !reninha fo­
ne: 33:2660 

SAPATOS DE COURO CRU 
Vende·se em 8 lindos modelos. 
Venda no atac.:ado e no Yarejo. 
R . Antonio Bongiovani, 14 7. 

PASTOR ALEl\1.i\.O I 
DOBERM.AN 

Vende·se filhote.~. e, 60 dias. $ 
15.000,00 . Trata r R . Nicola 
Rossica, 284 Jd. Estoril. 

VENDE.SE COLEÇÃO LEX 
Uma coleção Lex, Legislação Fe­
deral, Est. S. Paulo e Munid. 
pio de São Paulo, em ótimo es. 
tado de conservação. Tratar e/ 
Cesar Audi fone 33.5431 

CONSERTOS EM' ROuPAS 
Faço qualquer conserto em rou­
pas de Senhoras e Homens. 
Modernizo seu guarda-roupa, cl 
o costureiro e alfaiate Miguel, 
tratar fones 33-3454, 22-5358 ou 
33-4298 

ROUPA~ USADAS 
E MóVEIS 

Comwa-se geladeiras, fogão, so. 
tas, cortinas, maquinas de lavar 
mesmo c/ defeito. Tratar c/ D. 

Dirce, a R. Luiz Cunha, 181 -
fds. Fone 22-2946. 

VENDE~SE UM CARRli\TJIO 
Para venda de cachorro quente 
'(Hot-Dog), novo, ac;o inoxicla. 
vel. Tratar R. Claudionor 
Sandoval, n.o 10!}5, Jardim Pau. 
lista . 

MóVEIS SEM .Jl.JROS 
Jogos de dormitórios solteiro, 
casal, estofados, salas de jau. 
tar, geladeiras, freezer, fogõe~ . 
Tudo em 5 pagios. sem juros·. 
Tratar Stilo Moveis - fone .. 
22-4~00 cl Cortez. 

SERVICO DE EKCANAMENTO 
, E SERVJCüS 

ELITT'RICOS .HIDRAUTECNICA 
(Conserto de valvula Hydra) -

temos Judo para a sua Hydra, 
velha ou nova. bombas d ·a~na 
etc. Av. Cel. Marcondes, 3DO. 
Telefone 22-1631. 

FILHOTES DE DOBERM.\N 
Vende.es cj 45 .clias . Tratar R 
Manoel Ruiz Garcia , 1.150, e!J. 

quina c1 Cel. Albin<:1. 

TEODOLITO - NIVEL 
Vende-se, marca zuiho, pe;fei. 
to estado de conservaç.ão e fun 
cionamento. Fone 22:1922. 

COZINHA PLAJ\j~JADA 
Tenha uma em sua casa ; aca~ 
bamento em formica matfin, 
fórmica palha, fórmica coni· 

. ça, cerejeira e t:inho. Entrega 
imediata. 7 pagtos. sem acrés­
cimo. Tratar Stilo Moveis -
fone 33 :4828 cl Edson e Gen· 
til. 

ALARMES ELETRONICOS 
Com comando centr:!l pi resi­
dencias e comercies. Tratar 
em Protege Sistemas de Segu. 
rança, fone: 22:2525. 

PORTõES ELETRONICOS 
Automatizamos de qu::tlc,uer ta­
manho ou fonnato Tratar em 
Protege Sistemas de S5'gµi;an· 
ça, fone: 22:2525. 

VENDO 
Ações clubes, telefones, apito 
de vapor, motor estacionaria 
à gasolina. comando hidráulico 

vasculante - serra fita. moe­
dor carne. violoncelo - balcão 

frig. e tudo que você preci-
sar - Troco - Alugo e Co:n. 
serto tudo, mas tudo mesmo. 
"0 Tubarão" - Av. Brasil, •• 
1.542 - 33:5282. 

ESTAÇÃO Px 
Vendo uma completa. Vander~ 
let: 33: 5282. 

AUJ,AS PARTICULARES 
Para alunos de 1 .o e 2.o grau, 
em todas as disciplinas. Tra­
tar com Sérgio à Rua Cristo 
Redel'itor, n. o 247. Jardim 
Caiçara proximidades da Apee. 

2~ de janeiro de. 1 . 961, referente ao veiculo de ,.---------...,..---------------------------------_, 
marca FNM 180jAlfa Romeo, ano de fa~ricação DECLARAÇÕES 

DECLARAÇAO - Israel Melcl:i<?r, res~dente . em 
'Réncharia, declara para os d~v1dos fms e feitos 
legais ter extraviado sua Carteira Nacional de B&­
bllitação n. 0 044464186, registr? n.o 3462858512, ca· 
tegoria profissional D,. expedid~ e~ 2915181. De­
clara ainda que a referida Carteir~ fica sem _efeito 
vlsto estar providenciando a 2. a via da mesma. -
Pres. Prudente, 13 de maio de 1.982. 

DECLARAÇÃO - Tosio Tohi, res~dente e~ Ran. 
charia. declara para os dev~dos fm~ e efeitos,, le: 
gais ter extraviado sua Ca'rteira Nacional ~e H .. bl 
utação n.o 3301771, PGU n.o 3590, categoria ama­
dor, expedida em 14\2182. I?ecl~~a atnda que ~ re: 
ferida carteira fica sem efeito visto estar prov1den 
ciando a 2 . a via da mesma. Pres. Prudertte. 13 de 
maio de 1.982. 

lJECLARAÇ\O - Jaime Aparecido Jacinto, resi­
dente em Rancl1aria·SP. decla:a para <?8. devidos 
fins e efeitos legais ter extraviado Cert1flca~o de 

ropriedade n .o 8530215. do veículo marca F1at L, 
~l:=:ca SC 660D, ano 77, cor branca:. _ch~sl ~032136. 
Declara ninda que o referido Certificad? :fica sem 
efeito yisto estar providenciand,o a 2.a via. do mes­
mo. Pres . Prudente. 13 de maio de 1. 982. 

~C• .~-R '\, r p. o, - Eu O~waldo Duarte, brasileir1>, 
casaci" JT"idC'ntP. nesta cidade de Pres . Bernardes 
cÍeste Estado à Rua Humberto de Cami:os, 385, De­
t~ro a quem possa interessar que foi extraviado 
~ e R. V. d~ veiculo de minha propriedade de nu. 
mero 6067948 expedido pela 166.a Ciretran local em 

t 964 chassis 312-413 .182, de cor azul ceu, tom 
a· placa de numero TS :7473. - Fica . porta~to o 
mesmo sem efeito por estar providenciando 1unto 
a 166. a Ciretran local a 2. a via do mesmo. 
Pres Bernardes·SP 4 de maio de 1.982. -. Os. 
wnld·o Duarte - CÍC. 334. 331.198.00. 

ESTAMOS 
ADMITINDO 

Para início imediato, elementos para o 
quadro de vendedores. 

OFERECEMOS: > 

Salário Fixo mais comissões 
Ajuda de custo p\ veículo 

Setor fechado 
Tratar na 

COMAQ - 'EQUIPAMENTOS PI 
ESCRITORIO LTDA . 

à Av. Cel · Marconde'S, 2752, e\ 
Sr. Nascimento 

PROFISSIONAIS PARA . . . 

PROPAGANDA E VENDAS 
NOSSO PROPÓSITO É ADMIJ.IR COLABORADORES QUE TENHAM: 

Agressivid"de e entusiasmo 
- Responsabilidade e oito nível de energia 

Curso Universitário (Administração, Econo mia, Comunica~o - não obrigot6rio) 
Exp~riência em venda.s e propaganda médica (não obrigatório) 
Facilidade para assimilação e memoriza ção de aS5untos técnicos 
Disponibilidade para viagen5. 

OFEREC'EMos~ 
Treinamento de alto padrão 
Desenvolvimento Profissional 
Salário fixo, mais prêmios mensais, 
Automóvel para 'Serviços, por conta da 

- Assistência médica extensiva aos 

semestrais e aruais 
Cia., com direito a uso particular 

dependentes ' 
- Excelente ambiente de trabalho. 

1 
Escreva-nos de próprio punb, anexando 11Curriculum Vitae" e fo 'n 

JOHNSON & JOHNSON SlA, para este iornal. 
3x4, dirigindo à 

1 -------
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EDlTAIS 

DO JUIZO DE DIREITO DA 1. a V ARA CIVEL DE 

P. PTE-SP - EDITAL DE PRAÇA 

O Doutpr Reynaldo Antonio Vessani, Juiz de 
Direito da Primeira Vara Civel desta cidade e Co­
marca de Presidente Prudente Estado de Sãq Pau-
lo na fcirma da lei etc ' . ' . 

FAZ SABER a todos quantos o pTesente edital 
virem, dele conhecimento tiverem ou interessar pos. 
sa que, perante este Juízo e Cartório do 1 o Oficio 
sob n. o 720181, tramitam aos termos de uma exe: 

· cução hipotecaria requeri.da por Continental S. A. 
de Credito Imobiliario contra Avelino José Rodrl. 

' gnes Narciso e s[m. Maria Graça Ascensão Soares 
Narciso e, estando designado para primeira e uni· 
ca praça o dia dezenove (19) de maio pf., as 14:00 
horas a quem o maior lance oferece:r acima do s:il­
do devedor, que sera apresentado, devidamente 
atualizado, na data acima, sendo que, em 03.09.81 
era de Cr$ 2. 905 .518.67, ao bem seguinte: - "Um 
terreno situado a ' rua Pastor Jorge n. o 537 (Jar­
dim Bongiovani), nesta cidade. medindo 10. 00 me­
tros de l frente por Igual metragem nos fundos. por 
25 . 00 metros ditos da frente aos fundos em ambos 
os lados, encerrando uma area de 250. 00 metros 
quadrados, contendo como benfeitoria: uma casa 
resldenc!.al de alvenaria. com 3 quartos, sala, cozi. 
nha varanda e banheiro; e edícula construida de 
blocos de cimento, com 1 tanque delavar roU,Pasma 
parte de fora, tendo um:i area construida de 63. 00 
metros quadrados. Construção em mal estado, de­
predada nas paredes e vidros, nesta data comple. 
tamente abandonada, com m.uros e portão em tnau 
estado de conservação, portas comuns de madeira 
e janelas com vitro de correr, forro de eucatex; ai,,. 
soalho em tacos, sendo o piso do banheiro e cozi­
nha em ceram!.ca. Imóvel bem localizado, contari. 
do com todos os melhoramentos publicas, em bair­
ro em franco desenvolvimento". Pelo presente edi­
tal ficam os executados intimados da designação 

. acima contida. E. para que chegue ao conhecimen-
to de todos e no futuro n!.nguem possa alegar ig. 
norancia é expedido o presente edital com o prazo 
de 10 dias que sera publicado e aflxado na forma 
da Lel . D':ido e passado nesta cidade e comarca 
de Presidente PrudeI).te, Estado de São Paulo aos 
12 de abril de 1982. Eu (a) João B. Toledo Soller 
Escrevente autorizado, datUograiki e stubscrevt. 

O Juiz de Direito, 
(a) Reynaldo Antonio Ve~sanl 

Edital ele ASSEMBL~IA GERAL ORDINARIA dos 
Associados da Sociedade de Amigos dos Bairros 
Industrial , Formosa e Adjacenclas de Presidente , 
Prudente-SP .. 

AVISO DE CONVOCAÇÃO 

Com. base nos Estatutos Vigentes da Entidade 
na condiJÇão de atual Presidente Eleito do Conselho 
Del1berat1vo, CONVOCO os Associados da SABIFA, 
capazes e maiores 21 anos de idade, quites com os 
cofres d:i Ditidade Social e em pleno gozo de seus 
dlreiis:ls estatutarios, a virem a SEDE SOCIAL -
AVENIDA BRASIL. 2,843 - Vila ll'ormosa, nesta 
cidade de Preslrdente Prudente, tomar parte ativa 
da ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA marcada pa­
ra as 20 horas do proximo dia 16 do fluente, em 
primeira convocação e, as 20:30 horas da mesma 
data com qualquer numero de associados presentes 
(art. 37), para deliberarem sobre a seguinte ordr.m 
do Dia: 

1. Constituição do proxlmo Conselho Dellbe. 
rativo em numero de 15 (quinze) membros efeti­
vos e '4 (quatro) suplente!,j, para dots anos de ge:,,. 
tão administrativa na Entidade e, 

2 Assuntos de interesses gerais de competen. 
ela da Assembléia Geral, porventura, levantados 
pelos associados presentes. . 

Presidente Prudente, em 05 de mal.o de 1982 
Deodato da Silva 
Presidente do Conselho Deliberativo 

PECUAR.JSTA D'OESTE S.A. COMIIND.1 

CGC. 43. 740. 935/0001-17 

EDITAL DE CO~'VOCAÇA.O 

Fteam o.t Senhores ·Acionistas. convidados a par. 
ttc1parem da ASSEMBLbIA GERAL EXTRAORDI­
NARlA a realizar.se no dia 29-05-1982, as 9 horas 
na sed~ da empresa a Av. Brasil, 657 - Presidente 
Prudente. 

Da Ordem do Dia constam as seguintes maté. 
rias: 

a) Tomar as contas dos adm!.n!.stradores, exa. 
minar, discutir e votar as demonstrações financei­
ras; 

b) Aumento de. Capital 
e) Outros assuntos de interesse soctal;J 
Pres. Prudente 13 de Maio de 1982 
Alexnadre Calarge - Dir. Presidente 

EDITAL DE LOTEAMENTO -
PAULO DE TARSO DA ROCHA 
LESSA. - Oficial Vitalicio do 
Primeiro Cartorio de Registro de 
Imóveis e Anexos desta cidade e 
comarca dé Presidente Pruden­
te, Estado de São Paulo, etc ... 
FAZ SABER, - a todos quanto 
o presente edital virem ou dele 

_.c~:mhecimento tiverem que. a SI­
~Mo - Serviços Imobiliários SjC. 
Ltda., com sede nesta cidade de 
Presidéhte- Prudente, à rua Ba. 
rão do Rio Branco n.o 843 
GGC. n.o 49.841.216[0001-79, de­
positou nos termos da Lei Fe­
deral n.o 6. 766 de 19 de de. 
zembro de 1.979. neste cartório, 
memorial, plantas e demais do­
·cumentos relacionados ao lotea­
mento urbano de sua proprieda. 
de conforme R-8 da Matricula 
·n:o 1.5514 dj cart~rio, .denom1-
nado "Jardim São Francisco", 
para venda em prestações dos 
referidos terrenos. cuja area sl­
tnada nesta cidade. com 40 . 135 100 
metros quadrados. anexo ao ba1; 

E, F e em setenta e oito (78) lo. 
tes. sendo o maior com 366,00 
metros quadrados. e o menos 
com 252,00 metros quadrados. A 
área loteada ficou assim dístri­
buida: Ruas 9. 830 ms2 . . corres 
pondendo 24.5%; - Lotes 20. 589 
ms2. correspondendo 51,3%: -
Area de proteção hidrica 3.698 
ms2., correspondendo 9 ,2 % ; -
área verde: - 4. 013 ms2. cor. 
respondendo lff%; - l:trea para 
edificação: 2.-006 ms2, éorrespon 
·dendo 5 % ; totalizando assim .. 
40 .135 met,ro:,> quadrados. - O 
loteamento foi devidamente apro• 
vado pela Prefeitura Municipa'i e 
pela Divisão de Engenharia da 
Saude Publica, bem como obte· 
ve licença da companhia de Tee. 
nologia de Saneamento Ambien-

tal - CE'TESB - n. o 00194'! . -
E para que chegue ao conheci­
mento de todos é expedido o pre 
sente edital que será afixado no 
lugar publico e publicado pela 
Imprensa local por tres vezes. -
Decoridos os quinze dias da data 
da ultima publicação e, na au. 
sencia de qualquer impugnação 
de terceiros ou deste cartório, 
i>roceder-se·á ao registro do re· 
ferido loteamento. na forma da 
citada Lei n. o 6. 7.66 . - Presiden­
t& Prudente, aos quatorze (14) 
dias do mes de maio do ano de 
mil novecentos e oitenta e dois 
(1982). Eu, (Levy Mario Celesti­
no) . . oficial maior, o fiz datl. 
Iografar. subscrevi e. assino. 

O OFICIAL MAIOR 
Levy · Mar!.o Celestino 

ro Vila Operaria, com as s~g.um 
tes divisas: começa no alm11a­
mento da rua Nossa Senl:J.orn de 
Lourdes na divisa da Vila Operá­
ria· daí segue pela referida rua, 
en{ 142,~0 metr·os, até o f~al 
da mesma; dai segue na mes~a 
direção dividindo com Antonio 
Bongiovani e Armando Nochete, 

em 118,00 metros; daí deflete à 
esquerda e segue dividindo com 
a Vila Angélica. em 156,00. mts­
tros, até encontrar um nacho; 
dai deflete a esquerda. e segue 
pelo riacho em 140 ,00 metro d2,i 
deflete · à esquerda por uma 11-
ii.ha quebrada em 58,00 metros, 
mais 72,00 metros. di.vidindo 
com o Jardim Guanabara; daí a 
esquerda segue em 144,00 me­
tros d!.vidindo com a Vila Opo· 
rári~ até o ponto inicial fechan­
do o' perímetro. Referila area foi 
loteada em seis (6) quadras de-
11gnadas pelas letras A, B. C, D, 

SITUAÇ~O S/ESCALA 

1 

e NVITE DE MISSA 
As familias Zacharias e Boscoli, 

da querida e inesquecível, 

SOLAN·GE ZACHARIAS BOSCOLI 
convidam parentes e amigos para assistirem mi5sa de trigésimo dia 

de seu falecimento que será celebrada por intenção de sua alma, 
segunda-feira dia 17 de maio, às 19,30 horas na Igreja Nossa 

Senhora do Rcsário de Fátima, da· Praça dos Pionairós· 
Por mais e'Ste ato ct-a fé e religião, antecipadamente agradecem. 

As atletas prudentinas não -perderam nenhum "set". . 

Em ação hoje, a equipe invicta do Tênis 
A invicta equipe de volt· 

bol ferrúnino do Tenís Clube 
de Presidente Prudente, esta.­
rã. neste domingo, realizando 
o seu 4.o jogo dentro elo 
CamJ:eonato Paulista de Voli­
bol da 2. a divisão. 

As comap.dadas do técni­
co H.iroshi. que já venceram 3 
partidas, estarão, na. tarde de 
amanhã, a partir das 16 horas 
enfrentando no Ginásio Muni­
cipal de Esportes Watal Ishiba 
shi, a forte equiPe do C. A. Pe 
napolense. Em outras oPortu 
nid.ades, a equipe de PenãP'oEs 

foi presa facil para as meni­
nas do Tenis. mas como se 
trata de um jogo Pelo Cam-

peonato, acreditamos que te­
remos uma boa partida, com 
Predominancia de vitória. pa· 
1"ft as Prudentinas que Ol!t­
tentam na oportunidade gran 
de forma fisica e técnica. 

Para esta partida, o técni 
co Hiroshi, poderá contar 
com o concurso das atletas: 
Yara. Idelma, Mareia, . Alda. 
Eloisa, Ma.~, Shirley. Eliane, 
Maristela. Denise,. ~dna e Ve 
ra. .. 

Vale ressaltar que esta 
equipe já realizou 3 jogos pe· 
lo CamPeonato vencendo to· 
dos pelo Placar de 3 sets con· 
tra ze10. XV de Novembro de 
Jau Lençóis Paulista e Colégio 
Anglo de São José do Rio Pre· 
to. foram as equiPes em o Te· 
nis Clube de Presidente Pru· 

dente, impos a sua força. 

Os amantes de um bom 
volfbol, deverão comparecer 
neste domingo no Ginásio MUI 
nlcfpal de Esportes e prestigia. 
rem esta equiPe, que encon· 
tra-se invicta. 

..1 

,Na APEA, o Torneio Regional do 
Campeonato Paulista Je natafão. 

Com a particiPação de 
re'Presentando importantes clu 
bes do Interior do Estado, in· 
clusive a Associação Prudenti­
na de Esportes Atleticos, será 
realizada hoje, mais uma eta­
pa do Torneio do Campeonato 
Paulista de Natação Infantil. 

As provas serão desenvolvi· 
das durante o dia todo de hoJe 
nas piscinas da Prudentina, 
quando estarão participando 
cerca de 100 atletas, dos seguin 
tes clubes: Associação Luso 
Brasileira, de Bauru; Associa-

Neste domingo, a partir 
das oito horas, no campo de 
futebol do Parque do Povo, 
será realizada mais uma Ma­
nbã de Lazer promovida pelo 
DePartamento de Recreação e 
Lazer da Autarquia Municipal 
de EsPortes, em cobboração 
com o IMlESPP. 

Desta feita. os colégics 
convidados o que deverão en·· 
viar seus alunos para brincar 
são os seguintes: E.E.P.G. 
Profa. Francisca de Almeida 

ção Atletica Botucatuense; Clu 
be de Natação de Jau e ainda 
a Prudentina. 
JUDO NO GINASIO 
DE ESPORTES 

A Partir das 8 horas da 
manhã de hoje no Ginasio de 
EsPortes da APEA aUetas de 
todas as categorias de Judô es 
tarão disPutando o Campeona 
to Paulista da modalidade. 

Estarão particiPando atle­
tas de Presidente Prudente, As 
sis, A varé, Botucatu e Presi­
dente Venceslau. 

TROFEU BRASIL 
EM CURITIBA 

A equi.Pe de atletismo !Pa 
nema/ Amepp está intensifican 
do os treinamentos para parti­
cipar nos dias 22 e 23. em Cu· 
ritiba, do Trofeu Brasil de 
Atletismo. 

.... , 
Como o atletismo pruden­

tino conseguiu índice para par 
ticiPar do Trofeu Brasil, esta­
rá agora se defrontando com 
as melhores equipes do Brasil 
nas diversas modalidades. .J 

Goes Brandão", E. E. P. G. Parque do Povo está localiza"' 
"Florivaldo Leal", E. E. P. G. do no cruzamento com a ave­
"Formosinho Ribeiro", E.E. nida da- Saudade e deverá re­
p. G. "Sebastião Lisboa" e E. ceber neste domingo . grande 
E.P. G. ··Maria Luiza Bastos" quantidade de crianças, alu-

Diversas brincadeiras e nas das escolas citadas, como 
3ogos foram organizados Para também crianças que residem 
as crianças que lá comparece- nas imediações. A exemplo de 
ram. destacando-se os jogos outras manhãs de Lazer rea­
de basquetebol, volibol, fute- lizadas nos mais diferentes 
hol 'e ainda amarelinha corrida bairros da cidade, acredita-se 
do sacai corrida do ovo, cat-o que o sucesso será absoluto. 
de guerra, bola, de meia etc. eom presença também dos 

1 o campo de futebol do Pais. · 

T 01ledo prudentina ganhou por4a2 
Os time da.8 faculdades 

da Instituição Toledo de En­
sino. se defrontou ontem ce­
Clo com o time das faculda­
des çie Bauru, no Estádio do 
Parque São Jorge. O fogo ter­
minou com a vitória dos 
Prud.entinos por 4 a 2. 

A ITE Prudente jogou 
com: carlão: Luiz Chico (Pe­
drinho), Edmar, Edvaldo e 
Hermes, Roma, Mituca e Enl 
(Dionisio>; Gilmar, Marechal 
e Buda. tendo como técnico · 
Alversio. A ITE Bauru jogou 
com: Arivaldo; Valmir, Pedro 
Capivara, James e Jacó; Arl, 
Zenon e Flavinho; Alvaro e 
Carllnho, tendo como técnico 
Silvio Luiz._ 

''A$ feras do Alversio''_,i 
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B ASIL . NA COPA DO MU 

Ao lado do preparador fisi·co 
Gilberto Tim, o tecnico Telê 
Santana começa a definir o 
time do Brasil Para a partida 
de quarta-feira em Rcc.ife 
diante da Suiça. 

Faltam 28 dias para a es­
tréia do Brasil na Copa do 
Mundo da EsPanha no dia 14 
de junho em Sevilla .diante da 
seleção da União Soviética. O 
que preocuPa mais o torcedor 
brasileiro é o fato de saber 
quando o técnico Telê Santa­
na, rerá o time do Brasil es­
calado para o jogo de estréia 
na Copa do mundo. Telê San­
tana está no comando técnico 
da seleção brasileira à um 
ano e seis meses e as suas 
participações mais ativas co­
mo treinador do scratch na­
cional foram nas eliminató- . 
rias do campeonato mundial 
no ano passado cla'Ssificando 
o Brasil Para a CoPa da Es­
panha, a Presença dos brasi­
leiros no Mundialito no Uru­
guai e a curta temPorada de 
jogos na Europa em julho de 
1981 com resultados oonside­
rados positivos ao vencer In­
glaterra, França e Alemanha 
Ocidental. Os resultados con­
quistados pela seleção brasi­
leira nos amistosos realizados 
em nosso pais, não foram ex­
pressivos, já que a seleção na­
cional enfrentou adtrersários 
relativamente fracos ,casos da 
Bulgãria, Irlanda do Norte. 
EsPansa, Alemanha . Oriental 
etc. Os adversários mais difí­
ceis na série de amistosos da 
seleção brasileira foram a 
Tchecoslováquia no Morurnbi 
jogo que terminou empatado 
1 a 1 e a · Alemanha Ocidental 
no Màracanã, com vitória dos 
brasileiros 1 a O • 

Num retrospecto geral 
daquilo que a seleção brasi­
leira realizou até agora nas 
mãos do técnico Telê Santa­
na, os resultaP.os de uma ma­
neira geral são Positivos mas 
deve-se ressaltar que o 
scratch brasileiro desde as 
eliminatórias até agora não 
teve uma fo~mação base e de­
finida. 

AS DUVIDAS DE 

TELE SANTANA 

Depois de relacionados os 
22 Jogadores da seleção brasi­

leira, incluindo-se a vinda dos 
atletas Falcão e Dirceu que 
estavam no exterior o técnico 
brasileiro passou a anunciar 
aquela que poderia ser a for­
mação básica do Brasil Para 
11. partida de estréia na C'o­
Pa do Mundo. Porém. alguma 
coisa mudou nessa formação 
base do Brasil visando a par­
tida de estréia diante da 
Russia é 14 de julho em Sevi­
lha: Falcão e Dirceu d.ois ex­
traordinârios valores c;hega-

r'àm ao Brasil fora de suas 
melhores condições fisie:as e 
tecnicas, além da falta de rit­
mo e adaptação do futebol 
brasileiro. Contudo o técnico 
Telê Santana continua firme 
em seu ponto de vista, afir­
mando que até o dia 27 do 
corrente quando a seleção 
brasileira realizará o seu ulti­
mo amistoso, antes de viajar 
para a Europa, eis jogadores 
Falcão e Dirceu estarão total~ 
mente recuperados e adapta­
dos ao esquema da seleção . 
Mas o treinador nacional pe­
lo menos até o momento, con­
tinua com as duvidas sobre a 
definição do time para a par­
tida de estréia diante d:\ 
URSS. As tres duvidas do 
técnico Telê Santana residem 
na cabeça de área, no coman­
do do ataque e na extrema 
esquerda: Possivelmente a du 
vida existente com relação ao 
eabeçai de área seja aquela que 
mais preocupa o técnico bra­
sileiro, embora o treinador 
conte com dois excelentes va­
lores naquele setor, casos de 
Batista e Toninho Cerezo. 
Acontece, que Cerezo não vai 
poder jogar no jogo de estréia 
da seleção brasileira devendo 
cumprir pena de suspensão 
Junto ao Tribunal da Fifa e 
Batista recentemente reconvo­
cado, Precisa se adai:tar mais 
a. cobertura daquele setor. 

O técnico bras~Ieiro, Pare­
ce i:adical em sua decisão de 
adapta.r Falcão como ca.beça 
de área, conforme suas re­
centes declarações, mas em 
t:leterminados momentos, o 
treinador deixa transparecer 
suas duvidas, quanto ao joga­
dor assimilar a posição. Fal­
cão _não é um jogador Parai 
jogar fixo Plantado na cabe­
ça de área e sim atuar. com 
liberdade de ação acampa· 
nhando à evolução do ataque. 
E' Possível que o técnico T'elê 
Santana venha· a armar um 
meio de campo formado Por 
Falcão, Socrates e Zico, mas 
se isto realm~nte acontecer, 
alguém terá que se plantar 
mais atrás para cobrir a fren­
te da linha de zagueiros. A 
escalação de Batista para jo­
gar a frente dos zagueiros pa 
rece ser a medida mais logi­
ca e racional, e os Próprios 
zagueiros de área Oscar e Lui­
zinho reconhece isto. No en­
tanto as tendencias do tre1-
n8Por, parecem decisivos 
quanto ao aproveitamento do 
jogador mais técnico e mais 
habilidoso na equipe brasilei­
.ra. 

No comando do ataque, o 
tecnico também ainda Per­
manece indeciso com relação 

q, dupla Serginho e Careca. 
No amistoso diante da Ale­
manhã Ocidental no Maraca­
nã o atacante careca jogou os 
QO minutos e embora aque­
la oportunidade o jogador do 
Guarani não houvesse a.Pre­
sentado todo o seu futebol. fi­
cou a certeza de que o joga­
dor é mais técnico e consci­
ente do que o atacante São­
paulino. No ultimo amistoso 
da seleção bràsileira em ~ão 
Luis contra Portugal, o trei­
nador Preferiu escalar Sergi­
nho, deixando para colocar 
Carec.a nos ultimos 15 minu­
tos. Deve-se . destacar que Ser 
ginho não foi bem naquela 
partida esteve muito contuso, 
voltando em demasia, en­
quanto que Careca não teve 
temPo para aParecer na Parti­
da. Isto leva a crer que Telê 
Santana continua indeciso so­
bre a posição. embora tenha­
se que admitir a definição pof 
Serginho, porque o treinad'lt 
já tem uma concepção for­
mada sobre a capacidade d\1 .. 

jogador, quando da disputa 
do Mundialito no Uruguai. 

Na extrema esqu~rda o 
técnico brasileiro, deixou cla­
ro. que com a vinda de Dirceu 
aquele setor da equipe esta­
ria solucionado e que Eder. 
ficaria na condição de reser­
va imediato. Porém Dirceu 
velo sem seu melhor estado 
atlético e um tanto desambi­
entado do futebol brasileiro, 
fato que colocou o técnico em 
duvida sobre aquele que Po­
derá ser o titular da posição. 
No amistoso com Portugal, 
Dirceu não esteve bem, fican­
do meio perdido em campo, 
admitindo-se que a falta de 
adaptação teve influencias di­
retas no comportamento do 
jogador. 

OS DOIS UL TIMOS 
AMISTOSOS 

A seleção brasileira de· 
verá. realizar mais dois amis­
tosos em nosso país antes da 
viagem Para Portugal que vai 
acontecer no dia 31 do cor­
rente. Na próxima quarta-fei­
ra dia 19 o Brasil enfrentara 
a seleção da Suíça em Recife 
e no dia 27 a representação 
da Irlanda do Sul Partida con­
firmada Para Uberlandia.. 

Os dois Próximos adver· 
sã.rios do Brasil não se classi­
ficaram para o Copa do Mun­
do da Espanha e também não 
atravessam fases favoráveis, 
o que vale dizer que, tanto a 
Suíça como a Irlanda do Sul, 
não vão exigir muito do sele­
cionad.o do Brasil. Para o tê~ 
nico Telê Santan'al estes dois 
fogos terão validade mais Pa­
ra o fecho de preparação da 
seleção\ brasileira, antes de 
sua viagem Para Portugal e 
para a definição do time que 
fará a sua estréia no mundial 
diante da União Soviética. E­
videntemente os espetáculos 
de Recife e de Uberlandia não 
.serão muito diferentes daque­
le de São Luís do Maranhão 
contia a seleção de Portugal, 
jogo que não agradou muito 
a torcida brasileira~ pela for-

O centroavante Careca um dos 
mais jovens da selefão brasi­
leira artilheiro nato que pelu 
seu eXPlendido futebol vai me­
recendo a confi~nça do tecni. · 
co Telê Santana, mesmo saben· 
df1 que não será facil disputq 
tsrn pa r 21da com Serginho ia­'ª ganha.ir a Posição 

ma com que o Brasil se con­
duziu diante do scratch luzi· 
tano,, 

LISTA DOS 18 
Na ultima quarta-feira em 

Belo Horizonte, o técnico Te­
lê Santana, apresentou a lis­
ta dos 18 jogadores que com· 
pletarão a lista dos 40 atletas 
que a CBF enviou a FIFA Pa­
ra serem registrados junto a 
entidade internacional e que 
poderão ser chamados pelo 
treinador, desde q\ haja a neces 
sidade Por esta ou aquela ni.· 
zão. Estes 18 atletas ficarão 
a disposição da . comissão 
técnica da CBF até as vésPe­
ras da estréia do Brasil na 
Copa do mundo e terminan· 
do este prazo a seleção do 
Brasil somente contará com 
os 22 definidos pelo . treina­
dor. Nesta lista dos 18 cha­
mados Pelo técnico Telê San· 
tana. alguns nomes ficaram 
esquecidos e que provocaram 
algumas contestações: Não fo­
ram lembrados os nomes de 
Jorge Mendonça, Getulio, Vi­
tor Reinaldo. Baltazar, Ro· 
bertô do Sport Recife etc. En 
tre os 18 chamados J>elo têc· 
nico Telê Santana alguns no­
mes ·foram -recebidos com 
surpresa, casos do goleiro 
Leão do Gremío, o · lateral es· 
querdo Jorge Valença do At~­
tioo Mineiro e Mauro Galvao 
do Internacional de Porto 
Alegre. 

A lista dos convocados 
jogadores que comPleta aque­
la de 40 atletas inscritos jun­
to a Fifa está constituida dos 
seguintes nomes: Goleiros: 
Raul do Flamengo e Leão do 
Gremio. t-agueiros - Paulo 
Roberto do Gremio, Perival· 
do do Botafogo. Vladimir do 
Corinthians. Jorge ValenÇa do 
Atlético MG, Marinho do Fia· 
mengo, Mauro Pastor e Mau· 
ro Galvão do Internacional. 
Nenê da Ponte Preta. Arma­
dores - , Dudu do Vasco da 
Gama, Andrade do Flamengo, 
Fita do Santos e Adilio do Fla 
mengo. Atacantes - Tita do 
Flamengo, Roberto do Vasco 
da Gama, :Nunes do Flamengo 
e Mario Sergio do São Paulo. 

.O TIME PARA 
A ESTREIA 

O técnico Telê Santana 
continua indeciso sobre a de­
finição do time que vai es­
treiar no dia 14 de junho na 
Copa do Mundo dia'!'.lte da 
União Soviética: Segundo o 
treinador tres posições estão 
indefinidas na equipe confor­
me as declarações constantes 
do técnico. No setor de melo 
campo (Batista ou Falcão), 
no comando do ataque (Ser­
ginho ou Careca e na extre­
ma esquerda (Dirceu ou ®­
der) . De resto o treinador 
brasileiro já tem a formação 
definida para a partida de es­
tréia nesta CoPa do Mundo da 
Espanha. A defesa Por exem­
plo estã forma.da com Valdir 
Perez, Leandro, Oscar, Luizi­
nho e Junior. Não há mais 
qualquer duvida que este quin­
teto defensivo será o o que 
vai estreiar diante da Russia 
no próximo dia 14 salvo, qual­
quer problema que Possa apa­
recer. No meio campo as 
Presenças de Socrate_s e Zico 
titulares absoluto na seleção 
brasileira, restando a defini­
cão do técnico com relação o 
volante da equipe ou cabéça 
de ãrea completando aquele 
'Setor do time brasileiro. No 

setor de ataque como o técni­
co ainda não definiu o co­
mando da ofensiva e a extre­
ma esquerda, apenas Paulo 
Isidoro está escalado desde 
que elê assumiu o comando 
técnico da seleção. 

O técnico Telê Santana 
afirma em suas entrevistas 
concedidas a Imprensa, de que 
após os dois amistosos que 
restam, dia 19 Próximo contra 

a Suiça e no dia 27 diante da 
Irlanda do Sul. a êquipe na­
cional já estará definida para 
a partida que vai marcar. a 
estréia do Brasil na Próxima 
Copa do 'Mundo. 

Depois da partida de es­
tréia diante da União Soviéti­
ca. o treinador vai sentir o 
comportamento de sua equi­
Pe, independendo do resulta­
do do jogo e dai as suas ten­
dencias poderão se modificar 

. sobr~ a possibilidade de pro­
cessar alterações ou em man­
ter o time, na expectativa de 
chegar as conclusões deseja­
das. 

OS NOSSOS 
ADVERSÁRIOS 

. 
União Sovietica, Escocia e 

Nova Zelandia são os nossos 
adversados na Primeira fase 
cto proximo camPeona to do 
mundo, com os jogos todos 
marcados para a cidade espa · 
nllola de Servi lha. Dos tres, a 
seleção da URSS é o adversa­
rio mais temivel em razão da 
rase que ostenta no momento 
o selecionado vermelho, consi 
aerado na atualidade como 
-qma <las maiores forças do 
futebol da Europa. 

A campanha da Russia na,~ 
elfminatorias do mundial e 
nos amistosos realizados até 
o momento, demonstram a 
.evomção do selecionarto \'er­
rneiho, hoje uma Escola fute· 
bolistlcas que -g;annou proje­
çã'.o no oenarlo mundial Pelos 
!eUS t'eltos 1n~rnac10na1s e 
fl!tta ParticlPação em campeo. 
natos mundiats. 

A seleção brasileira le­
va. uma grande vantagem so-

~Jbre os Russos em confrontos 
entre os dois palses em Copa 
ao Mundo e amistosos, mas a; 
ttntoa. vitoria dos Sovietlcos 
pela contagem de 2 a 1, acon­
teceu dentro do Maracanã no 
ano passado, quando Telê 
santana estava se iniciando co 
mo treinador do scratcih do 
l3rasll, talvez por essa razão e 
que o atual treinador brasilei 
ro. resPelta m~lto a equtpe 
Russa. 

~ seleção da Escocta o 
segundo aidversarlo do Brasil 
neste mundial, não atravessa 
uma grande fase atualmente 
mas é um País oufa a Escola 
futebolistica sempre marcou 
presença em Copas do Mundo 
embora os escoseses nunca 
houvesse chegadg a uma sem! 
final. O futebol praticado pe­
la Escocia é semelhante ao 
da Inglaterra com uma dife­
rença em que os ingleses são 
mais estilistas e mais tecni­
cos. O futebol praticado pe­
la Escocia é rlgido e duro, qua 
se que totalmente d.efens1vo 
marcado sob-Pressão não dan 
<lo espaço ao adversario. A 
ultima vez que o Brasil enfren 
tou a. seleção da Escocia foi 
na CoPa do Mundo de 1974 
na Alemanha Ocidental qnan­
clo aconteceu um empate em 
zero a zero. Naquela Copa o 

Zico jogador considerado co­
mo cerebro da equiPe brasilei· 
ra, calculista e ~erfeito em 
seus lançamentos, peça fun· 
dai :mtill na equipe canarinho 

Brasil não passou das qu:u­
tas de finais e a Escocia 
não se classificou apos as oi· 
tavas de final mas saiu invic· 
ta do campeonato. 

A Nova Zelandia vem pa· 
ra esta CoPa da EsPanha co· 
mo um ilustre desconhecido 
rutebolisticamente falando e 
pela primeira vez se classifica 
ipara um campeonato do mun 
do, representando o Continen 
te Asiatico. Eliminando as 
seleções de Israel, Marrocos e 
China Comunista a Nova Ze­
·~andia se classificou naquel" 
Continente com todos os me-"· 
ritos, embora se saiba que o 
futebol asiatico ainda está na 
rase do aprendizado. O fute· 
1'ol Praticado Pela Nova Ze­
iandia se assemelha ao futebol 
Praticado pelos paises do Rei­
no Unido, com algumas varia­
ções do futebol moderno apre­
se t do Pelos Principais paí­
ses da EuroPa. 

AMEACA DE 
> 

BOICOTE 

Cresce á cada dia a amea 
ça àe não se realizar a copa 
ao Mundo deste ano. A In­
graterra, a Escocia e a Irlanda 
do Norte (que comPõem a 
Gram-Bretanha) já iniciaram 
pressões nesse sentido, em 
razão do conflito com a Ar­
gentina . Para comPlicar um 
pouco mais, o proprio caPitão 
do selecionaido ingles, Kevln 
Keegan. jogador de maior 
prestigio na Europa, ,fü;se 
que se sente constran!!ido em 
Jogar nesta Copa", onde tam­
bem estarão os Argentmos, 
que nos combatem nas Ilhas 
Falkland . Outro que se · ma­
nifestou dessa maneira foi o 
caPitão da seleção da Escocb., 
Graeme Souness: " A CoPa do 
Mundo é uma competição das 
mais Importantes - disse ele 
- mas creio que o que està 
acontecendo nas Ilhas Falk­
land é mais importante ainda. 
Se me derem o direito de op­
tar, afirmo desde jà que não 
irei a Copa do Mundo da Es­
panha. 

A Fifa Jã decidiu, que ca• 
so se confirme as ausencias 
da Inglaterra, ifilscocia e Ir· 
landa do Norte desta CoPa do 
Mundo, serão convidadas as 
seleções de Portugal, Suecia e 
Romenia Par.a os seus luga­
res e qu:! o campeonato mun­
dial da Espanha terá a sua ;1ear­
lizaçã<;> normal: . _J 
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-

Veja o 
petróleo e 

0 gás 
o Brasil que 

já tem 
~ 

As . ..... . 
experiencias . . 

espaciais 
do Colúmbia 

XXVI CDN6AE550 ESTADUAL 
~~~~A GRANDE DE 25 t 29 DE J 

ASSOCIACA.0 PAULISTA j oe · MUI\ 
CAM/2.DA DA ESTANCIA BALNEJ 
) R- IA A R LICJ 

XXVI Congresso Estadual de Municípios 
A política 

partidária ficou em 
primeiro lugar 

As acirradas 
discussões políticas 

tomaram conta 
do plenário. 
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Ácionada extensão rural 

O ministro Amaury Stábile lançou o 
1 Ano de Metodologia da Extensão Rural. 

Curso 
sobre 

filosofia 
O Conjunto de Pesquisa Filosófica 

- Conpefil - promoverá, de 8 de maio 
a 27 de novembro, em sua sede, no 
quilômetro 26 da via Anhanguera, 
o curso "A Dignidade :e.tico-Jurídica 
da Pessoa Humana Hoje". O curso, 
que será ministrado somente aos sába­
dos, das 9 às 12 horas, terá a colabora­
ção da Associação Católica Interameri­
cana de Filosofia, do Centro Católico 
de Filosofia de São Paulo e da Socieda­
de Brasileira de Filósofos Católicos. 

Maiores informações sobre o curso 
podem ser obtidas na própria Conpefil 
- Via Anhanguera, quilômetro 26 -
Faculdades Anchieta - telefone (011) 
260-7680 - Caixa Postal 11.587 -
05049 - São Paulo. 

Leitura 
, . 

para empresarzos 

A Revista ADCE/UNIAP AC - Bra­
sil programou para 1982 quatro edi­
ções, abordando temas relevantes para 
a vida empresarial brasileira. No pri­
meiro número, já pronto, foi abor­
dado o III Congresso Nacional de Em­
presários, realizado em Salvador. A se­
gunda edição, prevista para junho, 
terá como tema "O Homem na Empre­
sa", com artigos escritos por empresá­
rios e executivos de vários países. O 
terceiro número do ano, previsto pa­
ra setembro, abordará temas ligados 
ao sindicalismo e a quarta edição, a 
ser publicada em dezembro, versará 
sobre o "compromisso da empresa", 
com artigos de empresários da Bélgi­
ca, Holanda, Inglaterra, França e Itá­
lia. 

A revista, que tem excelente pene­
tração nos meios empresariais brasi­
leiros e se constitui em leitura impor­
tante para todos os que atuam no se­
tor, tem como editor responsável 
o jornalista Eddie Augusto da Silva. 

· em todo o Brasil 
O ministro da Agricultura, Amaury Stá­

bile, abriu, diretamente de Brasília, o 1 
Ano de Metodologia da Extensão Rural, 
promovido por sua Pasta através da Embra­
ter - Empresa Brasileira de Assistência 
Técnica e Extensão Rural, acionando todo 
o setor no Brasil. Na ocasião, o ministro 
falou para dirigentes e técnicos de 28 cidades 
brasileiras, as capitais estaduais e municípios 
de porte médio do Interim: de São Paulo e 
de Minas Gerais, através do Sistema de Tele­
visão TV-Executiva, da Embratel. Do auditó­
rio da empresa, em Brast1ia, Stábile dirigiu-se 
a todos os estados brasileiros. 

Em seu pronunciamento, destacou a preo­
cupação constante da agricultura como um 

todo e da Embrater, em especial, na procura 
de meios mais ágeis para transmitir informa­
ções recentes e resultados de pesquisas aos 
11 mil técnicos da Extensão que operam em 
todo o País, salientando a grande responsabi­
lidade da extensão na produção de alimentos 
pela orientação dada ao produtor. "Em 1979 
- disse - o Brasil produziu pouco menos de 
43 milhões de toneladas de alimentos e 
enfrentou sérios problemas de abastecimen­
to. Este ano, a colheita da terceira safra 
dentro do atual Governo, vai estabelecer 
novo recorde na produção de grãos, totali­
zando cerca de 56 milhões de toneladas, 
o que significa um aumento de 35%, em ape­
nas três safras." 

Treinamento de vendas é 
tema de congresso 

Miguel lgnátios, presidente da 
Associação dos Dirigentes de Vendas do 
Brasil (ADVB) e diretor da NEC, falou 
no 1 Seminário Nacional de Dirigentes de 
Vendas da Pequena e Média Empresas, 
promovido pela ADVB, que 
aconteceu paralelamente ao III Congresso 
da Pequena e Média Empresa. 
Ele discorreu sobre "A Importância do 
Treinamento em Vendas para a Pequena 
e Média Empresas". 

Na ocasião, lgnátios frisou que "numa 
época de crise, o instrumental 
mais barato e acessível que existe é a 
criatividade". Mostrou, ainda, a importância 
fundamental do vendedor bem 
treinado, como principal responsável 
pela imagem da empresa e colocação do 
produto. "Dentro dessa política - concluiu 
- a ADVB mantém uma série de cursos 
de treinamento e aperfeiçoamento 
para os homens de vendas e marketing". 

Crescimento é mais viável 

O ministro 
Delfim Netto. 

acredita 
no crescimento 

da economia. 

O· ministro Delfim Netto, em entrevista 
a uma emissora de televisão, voltou a mani­
festar seu otimismo nas reais possibilidades 
de crescimento econômico do País. Além da 
redução da taxa inflacionária, do superávit 
obtido no ano passado na balança de paga­
mentos e no aumento da produção agrícola, 
o ministro apontou as novas medidas do Im-

posto sobre Operações Financeiras (IOF) 
como importantes para o crescimento eco­
nômico. 

Explicou que, com as novas medidas, a 
compra de bens será facilitada ao consumi­
dor, provocando um incremento do comér­
cio e, conseqüentemente da produção des­
ses bens. 

Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B.I. encartado 

nos seguintes jornais: 

Jornal A Comarca 
Araçatuba 

O Imparcial 
Araraquara 

Opinião Jornal 
Araras 

Voz da Terra 
Assis 

Nosso Jornal 
Barretos 

Diário de Bauru 
Bauru 

Diário de Birigüi 
Birigüi 

Bragança Jornal 
Bragança Paulista 

Jornal da Cidade 
Campinas 

A Cidade 
Catanduva 

Diário de Dracena 
Dracena 

Fernandópolis Jornal 
Fernandópolis 

Diário de Franca 
Franca 

Comarca de Garça 
Garça 

Tribuna Popular 
ltapetininga 

Tribuna Sul Paulista 
ltapeva 

Cidade de ltapira 
ltapira 

O Progresso 
ltapólis 

Comdrcio do JahCI 
Jaú 

O Município 
Leme 

A Gazeta 
Lins 

Correio de Marília 
Marília 

A Comarca 
Mat!o 

Jornal da Cidade 
Olímpia 

Diário de Osasco 
Osasco 

A Noticia 
Pederneiras 
O Diário 

Piracicaba 
Folha de PirajCI 

PirajCi 
O Ferreirense 
Porto Ferreira 

O Imparcial 
Presidente Prudente 
Diário do Rio Claro 

Rio Claro 
Jornal D'Oeste 

Santa Bárbara D'Oeste 
A Folha 

SSo Carlos 
O Município 

São Joá"o da Boa Vista 
A Noticia 

S6o Josá do Rio Preto 
São Vicente Jornal 

São Vicente 
Folha de São Sebastião 

São Sebastia'o 
Cidade de Taquaritinga 

Taquaritinga 
A Voz do Vale do Paralba 

Taubaté 
Folha de Ubatuba 

Ubatuba 
Redaç«o e Produçãb Gráfica 

l~•]i{mr!m 
IMPARCIAL 

Rua Senador Feijó, 161 - 2~ 
e 6!> andares - SP 

lmpress«o 
Empresa Jornalística 

Com. & lnd. S.A. 
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Política Josa: cARLos e1rreNcouRT . 

BASTIDORES 

§ Algumas áreas do PMDB insistem 
em afirmar que não se pode descartar 
a hipótese do petista Plínio de Arruda 
Sampaio (~e formação democrata-cris­
tã') vir a ser o futuro prefeito de SP, 
numa composição entre o senador 
Franco Montara - se eleito, óbvio -
e o partido comandado por Luís Iná­
cio da Silva, o Lula. 

§ Um dos motivos: na próxima le­
gislatura, nenhum dos cinco partidos 
terá a menor condição de, sozinho, 
aprovar o nome do sucessor do depu­
tado Antônio Salim Curiati. 

Senador Franco Montoro 

Mo~toro e Quércia, um 
acordo viável no PMDB 

A partir da próxima semana poderá acordo de alto nívei poderia ser feito 
haver condições - efetivas - para que os através da destinação da vice-goveman­
senadores Franco Montoro e Orestes ça para Quércia, ou mesmo da Prefeitura 
Quércia cheguem a um acordo em torno da Capital. Admite-se, ainda, a possibili­
da sucessão paulista, evitando-se um dade do senador Orestes Quércia disputar, 
confronto dos dois candidatos nas prévias outra vez, a Prefeitura de Campinas, 
que poderia div~dir ainda mais o prin- enquanto que a seu grupo seria assegura­
cipal partido de oposição. Nos dois lados da a representatividade na futura adminis-

. observa-se a preocupação em evitar que tração (via Secretarias de Estado e empre­
o PMDB seja fracionado - o que fatal- sas de economia mista). Uma coisa, po­
mente ocorreria se a disputa fosse levada rém, é certa: o único nome para vice-go­
à convenção partidária. Alguns dirigentes vernador que o senador Franco Monta­
do PMDB, ao considerar que o candidato ro estaria disposto a aceitar seria o do 
favorito das bases seria o senador Franco próprio Quércia. Nesse contexto, uma 
Montara (inclusive diante da maior pe- indicação estaria, desde já, fora de ques-
netração popular), constatam que um tão. -

§ Anotem: o ex-deputado Mário 
Covas, do PMDB, está disposto a 
concorrer à Câmara Federal para; 
mais tarde, aspirar à Prefeitura da 
Capital. 

---PARA ANOTAR---------

§ No PTB, há três nomes de can­
clidatáveis ao Senado: o ex-deputado 
José Roberto Faria Lima, o ex-depu­
tado Padre Godinho e o presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
SP, Joaquim dos Santos Andrade, 
o Joaquinzão. 

§ No PDS, apenas duas definições: 
o deputado Adernar de Barros Filho e 
o empresário Zizinho Papa. 

§ No PMDB, o quadro estaria 
praticamente completo para o senado: 
os ex-ministros Almino Afonso (de 
Jango) e Severo Gomes (de Geisel) 
e o atual burgomestre de Campinas, 
Chico Amaral. 

§ Também anotem: o ex-burgomes­
tre de SP, Olavo Setúbal, ficou inelegí­
vel para 15 de novembro. Ele renun­
ciou ao PP antes de formalizada a in­
corporação ao PMDB. 

O ex-presidente Jânio Quadros está 
empenhado - com todas as forças - na 
campanha eleitoral para o Palácio do 
Morumbi, e acredita que possui plenas 
condições de transformar o PTB no par­
tido vitorioso nas eleições de novembro 
em SP. Essa visão está sedimentada, 

·principalmente, no fato de que várias 
pesquisas de opinião continuam apontan­
do. a ascenção da candidatura do ex-pre­
sidente: no começo do ano, ausente do 
País, Jânio contava, segundo esses levan­
tamentos, com significativa parcela do 
eleitorado. 

Com o lançamento da candidatura a 
governador, atingiu a 13 por cento, que 
quinze dias depois, rapidamente atingiram 
o patamar de 20 por cento do eleitorado 
de SP (leia-se Grande São Paulo e Inte­
rior). Nos próximos dias, aguarda-se um 
novo levantamento, mas os primeiros 
indicadores revelam que a tendência 
de alta da candidatura de JQ permane­
ce intacta. Nos últimos dias, Jânio tem se 
preocupado em percorrer as comunida-

Aniversário e prestígio 
Como acontece tradicionalmente, a 

Rua Peixoto Gomide, na Capital, é trans­
formada num verdadeiro "centro políti­
co do país'', a cada 1 ç> de Maio. É que 
nesta data comemora-se também o ani­
versário do ministro Delfim Neto - ilus­
tre morador da rua - e para lá conver­
gem os nomes mais representativos da 
vida política, social e econômica do país. 

o o o 

Este ano - vésperas de eleições - o 
afluxo foi maior e houve quem utilizas­
se até helicópteros para chegar a tempo 
de entrar na fila dos cumprimentos, como 
foi o caso do governador paulista. 

o o o 

Incontável e incalculável o núme­
ro de personalidades presentes, fato 
que testemunha o enorme prestígio 
desfrutado pelo nosso ministro econômi­
co. Informalmente, Delfim a todos rece-

bia, sempre acompanhado do seu asses­
sor político, João Mendonça Falcão. 
Entre os presentes, o ministro da Agri­
cultura, Amaury Stábile, o ex-ministro 
Sigeaki Ueki, o senador José Samey, os 
ex-governadores Laudo Natel e Abreu 
Sodré, o presidente do Bradesco, Láza­
ro de Melo Brandão e o presidente do 
Banespa, Eduardo de Carvalho e_ muitos 
outros. O CBI e Inter News estiveram 
representados pelos seus dirigentes Ro­
berto Santos e Aloisio Santos (foto). 

Ex-presidente Jânio Quadros 

des estrangeiras radicadas em São Paulo, 
dentro de uma estratégia de campanha 
perfeitamente definida. Mais: até o dia 
l S comparecerá ao maior número pos­
sível de programas de rádio e televisão, 
já que a partir daí até mesmo a transmis­
são de noticiários dos candidatos é 

Boas possibilidades 
para Laudo 

O ex-governador Laudo Natel vem 
crescendo continuamente em suas pos­
sibilidades de sair vitorioso na conven­
ção do PDS que indicará o candidato 
do partido ao Governo do Estado. Cer­
tamente, as possibilidades de Laudo 
crescem na proporção em que colhe 
os frutos da trabalho que desenvolveu 
nos últimos três anos junto às bases par­
tidárias. E um fato deve ser levado em 
consideração: político experiente que é, 
Laudo não se arriscaria a um desgaste, 
sujeitando-se a uma derrota na conven­
ção, caso não tivesse consciência de que 

vedada pela legislação eleitoral. A não 
ser, é claro, os horários gratuitos, que 
ainda dependem de acertos na área 
federal (revisão - pouco provável, de for­
ma ampla - da Lei Falcão). 

M-ao comentem, 
'lla.s ••• 

o min" 
Andre JStro. do Interior M"'-' azza. sena h . ' ano 
figura do 'pns ' ºJe,. a Principal 
brasileiros, assu'::futnos Estados 
o comando d o, de fato 
. a C3mpanh ' na, em nome do . a Partidá-

Figueiredo. E . pre~~ente João 
servido para t~ condiçao já teria 
nm_na . das fiBUras onnar Andreazza 
DJaJs comentad governamentais 

as em Brasma 
um dos eventuais p "d , como 
84 (embora 0 m: enciáveis de 
categoricamente tro desminta 
são). ' qualquer preten: 

-O ex-governador Laudo Natel tem muitas 
possibilidades de vencer a convenção do PDS. 

conta com apoio suficiente para sair 
vitorioso. 

Falcão intensifica contatos políticos 
O ex-deputado João Mendonça Falcão, candidato pelo PTB â Câmara Federal, 

continua trabalhando intensamente e mantendo inúmeros contatos políticos. Recen­
temente, por exemplo, esteve no município de Itararé, onde se reuniu com o sr. Ni 
Lobo, presidente do PTB local e com o sr. Nelson dos Santos, candidato do partido 
à Prefeitura do município. Também participou do encontro o dr. Noratinho, delega­
do do PTB em Itapeva. 
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Interior , 

RiQ Preto terá 
Cr$ 4 bilhões 

para urbanização 
Técnicos de órgãos federais estiveram 

em São José do Rio Preto para a verifica­
ção e orientação final de vários projetos 
que estão sendo elaborados nas áreas 
de infra-estrutura urbana, saneamento, 
ampliação industrial e inúmeras outras, 
nos quais serão investidos cerca de 
Cr$ 4 bilhões até agosto de 1984, sendo 
70 por cento desses recursos provenien­
tes do Banco Mundial e do Governo 
Federal e 30 por cento da Prefeitura 
(10 por cento de verbas qrçamentárias 
e 20 por cento de recursos repassados do 
BNH). 

No segundo semestre deste ano deve­
rá ser iniciada a execução de dois proje­
tos, segundo informa o arquiteto José 
Carlos de lima Bueno, coordenador do 
Instituto Municipal de Planejamento, 
de São José do Rio Preto. O primeiro 
projeto, na área de infra-estrutura urba­
na, visa à construção de conjuntos habi­
tacionais, totalizando 2.500 moradias. 

O segundo tem como meta a implanta­
ção da usina de compostagem para a 
transformação do lixo urbano em ferti­
lizante e absorverá recursos da ordem 
de Cr$ 100 milhões. Esse projeto, segun­
do o arquiteto, implicará, também, na 
limpeza pública e coleta do lixo, resolven­
do antigos problemas de destinação dos 
detritos urbanos. 

Por outro lado, será criado o Fundo 
Municipal de Desenvolvimento para, por 
exemplo, reaplicar recursos investidos 
em habitações populares. Já existem 
estudos para reservas de terras destina­
das aos futuros núcleos residenciais pa­
ra populações de baixa renda e esses 
terrenos localizam-s.e nas zonas Norte e 
Leste da cidade. 

O arquiteto informa, ainda, que to­
dos os projetos ~stão em fase final, des­
tacando os dà construção de centros 
sociais em cinco bairros, implantação 

de sistema de abastecimento, incentivo 
à produção hortigranjeira e moderniza­
ção das feiras livres, tudo isso no setor 
de ~fra-estrutura urbana; no que diz 
respeito ao saneamento, o principal 
projeto é o emissário de esgotos para 
a Vila Toninho, que poderá ser esten­
dido até o distrito de Engenheiro 
Schmidt. Também consta do projeto 
a dragagem do rio Preto, para minorar 
os efeitos das enchentes; implantação 
do segundo distrito industrial e de mini­
distritos para pequenas empresas. No 
setor administrativo, prevê-se a instala­
ção de unidade central de computação 
de dados, de cartografia e atualização 
do cadastro técnico. 

Os primeiros convênios para a execu­
ção dos projetos deverão ser assinados 
até o mês de julho e os recursos, a fun­
do perdido, seriam liberados já no iní­
cio do segundo semestre deste ano. 

São José do Rio Preto terll recursos para a realizações de obras que abrangem 
desde a infra-estrutura urbana até a instalação de distritos industriais. 

Um bom 
, . 

negocio para 
Botucatu 

A Câmara Municipal de 
Botucatu aprovou projeto de lei 
que dispõe sobre a aquisição 
de um te"eno de quatro alqueires 
e de um prédio de três andares, 
localizados no bairro Lavapés, onde 
serão instalados o Tiro de Guerra 
da cidade, a garagem da Prefeitura e, 
talvez, o próprio legislativo local 

A opinião das autoridades do 
município é de que a compra 
do te"eno constituiu-se em excelente 
negócio pois, além de empregar 
recursos considerados 

pequenos (Cr$ 38 milhões}, a 
municipalidade possuirá um prédio 
em condições de receber no 
ato a nova sede do Tiro de Guerra, 
enquanto que o te"eno comportará 
a garagem da Prefeitura. Com 
pequenas modificações, o imóvel 
também poderá servir como 
sede para a Câmara Municipal O 
te"eno está situado entre a 
avenida Itália e a rodovia Marechal 
Rondon, ao lado das 1.580 casas 
populares. de um conjunto 
habitacional a ser entregue à 
população de Botucatu. 

Itu inaugura 
anel viário . 

Em breve, a Prefeitura de 
Itu proibirá o trânsito de veículos 
pesados na área central da cidade. A .. 
informação foi prestada pelo 
prefeito Olavo Volpato, ao anunciar 
a conclusão das obras do anel 
viário do município, compreendido 
pelas avenidas Ernesto Fávero, 
Projetada e rua Paulo Eduardo Xavier, 
no bairro São Luiz, numa extensão 
total de 21 mil metros quadrados. 

"Além de representar uma 
obra há muito aguardada, o novo 
sistema viário trará benefícios 
especiais para Itu" - salienta 
o prefeito, explicando que 
"dentro do programa de preservação 
dos nossos bens patrimoniais 
a obra é de grande importância, pois 
o fim da circulação de veículos 
pesados na área central permitirá 
melhor conservação dos prédios 
e patrimônios antigos" . Segundo 
levantamento da Empresa 
Brasileira de Transportes Urbanos, 
cerca de 25 mil veículos 
transitam diariamente em Itu, 
número que reforça a opinião do 
prefeito sobre a importância do 
anel viário . 

Casas populares 
em São Carlos 

O prefeito Antônio Massei 
encaminhou à Câmara Municipal 
de São Carlos anteprojeto 
de lei propondo a criação da Empresa 
Municipal de Habitação , com o 
objetivo de implantar na cidade 
núcleos habitacionais destinados 
às famt1ias de baixa renda. Segundo o 
procurador jurídico da Prefeitura, 
Elécio de Cresci Sobrinho, a futura 
empresa terá patrimônio de 
Cr$ 24 milhões, valor equivalente 
ao das áreas reservadas à 
implantação dos núcleos. "A empresa 
terá atuação eminentemente local, 
procurando atender a população 
de São Carlos que ganha entre um e 
três salários mínimos" - explicou 
o chefe de gabinete do prefeito, 
Murilo Porto. 

Aniversários 

Comemoram aniversário na pri­
meira quinzena de maio as seguintes 
cidades paulistas: Promissão (dia 1); 
Areiópolis, Bebedouro, Brotas, Ca­
tiguá, Cesário Lange, Iracemópolis, 
Pinhalzinho, Poloni, Redenção, Rio 
Grande da Serra, Santa Cruz das 
Palmeiras e Santópolis do Aguapeí 
(3) ; Garça (5); Irapuru (6); Boracéia 
(7) ; ltapecirica da Serra, Jambeiro e 
Tabatinga (8); Dourado (10); India­
porã (12); Cajobi (13) e Monte 
Alto (dia 15) . 

. ~ - 1' - ...._. . . t 1 '"...I 



A INCRÍVEL 
HISTÓRIA 

DO PAÍS QUE 
ACREDITOU. 

No ano passado, o Brasil enfrentou 
alvuns dos piores problemas 'fue 
podem atingir a economia de um pais 
ao mesmo tempo. A inflaç§o parecia 
fora de controle. A ameaça de 
estrangulamento nas contas externas 
parecia inevitável O setor industrial 
conhecia a enorme dificuldade 
em manter o emprego de milhões de 
brasileiros. O comércio internacional 
não evoluía e colocava muitas 
restrições aos países em 
desenvolvimento. E ainda havia uma 
expectativa de novo fracasso das 
safras nordestinas pela persistência 
da seca. Um ano depois, as soluções 
foram aparecendo. Durante este 
tempo, cada brasileiro provou que 
dentro dele há uma semente 
de confiança no seu próprio futuro. 
E muita vontade para superar 
os momentos difíceis. Você trabahou 
mais, poupou tudo o que foi possível 
na vida de cada dia e ajudou o Brasl'l 
a encontrar a salda. A inflação perdeu 
a velocidade. Ela começou a declinar 
e já ninguém duvida que vai cair 
ainda mais. O crescimento da divida 
externa foi contido. Este ano vai ser 
mais fácil amortizá-la. 
A indústria já vê os primeiros sinais 
de reanimaç/Io. Ninguém mais fala 
em demitir os trabalhadores. 
As exportações industriais 
dem1baram as baffeiras no exterior 
e transformaram um déficit 
de 2,9 bilhões de dólares em um 
saldo positivo de 1 bilh/Io e 200 
milhões de dólares. O avanço da 
agricuhura no Sul do pais, na Regi/Jo 
Central e na nova fronteira do 
extremo Oeste-afastou de vez o 
fantasma da escassez de alimentos 
e agora pode abastecer inclusive 
o Nordeste. Você foi muito importante 
nesta conquista. Vencemos o desafio. 
A sua confiança abriu espaço para 
o Brasil voltar a crescer. 

O BRASIL 
ENCONTROU 

ASAÍDA. 
VAMOS TODOS 

CRESCER. 

r ,. ,. I'" • • • •• 
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Economia 

Cresce a reser_va brasileira de gás 
Ao mesmo tempo em que descobre novas fontes de gás natural, 

a Petrobrás concentra pesados investimentos na prospecção de petróleo, no 
sentido de diminuir, o mais rápido possível, as importações brasileiras. 

A Petrobrás confirmou a estimativa de que 
existem dez bilhões de metros cúbicos de gás na 
área do Juruá, no Amazonas, o que representa 
quase vinte por cento de toda a reserva b~asilei­
ra do produto. A reserva total, conhecida até 
agora, aproxima-se dos 60 bilhões de metros 
cúbicos, o que equivale a 63 milhões de barris 
de petróleo. Os técnicos da Petrobrás acrescen­
tam, entretanto, que a região do Juruá tem um 
potencial incalculável e que novas jazidas estão 
sendo descobertas e analisadas ao Norte e ao 
Sul da área já identificada. 

Essas descobertas refletem a atual política 
de atuação da empresa, cujo objetivo é abreviar 
a definição do potencial petrolífero brasileiro e 
reduzir, o mais rápi_do possível, as importações 
de petróleo. Nesse sentido, a Petrobrás concen­
trou na exploração e produção de petróleo 
e gás natural cerca de 87 por cento de seus 
investimentos. Em 1981, os investimentos em 

Agricultura 

exploração atingiram Cr$ 87 ,5 bilhões, en­
quanto os voltados para o desenvolvimento 
da produção somaram Cr$ 133,8 bilhões, 
o que totaliza Cr$ 221,3 bilhões. 

No mesmo período, a empresa perfurou 
50 novos poços em terra e 31 outros no mar. 
Com isso, o total perfurado alcançou um mi­
lhão de metros, 26 por cento acima do regis­
trado em 1980, permitindo a conclusão de 
687 poços. Foram registradas novas ocorrên­
cias de óleo em poços situados no Rio de Ja­
neiro, Rio Grande do Norte, Espírito Santo 
e Sergipe, e de gás natural em Alagoas e no 
Amazonas. 

Produção interna 

A produção interna de petróleo cresceu 17 
por cento, com a média diária de 220 mil 
barris, tendo a extração de gás natural regis­
trado uma expansão de 11,5 por cento. As 

Nordeste produzirá 
mais algodão 

Em 1975 o Nordeste produziu 224 mil toneladas de algodão. 
No ano passado, porém, a produção 

não atingiu nem a metade desse total, provocando 
séria crise na indústria têxtil regional, que está. sendo 

obrigada a importar o produto de outras áreas. 
Entretanto, a solução para o problema já está equacionada. 

A cultura do algodão será incentivada no Nordeste 

A cultura do algodão, que cobre um quarto 
de toda a área cultivada no Nordeste e que 
constitui praticamente a única fonte de ren­
da estável para 400 mil famt1ias do semi-árido 
nordestino, poderá dentro de pouco tempo 
ter ganhos de até 40 por cento em sua produti­
vidade, em função de um programa de apoio 
técnico e financeiro que o Banco do Nordeste 
começa a pôr em prática este ano, em favor 
desse tradicional produto agrícola regional. 

Seguindo diretrizes do ministro Mário An­
dreazza, do Interior, de apoiar efetivamente 
medidas e práticas que dêem ao nordestino 
maior capacidade de resistência à seca, o BNH 
está financiando a implantação de 2,5 mil 
hectares de produção de sementes seleciona-

das, desenvolvidas pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Algodão (CNPA), da Embrapa. 
O objetivo é substituir a cultura tradicional 
por uma varfodade de herbáceo que, além 
de se mostrar perfeitamente adaptada à ecologia 
regional, produz fibra de alta qualidade e com 
expressivos índices de produtividade. 

Até 1986 o programa prevê que a área de 
produção de sementes selecionadas será multi· 
plicada por dez. Ao mesmo tempo, o Banco do 
Nordeste treinará 270 técnicos do serviço de 
extensão rural para atuarem no programa, 
principalmente nos Estados do Ceará, Rio Gran­
de do Norte e Paraíba, onde se concentram 
as maiores áreas produtoras de algodão. 

reservas de petróleo cresceram em 7 ,8 por 
cento, atingindo cerca de 230 milhõ's de 
metros cúbicos no final de 1981, enquanto 
as de gás natural situam-se 8,2 por cento 
acima do volume registrado em 1980, chegan­
do perto de 57 bilhões de metros cúbicos. 

Paralelamente ao esforço direto que vem 
sendo desenvolvido pela Petrobrás, foram 
mobilizados recursos externos sob a forma 
de contratos com cláusula de risco. Ao final 
de 81 já haviam sido assinados 102 desses 
contratos, relativos a cinco licitações realiza­
das, estando a sexta e a sétima em andamen­
to. No que se refere à refinação, prosseguem 
os esforços no sentido de adaptar o parque 
de refino à estrutura de demanda, com a im­
plantação de unidades capazes de propiciar 
a redução dos excedentes de frações pesadas 
e maior produção de derivados médios. 

Dentre os projetos desenvolvidos pela Pe­
trobrás Química S/ A destaca-se a implantação 

\ 

do Terceiro Pólo Petroquímico do País, no Rio 
Grande do Sul. Quanto aos programas destina­
dos a minimizar a utilização do óleo combustí­
vel para a geração de energia em refinarias, a 
Petrobrás aplicou, em 1981, CrS 2 bilhões 
na implantação de 13 sistemas de recuperação 
de calor dos gases em combustão, correspon­
dendo à redução de 72 mil toneladas anuais 
no consumo de óleo combustível. Além disso, 
entraram em operação novas subestações, 
que permitiram aumentar em 20 por cento 
a utilização de energia de origem hidráulica, 
possibilitando a redução adicional de 30 tonela­
das no consumo anual de óleo combustível. 

Com todos esses resultados, os técnicos 
da Petrobrás prevêem que, no próximo triê­
nio, a produção nacional de petróleo poderá 
atingir o equivalente a meio milhão de barris 
diários, computado neste montante o gás 
natural. 

Presidente Figueiredo 
ressalta prioridade 

ao homem do ca111po 
O presidente João Figueiredo 

voltou a destacar o papel da agricultura, 
não só como supridora de alimentos, 
mas como produtora de matéria-prima 
para a nossa indústria, ao receber, 
em solenidade realizada no Palácio do 
Planalto, das mãos do presidente 
da Confederação Nacional da Agricultura 
Flávio de Brito, a Medalha do Mérito 
Ag{_ícola. · 

"A importante função da agricultura 
lhe dá prioridade aos olhos do Governo 
que, assim, tem como meta 
importante também o apoio ao homem 
do campo. É preciso que o 
desenvolvimento agrícola se faça 
acompanhar do crescente bem-estar 
daquele terço da população nacioD;al 
que vive nas zonas rurais", - acrescentou 
o presidente, agradecendo a homenagem 
que lhe foi prestada. 

O presidente da Confederação 
Nacional da Agricultura, Flávio de Brito, 
por sua vez, ao saudar o presidente 
Figu((iredo afirmou que a 
comenda com que foi distinguido 
representa o reconhecimento da classe 
patronal rural pelo muito que o 
Governo tem feito em favor do 
desenvolvimento da agropecuária. "A 
Confederação e as federações 
aqui presentes - disse - querem 
testemunhar a convicção de 
que o País conta com um governante 
sensível. Tanto, que estabeleceu, 
desde quando candidato, a 
prioridade para a agropecuária 
brasileira". 

Segundo Flávio de Brito, a 
prioridade estabelecida pelo 
chefe do Governo à agropecuária fez 

O presidente Figueiredo 
reafirmou a importância 

do setor agrícola. 

com que as safras agrícolas atingissem os 
50,5 milhões de toneladas na 
safra 79/80 e 54,8 milhões em 80/81. 

Ao encerrar o seu pronunciamento, na 
ocasião, agradecendo a homenagem, 
o presidente João Figueiredo 
ressaltou que "os produtores e os 
trabalhadores rurais continuarão 
a merecer atenção prioritária do 
Governo Federal, que confia na vossa 
dedicação e no vosso apoio à grande 
obra de consolidação de uma 
sociedade próspera, livre e democrática, 
o ponto central de meu projeto 
político." 

• 

• 
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cobal: programas e uma 
imensa estrutura a serviço 
da população brasileira. 

O Povo brasileiro conta, hoje, com uma grande 
e perfeita estrutura, capaz de levar alimentos 
mais baratos a milhões de lares e, ao mesmo tempo, 
de fortalecer a agricultura nacional. Trata-se da 
Companhia Brasileira de Alimentos - COBAL -
vinculada ao Ministério da Agricultura , que, 

Distribuidores ; Supermercados; Ceasas ; 
Hortomercados; Feiras Cobertas e Mercados do 
Produtor, além dos Açougues da Economia. 

Todos esses programas têm uma estratégia básica: 
a compra dos produtos do produtor e a venda 
direta ao consumidor, reduzindo os preços através 

ã COBAL vendem hortigranjeiros comprados pela 
Companhia diretamente do produtor, que recebe 
50 por cento do preço do lote comprado 
antecipadamente, 30 por cento depois de 90 dias 
e os restantes 20 por cento na entrega dos 
produtos. Com isso, a COBAL ajuda o agricultor 

para cumprir seus objetivos de alto significado social, 
dispõe de toda a infra-estrutura· necessária e 
mantém inúmeros programas, em todo o território 
nacional. 

da eliminação do intennediário. A Rede Somar, 
por exemplo, distribui produtos como feijlio , arroz, 
goiabada, óleo de soja, sardinha e vinagre , entre 
inúmeros outros, através de mais de dois mil varejistas, 
em todo o País. Os mercados Volantes Flutuantes 

e baixa o preço dos alimentos para o consumidor. Nos 
Açougues da Economia filiados à COBAL a carne 
também é mais barata, graças a um método especial de 
corte do dianteiro, que oferece maior rendimento 

Os programas da COBAL, todos com o 
objetivo de oferecer alimentos de alta qualidade e 
baixo preço, são os seguintes: Rede Somar; 
Mercados Volantes Rodoviários e Fluviais; Annazéns 

SUCURSAL AMA'ZÔNIA 

SUCURSAL. CEMTllO- OESTE 

seoe: MANAUS. 
EQUl-MeNTOS : 

e Rodoviários levam alimentos baratos ãs 
populações que n!fo têm acesso aos meios distribuidores, 
como os habitantes ribeirinhos da Amazônia, 
por exemplo. Nos mercados, os distribuidores filiados 

SUCUllSAL NOQTE 

5EDE : BELÉM . 
EQUl~ENTOS: 

-CEAS/!1$ . , 
- Af<'MAZEIVS DiSTR/. 
Bt.llOORES. 
- J.JORTOMERCADOS . 
- SUPF.RMEllCAOOS . 
- MERC400!> VOLANTES 
ROOOVIARIOS. 
- POSTOS OE VEN=S. 

e maciez ao produto. 

No sentido de oferecer esses benefícios a toda 
a população brasileira, a COBAL mantém sucursais 
em todas as regiões do País. 

SUCURSAL CENTRO 

SUCURSAL. NORDeSTE 1: SUCURSAL IJORDESTE ll SUCURSAL SUDESTE 

seoe : 60IÃN1A. 
EQUll''nMENTOS : 

• CE<llS4S. 
- 1-JOltTOMERCAOOS. 
- ARt.IAZfiNS DfSTRI. 

811100/rES. 
- SllPER~RCADOS. 
• MINI - Fl!!R<llS. 

SUCURSAL. ceNTRO SUL 

-C611511S 
- ME((CAOOS 00 PRC 

Dt.lmR . . 
- MM4ZENS DISTRl-

fll/l(X)RES 
- 3tJPERMERCAOOS 
• MEllC'AOOS VO<.lllVTES 
ltOl>OVTA°RIOS 

- FEIRA C06ERTA . 
- IMllEúÔES . 

SEDE : RECll=E . 
EQUIPAMENTOS: 

,_.._,,,ri -~45AS . 
- MERCADOS ()O PllODV7t:JR. 
- ;;ORTOMEllCAOOS . 
- AllMlfZfi"S Dl5Tlt//JIJI. 

DORES. 
-SUPlitRMEltCJIDOS . 
- AllEltCADOS VOLANTES 

RCDOl/IA"l:ltOS. 

SUCURSAL SuL 

SEDE ; POC2TC ALE6 Q E. 
EQUIPAMENTOS 

- CE.4S A!. 
- MERCADOS l-'O PRC; 
Of./TOR 

- l../Oll10MtRC4 ú 
- ,qltMAZÊNS PISTl<1 ~ 

8'.J/OORE5 • 
- SUPéRMERCAO°" 

SEDE : FORTAt..EZA 
EQUIPAMENTOS : 

. CEASIJ5 
• AllERCAOOS 00 PRO. 

OUTOI( 
- tlOlffoMERCAOOS. 
-4RM4Z€NS OISTR1. 
81/1001/ES . 

• St./PERMERCAOO'S . 
-~~:OLANrES 

j) 
SEDE : l:!!ô De JANE1<lc: 
EG>...NPIO.MENTOS : 

- CEA>ll 5 
- MEllCAOOS DO Pl/OOVTOR 
- 'ÍORTOMERC4005 
- 4RMAZEÚ>IS Of'5TRll/lll f>ORES 
• St.l~RMERCAOOS . 
- MEl?C'AOOS V0<.4NTES Reco 
VM~IOS . 

.FEIRA ~RTA 
- VAREITÓES . 

cobal 
CIA. BRASILEIRA DE ALIMENTOS 
MlNlSTÉRlO DA AGRICULTURA 

. 
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Internacional 

A morte do 
n cidadão europeu" 

Já em idade avançada, o professor Walter Hallstein 
(foto) ainda se empenhava por uma Europa politica­
mente unida. A notícia de seu falecimento - poucos 
dias após o 25? aniversário da Comunidade Européia 
- chegou ao conhecimento dos chefes de Estado e 
Governo dos países membros, reunidos em Bruxelas, 
causando grande emoção. Catedrático de direito ale­
mão, Hallstein foi chefe, em 1958 - um ano após a 
configuração da CE - da Comissão da Comunidade 
Econômica Européia. Sempre lutou por uma Europa 
unida: 

No final do Torneio Masters, em Nova Iorque, 
15 mil pessoas assistiram à vitória de Sylvia Hanika 
(foto), da Alemanha Ocidental, sobre a segunda coloca­
da no ran.king mundial, Martina Navratilova, dos Esta­
dos Unidos. ''De forma alguma - disse Martina - perdi 
para mim mesma, foi a Sylvia que jogou divinamente. 
Principalmente seus saques e seus passes me deixaram 
sem defesa". 

Lembranças 
do 12 vôo 

O senador John Glenn, de Ohio (foto), examina a 
cápsula "Liberdade 7", do Projeto Mercury, por oca­
sião do 20? aniversário de seu histórico vôo espacial. 
O senador e antigo astronauta foi o primeiro norte­
-americano a orbitar a Terra, no dia .20 de fevereiro 
de 1962, quando a pequena espaçonave que tripulava 
realizou três voltas em tomo do planeta. A "Liber­
dade 7" encontra-se em exposição permanente no 
Museu Nacional do Ar e do Espaço, em Washington. 

Para ir à Çopa da Es . ha, 
econommze seu cruzeiro. 

Useo 

Nós estamos oferecendo a você a excursão mais divertida, 
fascinante e sofisticada para você assistir à Copa da Espanha. E, por 
incrível que pareça, a mais econômica também: Caravana Jornal do 
Brasil Copa 82. 

Veja só: nós embarcamos você num jumbo coln destino 
à Europa no dia 11 de junho. Chegando lá, nós hospedamos você 
num hotel muito especial: o Federico C, um dos mais luxuosos 
navios do mundo. 

Voçê fka hospedado no Federico C com todas as mordomias: 
piscina, cinema, boates, 

.1j:' shows diários. As 

~
___/~~ i refeições e todos os < - -~ traslados estão incluídos. 

~~--~?!iilki"'- á"'=- Aonde a nossa 
. seleção for, o Federico C 

Vochal do1umbo evolla a bordo do Fodori<o C. vai atrãs levando você. 
Os ingressos para todos os jogos são classe A, junto das tribunas 

de honra, sempre no melhor lugar do estádio. 
E, ao mesmb tempo que você acompanha a seleção, você faz um 

verdadeiro cruzeiro pelo Mediterrâneo, conhecendo cidades como 

0 
MADRID 

Valência, Barcelona, Palma de Maiorca e outras. 
Se você preferir algum programa de excursão alternativo, ótimo. 
Dentro do Federico C vai ter uma agência de turismo para auxiliar e 
orientar você. E mais: um canal com a Rádio Cidade-FM estará 
tocando músicas brasileiras, um jornal editado especialmente pelo 
Jornal do Brasil com notícias da Copa e do Brasil e até uma escola 
de samba, que vai acompanhar a nossa torcida aos está<U.os e fazer 
um verdadeiro carnaval a bordo. 

Depois da final , você volta para o Brasil a bordo do Federico C. 
Sabe quanto isto custa? A partir de .4JOO dólares, ao câmbio 

oficial,àvistaou financiado .. 
Pode procurar por ai. Se você encontrar alguma coisa mais em 

conta, nós abandonamos o Federico e vamos com você. 

Av. Brigadc~ro Faria Lima. 1.0.58 -6? andar -conjunto 62-São Paulo - SP ­
fon<s .. : (OI 1) 81S-6460 e BIS-1812- EBT n? 0027S.0041 .6-ABAV 699 

• 



OLHA O E A CAIXA FEZ. 
, ~ 

Financiou a coffit:rucão de 441.364 múdades 
habitacionais_llOl cooperafivas e 9.808 casas econômicas. 
Uma média ae 400 casas por dia nos última; três ano:;. 

Aplicou 60 bilhões em áreas de interes.5e social, com 
rm1l'Sa'i da Loteria Fooeral, da Loteria Esportiva e da Loto. 

Estendeu a; beneficia; do PIS para mais de 
28 milhões de pes.5008. 

Comprou 17 toneladas de ouro que vieram reforçar 
o lastro do~ Nacional. 

Participou na cOffitrução de 3 mil salas de aula 5 mil 
enfermarias, 315 km de redés de esgoto, 291 km de Câiçamento 
e 704 km de meio-fio-. 

Contratou projeta;~ atender 7 milhões de pessoas 
das commúdades desas.5IStidast~través do Programa 
Nacional de Centros Sociais Umanos. 

Concedeu bolsas de manutel'l@o ~ra 521 mil estudantes, 
através do Programa de Crédito Eélucativo. 

- CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
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Colúmbia: 
da criação da 

_galáxia ao futuro da 
humanidade. 

Os cientistas, comentando a ,. 
terceira viagem do ônibus espacial, 

consideram o Colúmbia um grande laboratório, 
que recolhe novos dados 

científicos capazes, até, de esclarecer 
aspectos sobre a criação do 

sistema solar, 
há cerca de 4 trilhões de anos. 

''Quando se pôs em vôo, a bordo do 
Colúmbia, em sua terceira missão, 
uma carga de instrumentos cientí­

ficos no valor de 20 milhões de dólares, ha­
via basicamente dois objetivos: realizar pes­
quisas científicas básicas e averiguar os 
tipos de observação científica que podem 
ser feitos a bordo da nave". A explicação 
é de um dos principais cientistas da mis­
são Colúmbia, Werner Neupert, acrescen­
tando que um dos aspectos mais emocio­
nantes do ônibus espacial é que, além de 
laboratório científico, ele ofereceu con­
dições para se realizar experiências nas 
mesmas condições existentes na natureza. 

Foi algo assim que ocorreu no te-rceiro 
vôo, quando um dispositivo a bordo do 
Colúmbia emitiu um feixe eletrônico de 
rápida vibração, que apareceu na tela dos 
aparelhos de TV na Terra como uma fle­
cha de luz violeta, com um jato de ele­
trons voando em espiral da nave para o 
espaço. "Esses raios foram fotografa­
dos em provas de laboratório, mas jamais 
no espaço" - explicou Neupert. Os as­
tronautas da terceira missão, Jack Lous­
ma e Gordon Fullerton movimentaram, 
então, os instrumentos analíticos para o 
diagnóstico do plasma através da corren -
te, para estudar como os eletrons intera­
tuavam com a ionosfera em torno. "Este 
é o mesmo fenômeno que ocorre quando 
os eletrons procedentes do sol produzem 
a aurora boreal. Assim, foi repetida a na­
tureza" - diz o cientista. 

Vestígios do início 

Ainda existem no espaço partículas 
de poeira interplanetária que restaram 
dos processos de formação do sistema 
solar. O estudo dessas partículas foi ou­
tra experiência fantástica do terceiro 
vôo do Colúmbia. Trata-se de uma expe­
riência britânica, que consiste em usar 
uma lâmina muito delgada de alumínio, 
com diversos graus de densidades. "A 
Terra - explica Neupert - gira através 
de uma nuvem dessas partículas e a 
lâmina de alumínio pode recolhê-las, pos­
sibilitando o estudo de seus efeitos abra­
sivos." 

de gelo e pequenos grãos de poeira, for­
mados à grandes distâncias do Sol. Tam­
bém acreditam que essas partículas não 
mudaram nem variaram no espaço, des­
de o início da formação do sistema 
solar. -

Outra experiência importante foi a 
medição, durante 28 horas, da radiação 
ultravioleta do Sol. "Há crescente preocu­
pação - diz Neupert - com a possibilida-_ 
de de a poluição causada pelo homem 
poder mudar a composição das altas 
esferas atmosféricas terrestres, po~ibili­
tando que as radiações dos raios ultra­
violetas afetem adversamente a vida na 
Terra". Essa experiência pode oferecer 
importante pista sobre o que realmente 
acontece no Sol. Os cientistas também 
desejam averiguar se a atmosfera em tor­
no do Colúmbia é suficientemente clara 
para que os telescópios colocados a bor­
do possam fazer delicadas observações 
de tênues fontes de luz no espaço. 

Mais experiências 

Os cientistas tiveram muito êxito, 
também, com o teste do recipiente 
termal, que tem por finalidade proteger 
delicadas experiências científicas contra 
as -temperaturas extremas do espaço, 
em vôos futuros. O recipiente contérr 
tubos de calefação cheios de líquidos, 

Ao partir para seu terceiro vôo, o ônibus espacial Colúmbia 
levava para o espaço muitos experimentos importantes para a humanidade. 

cujo trabalho é manter as experiências 
a - temperaturas temperadas ou transfe­
rir o excesso de calor aos radiadores, que­
o dissipam no espaço. 

Por outro lado, Neupert observa que 
nem todas as experiências a bordo do 
ônibus espacial foram astronômicas. "Os 
testes para o estudo da lignina nas plan­
tas têm por objetivo encontrar meios 
para usar o ambiente no interior da cabi­
na do Colúmbia, em pesquisas relaciona­
das com as ciências naturais. Neste caso, 
os experimentadores querem demonstrar 
que as plantas podem crescer no espaço, 
o que não é fácil de ser obtido". 

O cientista, continuando sua explica­
ção sobre o crescimento dos vegetais no 

espaço, diz que as plantas formam uma 
substância chamada lignina, de caráter 
estrutural, que lhes permite crescer 
para cima, vencendo a força de gravida­
de da Terra. No espaço, porém, as pl~ 
tas não têm de reagir contra a gravidade. 
Por isso, os cientistas querem saber se, 
na ausência de gravidade, as plantas pro­
duzem menos lignina. 

A experiência foi feita com três ti­
pos de pequenas plantas nascidas de se­
mentes, que foram colocadas em peque­
nos receptáculos, mantidas numa atmos­
fera terrestre selada e abastecidas de ca­
lor, luz e água. Imediatamente após o 
pouso da nave, em seu terceiro vôo, as 
plantas foram removidas e levadas ao lo­
cal onde foram analisadas, principalmen­
te no que diz respeito à formação da subs­
tância lignina. 

Após o vôo, a lâmina foi devolvida 
à Inglaterra, onde os cientistas analisarão 
as partículas, algumas delas pesando 
um trilionésimo de grama. Pensam os 
cientistas que muitas partículas espaciais 
provêm dos cometas, que são agregados 

O cultivo de plantas nessas câmaras espaciais pode representar 
muito para a alimentação humana no futuro de nosso planeta. 

Entre todas as esperiências realizadas 
neste terceiro vôo orbital do ônibus 
espacial, talvez a mais importante tenha 
sido essa que testou o comportamento 
dos vegetais. Apesar de menos sofistica­
do que as demais pesquisas, o experimen­
to com os vegetais pode assumir um cará­
ter vital para o ser humano em um futu­
ro que pode ser próximo ou distante: 
a cada ano têm diminuído os estoques 
mundiais de alimentos, enquanto que o 
crescimento da população ocorre a níveis 
geométricos. Assim - somando-se a isso 
o comportamento destrutivo da humani­
dade com relação ao seu meio ambien­
te - pode ser que a escassez de alimen­
tos e a falta de locais para o cultivo 
exijam a criação de verdadeiras "hor­
tas", "pomares" e plantações de ce­
reais espaciais, como solução para su­
prir de _ alimentos este devastador ser 
humano. 

• 
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A Hotur conhe­
ce todos os cami­
nhos para Disney­
world. Estados 
Unidos e Europa. 

E leva voce até 
lá pelos roteiros 
mais bonitos e 
com mais atrações. 
com os preços 
mais atraentes. 

Consulte o seu 
Agente de Viagens. 
Ou ligue direto para 
a Hotur ou seus re-
presentantes. 

Disneyworld Econômico 

A partir de US$ 489, 
13 dias em classe turista. 

incluindo recepção. translados e 
assistência permanente de guias 
especializados. Passaporte livre em 
Disneyworld. Passeios em ônibus 
de luxo visitando Miami, Seaworld. 
Circus World, Cypress Garàens e 
Cape Kennedy. Hotéis F. Konnover, 

· Dupont Plaza e lnternational 
Motor Inn. 
Saídas: 7, 10. 14 e 17 julho 82 

, Disneyworld Ideal 

A partir de US$ 598, 
13 dias em i.· categoria. 

incluindo recepção, translados e 
assistêricia permanente de guias 
especializados. Passaporte livre em 
Disneyworld. Passeios em ônibus 
de luxo visitando Miami, Seaworld. 
Circus World e Bush Gardens. 
Hotéis Konnover, Howard Johnson 
e Holliday lnn da Brickel Point. 
Saídas: 7, 10, 14 e 17 julho 82 

Hotel Contemporary 

A partir de US$ 698, 
13 dias absolutamente fora 

de série. exclusividade da Hotur. 
Três opções de hospedagem no 
Hotel Contemporary, dentro de 
Disneyworld: mini, com 3 pernoi­
tes. 2 jantares e 3 cafés da manhã; 
mídi, com 4 pernoites, 2 jantares 
e 4 cafés da manhã; maxí. com 7 
pernoites. 4 jantares e 7 cafés da 
manhã. Tudo incluído. Monorail 
direto para todas as atrações, com 
passaporte livre em Disneyworld. 
Recepção. guias e tour completo a 
Orlando. com Seaworld, Circus 
World e Bush Gardens. 3 dias em 
Miami com hospedagem no 

novo Holliday Inn de luxo. 
Saídas: 4. 8. 11. 15, 18 
e 23 julho 82. 

Superweekender em 
Nova Iorque 

A partir de US$ 188. 
8 dias no maior shopping do E~~=~ 

mundo. com duas saídas semanais 
garantidas com tarifa Holliday 
Express. Hospedagem em hotel 
turista e l." categoria na 47 th com 
East Side, a cinco minutos a pé da 
Broadway e do Central Park. Recep­
ção, translado de chegada. estadia 
e ida e volta em vôo direto com 
financiamento em 1 O vezes. Assis­
tência da Hotur em toda a 
permanência. 
Saídas: de março a junho, às 
3:" e domingos 

Superweekender 
em Miami 

A partir de US$ 107, 
8 dias, com duas saídas se­

manais garantidas com tarifa Holli­
day Express. Uma das mais famo­
sas cidades do mundo, com as op­
ções de compras e do inesquecível 
passeio a Disneyworld. Hospeda­
gem no Dupont Plaza ou no 
Allyson. Recepção e translados. 
assistência da Hotur. Carro tipo 
Chevette a partir de US$ 33. por 
semana. sem limite de quilome­
tragem. 
Saídas: de março a junho, 
às 3."' e domingos 

Bendito Feriado 
em Nova Iorque 

A partir de US$ 396, 
11 dias, aproveitando a Se­

mana Santa. com recepção, transla­
dos e city tour incluídos. Hospeda­
gem no Hotel Roosevelt. com o 
maior shopping do mundo à sua 
disposição. 
Saídas: 6 de abril 

Santo Feriado em Miami 

A partir de US$ 155. 
11 dias. com recepção. 

translados e city tour incluídos 
Hospedagem no Hotel Allyson ou 
Dupont Plaza. Compras, atrações 
e o passeio a Disneyworld. Carro 
Chevette a partir de US$ 33. 
por semana. 
Saídas: 6 de abril 

Apart Hotel em Paris 

A partir de US$ 360. 
Um apartamento privé no 

Club Expo. em plena 20 Rue Ora­
dour Surglane, com direito a rece­
ber os amigos como se estivesse 
em casa. Dois quartos. sala, cozi­
nha. banheiro e garagem, com 
serviços de quarto. com mínimo 
de 1 semana. Translados e 
recepção incluídos. 
Saídas: semanais 

Quem tem cuca 
vaia Roma 

A partir de US$ 399, 
Um vero apartamento mo­

biliado para você no Hotel Visconti 
Palace com café da manhã, transla­
dos. recepção e carro tipo Fiat Es­
cort com quilometragem ilimitada. 
Mínimo de 7 noites. em aparta­
mento de sala e dois quartos. Tudo 
que você procura está em Roma. 
por muito menos: Gucci. Fiorucci. 

Giorgio Armani e todas as griffes fa ­
mosas e mais 20 diferentes roteiros 
por toda a Itália com saídas garanti­
das. A um pulinho você tem tutta Ia 
Europa incluída na sua tarifa aérea. 
Saídas: semanais 

Cruzeiros pelo Caribe 

A partir de US$ 250, 
Cinco opções maravilhosas 

visitando Nassau, SanJuan, SL 
Thomas, Cozumel. Grand Cayman. 
Ocho Rios, Playa dei Carmen, Can­
cun e ilhas particulares. Hospeda­
gem por 3 ou 7 noites, com parti­
das de Miami todas as segundas, 
sextas, sábados e domingos. 
Saídas: o ano inteiro 

Costa a Costa com Hawaí 

A partir de US$ 1.185. 
19 dias em 1 :' categoria 

com recepção, translados e assis­
tência permanente de guias espe­
cializados. Los Angeles. Honolulu, 
San Francisco. Las Vegas, Niagara, 
Washington e Nova Iorque. visi­
tando os estúdios da Universal In­
ternational, Disneylândia. Templo 
Budista de Nunanu. Templo Mór­
mon em Laia. Em San Francisco, 
o Centro Cívico. o Parque Golden 
Gate, o Jardim Japonês, a Missão 
Dolores. o Parque Presídio. Hotéis: 
Gramercys Inn. Los Angeles 
Hilton. Ala Moana. Holliday Inn. 
Flamingo Hilton, Roosevelt, Hilton. 
Saídas: 8 de julho de 82 

Costa Leste com 
Williamsburg 

A partir de US$ 860, 
18 dias em 1.' categoria 

com recepção, translados, city tours 
e assistência de guias especializa­
dos. Visitas a Miami. Orlando. Dis­
neyworld. Bush Gardens, Seaworld. 
Washington, Williamsburg. Nova 
Iorque. Hotéis: Konnover, Hojo, 
Gramercys lnn, Roosevelt, Hilton. 
Saídas: 7. 10, 14 e 17 julho de 82. 

HOTUR 
/\v Gnl. San Martin. 360 Leblnn 
CEP 22441 Tel 239 8144 
l~eg Emhratur RJ 00474 00.41 O 

t~:!S: Ãr~~~.?ti~:~T~~:~o--~~:ig:m 
23-5617 e Bauru - VAT TURISMO - fone (0142) 
24-3570 e Franca - ADEMIR TURISMO - fone (0167) 
22..5864 e Malfo - ?RODAPLAN TURISMO - fone 
(0162) 82·3011 o Piracicaba - AGeNCIA TORRES DE 

, PASSAGENS E TURISMO - fone (0}94) 33-0844 • 
· Presidente Prudente - ALANTUR AGENCIA DE VIA· 

GENS LTDA - fone (0182) 22·1179 e Rio Claro - MA­
JOTUR VIAGENS TURISMO - fone (0195) 24·3414 
• ~ Carlos - PRODAPLAN TURISMO - fone (0162) 

i 71-2378 • Sfo Paulo - fonos (011) 37-3728 e 36-4909. 
1 
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XXVI CONGRESSO ESTADUAL DE MUNICf PIOS 
Um encontro 

municipalista e político 
1982 

Prefeito da Praia Grande, Dorivaldo Lbria Jr. (Cozinho) 
recebe os congressistas de braços abertos. 

Laudo defendendo os municípios 

O XXVI Congresso Estadual de 
Municípios que se realizou entre os 
dias 27 e 29 deste mês, na Praia Grande, 
cuja abertura foi presidida pelo 
chefe da Casa Civil, Calim Eid, foi 
marcado por uma prejudicial 
tônica de discussão de política 
partidária. Assim ficou em segundo 
plano a própria essência do encontro que 
é a de reunir prefeitos. vereadores 
e especialistas em municipalismo para, 
juntos, debaterem assuntos relacionados 
exclusivamente ao desenvolvimento 
dO'município. 

' Durante os três dias aconteceu 
um desfilar de posições políticas -
algumas bastante radicais - em 
detrimento da defesa de teses e assuntos 
relevantes. As exceções foram 
raras e apenas confirmaram a regra. 

Abertura política 

Logo na abertura do congresso, 
notou-se a sua exagerada tendência ao 
debate da política partidária: o 

-
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APM e que "mesmo sendo do partido 
contrário, asseguraria naquela 

urbano, como acontece atualmente; 

cidade uma boa votação a 
Wilson José". 

Os temas gerais do Congresso -
"Plano Diretor Rural para os -
Municípios" e "Integração 
político-administrativa dos denominados 
pequenos e médios municípios" 

da Associação Brasileira de Geologia de 
Engenharia que defendeu a 
necessidade da criação de Distritos 
Agrícolas capazes de abSÜrver 
novas tecnologias de manejo agrícola. 
A apresentação desta tese foi 

cada cidadão, como homem, imunidade 
deveria não mais existir em 
nenhum nível da vida parlamentar 
brasileira, uma vez que ela leva 
o próprio político aos exageros e estes 
às ofensas, inclusive de caráter 
pessoal". 

Visita Ilustre 

Em meio à discussão e aos 
debates políticos ocorridos durante 
o congresso, destaque para um 
acontecimento: discursava o vereador 
do PMDB de Diadema, Fernando 
Vitor de Araújo Alves, quando chegou 
ao plenário o ex-govemador 
Laudo Natel. Num gesto de total 
isenção e independência de 
cor partidária, o vereador interrompeu 
a sua fala e saudou Laudo Natel, 
destacando o seu empenho e 
desempenho em favor das causas 
municipalistas, lembrando o lema do seu 
governo, "Interiorização do 
desenvolvimento'', sendo bastante 
aplaudido. 

• 

prefeito da Capital paulista e alguns 
secretários fizeram discursos enaltecendo 
suas gestões, transformando a abertura 
do congresso "num verdadeiro 

- desenvolveram-se com dificuldade 
pelos congressistas; à vista da 
predominância político-partidária 
imperante. 

muito elogiada pelo seu caráter 
abrangente; a quarta tese de grande 
interesse foi apresentada pela 
prefeitura de Araçatuba: "O 
desenvolvimento global do Município", 
apontando como solução para uma 

Em rápido pronunciamento, o & 

comício partidário", segundo 
denúncias de vários participantes nas 
sessões seguintes. 

Também durante o encontro, 
o presidente da APM, Wilson José, 
foi lançado candidato a deputado 
federal pelo partido do governo, 
recebendo espontâneas 
manifestações de solidariedade. Até 
mesmo alguns vereadores de 
partidos da oposição apoiaram a 
candidatura dé Wilson José, 
como foi o caso do vereador 
peemedebista, Ercílio Carpi, de 
Jundiaí, que chegou a dizer 
que apoiaria incondicionalmente 
a candidatura do presidente da 

Assuntos Municipalistas 

Entre os assuntos verdadeiramente 
municipalistas que foram debatidos 
durante o Congresso, destaque para 
quatro teses: da delegação de 
Guarulhos sobre "Pólos Agrícolas", na 
qual defende o direito do 
Município de desapropriar áreas ociosas, 
destinando-as à implantação de 
pequenas propriedades agr~colas; da 
prefeitura de Moji Mirim, que 
apresentou um estudo para que cada 
município tenha o direito e o 
dever de legislar na zona rural e não 
apenas dentro do perímetro 

boa administração municipal 
a necessidade de uma maior parcela 
do ICM, do FPM e também do 
"imposto territorial rural", hoje 
indevidamente administrado 
pelo Incra. 

Foi ainda apresentada uma tese 
defendendo a extensão da 
imunidade parlamentar aos 
vereadores, sobre a qual, o diretor 
do jornal "Tribuna Piracicabana", 
Evaldo Vicente, apresentou 
moção contrária, argumentando que 
"já deveria existir para o 
vereador, já que vigora para outros 
parlamentares. Entretanto, para 
o bem da responsabilidade de 

ex-governador fez uma exortação 
ponderada e isenta de política 
partidária, defendendo ardorosamente 
a autonomia e desenvolvimento 
dos municípios. 

Minutos depois, durante uma 
entrevista coletiva, Laudo Natel 
confirmou a sua posição de candidato 
do PDS às próximas eleições e 
falou ainda sobre abertura política, 
dizendo que a atitude do 
presidente Figueiredo é reflexo de 
uma tomada de posição da população 
brasileira. Criticou também a 
excessiva entrega de medalhas pelo 
atual governo estadual, 
ressaltando, entretanto, que quem 
as recebeu foi por merecimento. 

• 


